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PALAVRA DO SECRETÁRIO

O IV Seminário Municipal Curricular de Educação Infantil faz parte da política 
de implementação curricular e formação continuada da Secretaria Municipal de 
Educação de Campinas. É uma atividade formativa prevista em calendário, em dia 
não letivo, de modo a garantir que todos se envolvam nas ações de sistematizar, 
compartilhar, dialogar e refletir sobre o trabalho cotidiano desenvolvido com bebês, 
crianças e famílias em nossa Rede Municipal, com vistas a promover uma educação 
de qualidade. 

Nosso Seminário Curricular caracteriza-se como um espaço de escuta, partilha 
e diálogo a partir dos trabalhos realizados em nossas escolas, fomentando a reflexão 
e apropriação das concepções e princípios expressos nos documentos curriculares 
municipais e suas orientações complementares; configurando uma política de formação 
e produção de conhecimento da educação Infantil no município de Campinas. Este 
ano, o Seminário comemorou os 10 anos das Diretrizes Curriculares da Educação 
Básica para a Educação Infantil: um processo contínuo de reflexão e ação, com o 
tema “Dez anos das Diretrizes Curriculares Municipais da Educação Infantil: entre 
interações e brincadeiras, que saberes e fazeres construímos?”

Importante sinalizar que neste interstício de tempo tivemos também a publicação 
dos Cadernos Curriculares Temáticos - Educação Básica: Ações Educacionais em 
Movimento: Volume I - Espaços e tempos na educação das crianças (2014); Volume II 
- Relações étnico-raciais afro-brasileiras: subsídios à ação educativa (2021); Volume 
III - Arte, música e educação: tudo é coisa musical...(2021); Volume IV - Narrativas 
sobre educação especial nas escolas da rede municipal de ensino de Campinas: 
tecendo currículo de acesso, permanência e construção de conhecimento (2020). 
Estes documentos consolidaram ainda mais os princípios de nossas Diretrizes, 
assim como nos trouxeram novas reflexões. Tanto as Diretrizes Curriculares quanto 
os Cadernos Curriculares Temáticos se apresentam como instrumentos elaborados 
num movimento de discussões e reflexões de todos os profissionais da rede sobre 
os fazeres pedagógicos, promovendo uma educação que reconhece os princípios de 
autoria e, portanto, a capacidade criadora das crianças e dos adultos envolvidos no 
processo educativo, numa perspectiva participativa e democrática.

Assim, pautado em nossos documentos curriculares, este caderno de resumos 
se configura como mais uma possibilidade de dar visibilidade ao riquíssimo trabalho 
pedagógico autoral que vem sendo desenvolvido nas escolas da rede municipal de 
Campinas. Para além disso, amplia o alcance da socialização das práticas, tornando 
possível aos profissionais o acesso a todos os trabalhos apresentados, potencializando 



o compartilhamento dos trabalhos e, principalmente, transformando-se em instrumento 
para a continuidade das discussões nas unidades educacionais e contribuindo para a 
valorização de todos os profissionais envolvidos.

Desta forma, essa publicação poderá trazer ainda mais possibilidades para a 
reflexão sobre as diferentes experiências e realidades vivenciadas e compartilhadas, 
evidenciando o protagonismo dos profissionais no fazer cotidiano e na produção de 
conhecimento que se dá na relação com os documentos curriculares, fortalecendo-os 
cada vez mais.

José Tadeu Jorge
Secretário Municipal de Educação



APRESENTAÇÃO

	 É com imenso prazer que inauguramos as páginas deste caderno de resumos, 
marcando a quarta edição do Seminário Municipal Curricular de Educação Infantil da 
Secretaria Municipal de Educação - SME de Campinas. Neste momento especial, 
estendo meus agradecimentos a todas as pessoas que participaram, representando 
suas unidades educacionais, e expresso meu profundo reconhecimento pelo 
comprometimento de cada um com o desenvolvimento e futuro das nossas crianças.
	 Ao longo dos anos, o Departamento Pedagógico tem empreendido esforços 
significativos para valorizar e apoiar o Seminário da Educação Infantil. As negociações 
com os Núcleos de Ação Educativa Descentralizados - NAEDs, Departamentos, 
Coordenadorias e outras instâncias da SME foram fundamentais para planejar, 
elaborar e executar este evento tão relevante para que os profissionais da Educação 
Infantil assumam um compromisso permanente com a ampliação de seus saberes e 
reafirmem a importância dessa etapa para o desenvolvimento de cada criança.
	 Nossa jornada até aqui é marcada por uma evolução notável, partindo de 
seminários descentralizados até chegarmos ao IV Seminário, consolidado como uma 
política de fortalecimento dos Projetos Pedagógicos das unidades educacionais. Este 
espaço tornou-se um ambiente de produção de conhecimento, pesquisa e reflexão 
sobre o fazer pedagógico, reflexo da trajetória positiva da nossa Rede Municipal de 
Ensino.
	 Este ano, tivemos a oportunidade ímpar de explorar como nossos documentos 
curriculares ganham vida nas unidades educacionais e como nossas práticas educativas 
traduzem nossos princípios. Destaco, em especial, a iniciativa de publicar este caderno 
de resumos, que reúne cerca de 190 trabalhos apresentados. Esta compilação não 
apenas evidencia nosso compromisso com a disseminação do conhecimento, mas 
também destaca a riqueza e a diversidade das experiências educacionais em nossas 
escolas.
	 O tema escolhido para esta edição, “Dez anos das Diretrizes Curriculares 
Municipais da Educação Infantil: entre interações e brincadeiras, que saberes e 
fazeres construímos?”, revela-se oportuno e instigante. Convida-nos a refletir sobre 
uma década de dedicada atuação em nossa política educacional, reconhecendo 
desafios e celebrando conquistas. Tendo as interações e brincadeiras como eixos 
norteadores da educação infantil, este tema nos impulsiona a explorar os saberes 
e fazeres emergentes desse contexto, valorizando uma abordagem centrada na 
aprendizagem por meio da experiência e da experimentação.



	 Desejo que as páginas deste Caderno de Resumos se tornem um espaço 
de inspiração e reflexão para todos. Que as discussões, debates e experiências 
compartilhadas aqui inspirem a busca contínua pela excelência na educação infantil, 
alicerçando um futuro promissor para nossas crianças.
	 Agradeço o comprometimento de todos neste Seminário Municipal de Educação 
Infantil.
	 Que tenhamos dias produtivos e enriquecedores pela frente!

Luciano Alves dos Reis
Diretor do Departamento Pedagógico
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Eixo I - Educação Ambiental

1.1 RELATO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO “EU NO MUNDO E O MUNDO 
EM MIM”

Juliana Carli de Andrade Carvalho
CEI Matilde de Azevedo Egídio Setúbal

O presente trabalho busca apresentar as premissas, a estrutura e os resultados do Projeto “Eu no 
mundo e o mundo em mim”, desenvolvido pela professora Juliana Carli de Andrade Carvalho, 
com o AG III E – “Turma do Urso” do CEI Matilde de Azevedo Egídio Setúbal, vinculado ao 
Naed Noroeste da Rede Municipal de Ensino de Campinas/SP, nos meses de abril, maio e junho 
de 2023. Tal projeto desenvolveu-se a partir das seguintes ações: exploração do ambiente esco-
lar com vistas à compreensão da riqueza da fauna e da flora; estudo dos diferentes tipos de fo-
lhas, flores e animais presentes em nossos jardins; estudo das estações do ano e produção de um 
painel; análise de fotografias das crianças com seus animais de estimação; eleição do mascote 
na turma: o “Urso”; rodas de conversa sobre as características e o habitat de diferentes animais 
assim como sobre a necessidade de se reservar tais espaços para a promoção da vida deles; 
participação no “Projeto Horta”; estudo da germinação a partir do cultivo do grão de feijão; 
sistematização dos elementos necessários à germinação a partir de observações, rodas de con-
versa e registro das impressões das crianças por meio de desenhos. Com a análise dos resultados 
apresentados, foi possível observar que as crianças conseguiram desenvolver um olhar atento 
para a natureza ao seu redor, compreender aspectos complexos relacionados à sua importância e 
cultivar laços afetivos profícuos com relação à natureza, em sua fauna e flora, que os estão con-
duzindo a assumir uma postura consciente em relação à importância de se preservar a natureza. 

Palavras-chave: meio ambiente, preservação, germinação.

1.2 PROJETO IDENTIDADE: EU, VOCÊ, NÓS - TODOS NESTE NOVO LUGAR!

Diogo M. Albuquerque
Juliana Góes

Lilian C. Pizão Gonzalez
Liliane Maria Lopes 

Rodrigo Finhana
Valdinéia Cardoso Roberto

CEI Dr. Perseu Leite de Barros

A escola é lugar de ampliar relações sociais e é a partir do outro que      socializamos, que nos 
reconhecemos como indivíduos. A partir desse reconhecimento, nos relacionamos com a natu-
reza em um aspecto crítico, valorizando o cuidado com a vida, consigo, com o outro, com os 
animais, com o planeta, com as diferentes culturas, entendendo a pluralidade humana em todos 
os seus aspectos, considerando a inclusão social e uma educação antirracista. É necessário que 
a escola seja um lugar de acolhimento à diversidade, às singularidades das crianças e suas fa-
mílias, às diferentes formas de conviver, de se expressar e apreender o mundo, reconhecendo a 
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si mesmo, em um tempo e espaço. Consideram-se esses aspectos em uma escola municipal de 
educação infantil, em uma sala de crianças do Agrupamento misto I/II, em processo adaptativo 
no início do ano de 2023, na necessidade de serem acolhidas, de construírem laços com os edu-
cadores para sentirem-se seguras nesse novo lugar; laços estes necessários para que se desen-
volvessem com toda sua potencialidade, emerge este projeto. O Projeto Identidade surge dessa 
necessidade urgente de construção de pertencimento ao ambiente da unidade educacional, com 
ações pedagógicas em parceria com as famílias. Em tal parceria, tendo o lúdico como elemen-
to norteador do trabalho educativo, trabalhamos a história do nome de cada criança, fotos das 
crianças e seus familiares, construção de contornos corporais, votação do nome da turma, em 
uma proposta de estímulo ao pertencimento, valorização da família, reconhecimento de si e do 
outro assim como as suas características físicas, valorizando-as. 

Palavras-chave: reconhecimento, pertencimento, diversidade.

1.3 PROJETO MEIO AMBIENTE: VAMOS CUIDAR DO NOSSO PLANETA!

Brenda Pereira da Silva
CEI Haydee Maria Pupo Novaes

O projeto apresentado foi desenvolvido no segundo semestre de 2022, no CEI Haydee Ma-
ria Pupo Novaes, em uma sala de agrupamento I/II. A proposta teve como objetivo principal 
o despertar da consciência ambiental das crianças, bem como conhecer algumas formas de 
vida na Terra, maneiras de preservar, valorizar e cuidar do nosso planeta. O projeto envolveu 
a exploração dos ambientes por onde as crianças circulavam, vivências, registros, confecção 
de brinquedos com materiais recicláveis, tendo a participação das famílias, histórias, vídeos 
educativos e músicas. De maneira lúdica e experimental, as crianças tiveram a oportunidade de 
vivenciar o cultivo, a separação do lixo, o uso consciente da água, a reciclagem e de conhecer 
algumas formas de vida na Terra, como os animais e as plantas. Como desfecho, as crianças 
apresentaram esse e os demais projetos da turma no “Sábado Cultural”, um evento da escola, e 
fizeram a exposição de seus brinquedos com materiais reutilizáveis confeccionados com a par-
ticipação das famílias; além disso, a turma fez um estudo do meio no Zoológico de São Paulo/
SP, no mês de novembro, momento no qual foi possível ter contato com a natureza, conhecer de 
perto inúmeros animais e aprender mais sobre o meio ambiente.

Palavras-chave: educação ambiental, consciência ambiental, meio ambiente.

1.4 ERA UMA VEZ… CINCO OVINHOS DE BICHO-PAU
Célia da Silva e Silva

CEI Lídia Bencardini Maselli

O projeto com bicho-pau foi desenvolvido com as crianças do Agrupamento III F do CEI Lí-
dia Bencardini Maselli. O objetivo foi compreender as relações entre os seres vivos e o meio 
ambiente, utilizando uma prática investigativa que priorizou o contato sistemático com o bi-
cho-Pau em sala de aula. As crianças partiram de questões prévias levantadas por elas mesmas 
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e pela professora, interagindo com diversas fontes de evidências, elaborando explicações, dis-
cutindo, avaliando e tirando suas próprias conclusões. O processo ocorreu em alguns momentos 
de forma mais estruturada e planejada pela professora, enquanto que em outros momentos de 
forma mais espontânea, valorizando a participação das crianças, o debate, a argumentação e 
múltiplas interpretações. Com a mediação da professora, foi possível sistematizar alguns con-
ceitos científicos de forma interativa.

Palavras-chave: educação ambiental, investigação, camuflagem.

1.5 PESQUISANDO INSETOS E DESCOBRINDO O RESPEITO PELA VIDA

Sheila Cristina dos Santos
CEI Dulcinéia Regina Bittencourt Alves

O presente trabalho tem por objetivo relatar uma experiência com insetos que as crianças do 
AG III F vivenciaram e que se expandiu para o cuidado com a vida. Após várias pesquisas e 
observações, conversas e registros, as crianças chegaram à brilhante conclusão de que: se os in-
setos têm uma função importante na natureza, nós, seres humanos, também temos, que é cuidar 
da vida. Foi um projeto que enriqueceu abundantemente toda a turma e que se ampliou até as 
famílias, levando à reflexão.

Palavras-chave: insetos, meio ambiente, educação infantil.

1.6 TURMA DA MINHOCA E A CONSTRUÇÃO DO MINHOCÁRIO

Ana Cláudia Peixoto da Silva
Bruna Ribeiro Sobrinho

Fabiana de A. Faria Marques
Flávia Vilas Boas Cerqueira

Maria Emília Rodrigues de Castro
CEI Idalina Caldeira de Souza Pereira

 
O presente trabalho relata a construção de um minhocário com a participação dos bebês durante 
o ano de 2023, no CEI Idalina Caldeira de Souza Pereira. Partindo do nome da turma do agru-
pamento I A - Turma da Minhoca, construímos um minhocário em um canteiro da escola, utili-
zando restos de cascas de legumes e frutas, que foram utilizados na alimentação escolar. Cada 
etapa foi realizada pelos bebês, divididos em grupos pequenos, no canteiro. O agrupamento I 
A é composto por 24 bebês de idades variadas entre quatro meses e dois anos. O projeto está 
sendo acompanhado pela professora e por quatro agentes de educação infantil. Essa experiência 
abriu espaços para muitas pesquisas e vivências com a natureza. Com esse projeto, repensa-
mos os espaços tradicionais do agrupamento e propusemos uma nova relação da criança com 
a natureza. Objetivamos trazer os elementos da natureza para o centro das experiências peda-
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gógicas com os bebês. Aqui, os elementos naturais são o suporte dos bebês para conhecerem 
a si mesmos e o seu entorno, para realizarem descobertas, brincarem e se desenvolverem com 
interações saudáveis, para além da sala de referência.

Palavras-chave: minhocário, desemparedamento, berçário.

1.7 ESPAÇOS E TEMPOS PARA SENTIR, EXPLORAR E VIVENCIAR

Rosângela Aparecida do Nascimento Silva
Stephany da Silva Cardoso

Vivian de Souza Viana
Cei Bem Querer Professor Darcy Ribeiro

O presente trabalho busca salientar a importância de se trabalhar questões relacionadas ao meio 
ambiente na Educação Infantil, ao utilizar dos recursos e espaços próximos das crianças. Partiu-
-se da observação do próprio ambiente educativo, sobre o qual nos debruçamos para investigar 
as curiosidades das crianças e transformar o espaço. A maior contemplação da vida é o olhar 
uma criança brincar, usar suas mãos, criar seus universos paralelos ao que nós, adultos, chama-
mos de real e fazer suas pesquisas com os materiais da natureza.

Palavras-chaves: protagonismo, espaços, meio ambiente.

1.8 PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA SEXUAL INFANTIL: HABILIDADES AUTO 
PROTETIVAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Katiane Correia da Silva Goulart Esiquiel
Erica Denise Costa de Arruda
CEI Lídia Maselli Bencardini

Um dos temas mais difíceis de se discutir na infância é a violência sexual. As crianças nem 
sempre sabem os limites entre afeto e abuso. O abusador costuma dificultar ainda mais essa 
percepção ao ultrapassar os limites do afeto de forma progressiva e sutil. Considerando essa 
temática emergente na escola, que legalmente deveria salvaguardar os direitos da criança, mas 
que apresenta dificuldades no que tange às ações protetivas, e visto que muitas vezes também 
representa o universo de esteio das violências, projeto visa quebrar o pacto de silêncio e o en-
trave que existe por parte das instituições. Em se tratando da violência sexual infantil, é preciso 
debater tal assunto nas instâncias de convívio das crianças, entre essas, na escola, instância 
social que necessita auxiliar as crianças a terem ciência deste fenômeno. Com esse trabalho, 
espera-se contribuir para uma educação que assuma a sua responsabilidade social, democráti-
ca e inclusiva no enfrentamento da violência sexual contra crianças e adolescentes - VSCCA, 
envolvendo temáticas de cidadania e relações de raça/     gênero/classe/etnia, bem como criar 
um espaço de reflexão e questionamento sobre posturas, tabus, crenças e valores a respeito de 
relacionamentos bem como de comportamentos sexuais, por meio de diálogos e de práticas, 
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a fim de apresentar rompimentos necessários e saltos teóricos que promovam a defesa e em-
poderamento de crianças. Para além das manifestações teóricas, essa pesquisa se mostra um 
ato político, ao questionar sobre a instituição educativa como lugar de proteção e garantia de 
direitos das crianças.

Palavras-chave: violência sexual, habilidades auto protetivas, educação infantil.

1.9 METAMORFOSE DA BORBOLETA: O CICLO DE VIDA DA LAGARTA DO 
MANACÁ DE CHEIRO

Katiane Correia da Silva Goulart Esiquiel
Erica Denise Costa de Arruda
CEI Lídia Maselli Bencardini

As crianças, desde muito pequenas, demonstram curiosidade sobre o mundo físico. Elas conse-
guem manipular objetos durante horas, unicamente pelo prazer de recomeçar a fazer funcionar 
qualquer coisa que lhe agradou, sem tender para uma conclusão qualquer. Dessa maneira, são 
capazes de avançar na apreensão das noções e dos modelos, ao passar por uma abordagem que 
permita experimentar e construir teoricamente a sua maneira, fazendo suas descobertas por 
meio de manipulações, interpretações e pesquisas e, assim, prosseguindo sem saber o que vai 
encontrar.  O saber é conquistado. Portanto, o contato com a natureza, com apoio dos profes-
sores na Educação Infantil, é uma importante fonte de insumos para o letramento científico das 
crianças desde a primeira infância. Esse trabalho tem como objetivo apresentar uma experiência 
bem-sucedida de inserção da investigação científica baseada na observação e estudo do ciclo 
de vida da Methona themisto, possibilitando a aprendizagem da metamorfose, hábitos e habitat 
da lagarta do manacá de cheiro junto a crianças entre dois e quatro anos do CEI Lídia Maselli 
Bencardini. Por meio do desenvolvimento desse projeto, despertamos os primeiros sentidos de 
nossas crianças para a importância de se preservar o meio ambiente e estimulamos à curiosi-
dade e o espírito pesquisador deles, levando-as a observar a realidade concreta do mundo por 
meio de tateios experimentais no processo de descoberta e construção de relações significativas 
entre os fenômenos.

Palavras-chave: educação infantil, educação ambiental, borboleta.
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1.10 VIVÊNCIAS DA TURMA DA AMORA

Elaine Cristina Bernardes
Eunice Apolinário Peluci

Michele Lucato
Monique Gomes Silva

Simone Cristina Livato Rocha
CEI Maria Beatriz Carvalho Moreira

O projeto “Vivências da Turma da Amora” foi desenvolvido ao longo do ano de 2022 com 
bebês, crianças, famílias e educadores do Agrupamento I/II C do CEI Maria Beatriz Carva-
lho Moreira. Ele surgiu da proposta de escolha de um nome significativo para os envolvidos, 
promovendo relações afetivas, de parceria e cuidados com o meio ambiente, na construção da 
identidade da turma. Desde o início, as famílias foram submergidas no projeto, sendo convi-
dadas a participar, observar os interesses das crianças e sugerir possíveis nomes para a turma. 
Após uma votação, o nome “Turma da Amora” foi escolhido. A partir de então, um universo 
de possibilidades se abriu, e os educadores iniciaram as pesquisas e o planejamento para ex-
plorar o tema com a turma. No desenvolvimento do projeto foram utilizadas muitas imagens, 
músicas, brincadeiras e explorações. As observações diárias, a escuta atenta e os registros da 
equipe de educadores guiaram as vivências ao longo do ano, considerando o interesse das crian-
ças. Dentre essas vivências, o cultivo das amoreiras na escola, propiciando o desenvolvimento 
de relações de cuidados com o meio ambiente e a natureza, revelaram-se muito significativas 
aos envolvidos, reverberando no compromisso das famílias em continuarem as propostas, com 
muito amor e carinho em seus lares. Consideramos, ainda, que o projeto estimulou a curiosi-
dade, a exploração, o encantamento e conhecimento das crianças em relação ao mundo físico, 
social, ao tempo e à preservação da natureza.

Palavras-chave: identidade, vivências, natureza.

1.11 UMA PANC NA ESCOLA: INTEGRAÇÃO ENTRE CRIANÇAS E NATUREZA

Adriana Moreti da Costa Andrade 
Cecilia Barbieri Salvioli 

CEI Maria José Gonçalves

O Projeto Bertalha aconteceu em um período de três meses, envolvendo crianças de dois a seis 
anos, no CEI Maria José Gonçalves. Tal projeto tem por objetivo resgatar o consumo da planta 
PANC (da abreviação Plantas Alimentícias Não Convencionais) Bertalha, além de proporcionar 
a integração entre as crianças muito pequenas e pequenas e incentivar a ocupação dos espaços 
abertos presentes no CEI, por meio das experiências vivenciadas na natureza e suas inúmeras 
possibilidades. Os encontros entre as turmas, o cuidado e a observação da planta durante mais 
de noventa dias, serviram como uma aula a céu aberto e um laboratório de experiências muito 
significativas, trazendo reflexões diárias às crianças e aos educadores. Dessa forma, ao planta-
rem, aguardarem a germinação, cuidarem e posteriormente, colherem e degustarem a planta, 
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além de levarem as sementes para casa, o Projeto Bertalha do início ao fim pode representar 
uma escola viva, atuante, moderna e consciente do papel fundamental de espaço formador e 
social na vida das crianças e de suas famílias, por conseguinte, da comunidade.

Palavras-chaves: integração, natureza, protagonismo.

1.12 BANANA E ABACAXI TÊM SEMENTES? RELATO DE UMA PESQUISA 
REALIZADA COM O PROGRAMA PESCO

Clarissa Salvadori Rebeschini 
Rejane Ricarda Silva Serapiao dos Santos

CEI Dr. Mário Gatti

O presente trabalho traz o relato de uma pesquisa realizada durante o curso do Programa PES-
CO (Pesquisa e Conhecimento na Escola) de 2022 por duas turmas do Agrupamento III da es-
cola CEI Dr. Mário Gatti. O protagonismo das crianças na construção da pesquisa foi o foco do 
curso, assim como a documentação pedagógica enquanto estratégia no processo de (re)planeja-
mento de ações. Após algumas vivências, como passeio ao Ceasa e início do Projeto Horta na 
escola, as crianças demonstraram grande interesse pelas sementes. Cada turma se deparou com 
uma pergunta-problema: “a banana tem semente?” e “o abacaxi nasce de semente?”. Buscando 
responder às questões, as crianças entrevistaram um engenheiro agrônomo, uma profissional da 
escola e realizaram experimentos com as frutas, finalizando com o plantio das mesmas. A ques-
tão da educação ambiental perpassou toda a pesquisa, desde ações com foco na preservação da 
natureza até a adoção de hábitos que contribuam para uma vida saudável. O protagonismo das 
crianças foi priorizado em todas as etapas da pesquisa e novas ações surgiram a partir de suges-
tões das crianças. A parceria com as famílias foi fundamental para o andamento da pesquisa.

Palavras-chave: pesquisa com crianças, protagonismo infantil, sementes.

1.13 PROJETO HORTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: APRENDIZAGENS E 
INCENTIVOS À ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

Elisabete Rosa da Silva
Marina da Silva Felipe Campos

CEI Amélio Rossin

A educação infantil atualmente ocupa um lugar crucial no desenvolvimento cognitivo, emocio-
nal e social das crianças de zero a seis anos, pois é nessa fase que elas começam a se relacionar 
com vários conceitos em suas vidas, incluindo o de alimentação, o que permite que os funda-
mentos de uma alimentação saudável e consciente possam ser estabelecidos (ou não). Nesse 
contexto, propomos um projeto para a feitura de uma horta, uma ferramenta valiosa capaz de 
promover diversas aprendizagens, como acompanhar o processo de crescimento dos alimentos, 
perceber suas diferentes texturas, propiciar o contato com a natureza e promover uma consciên-
cia alimentar saudável desde cedo. É significativo se pararmos para pensar como apresentamos 

mailto:clarissa.salvadori@educa.campinas.sp.gov.br
mailto:rejane.santos@educa.campinas.sp.gov.br
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em nossa sociedade os alimentos às crianças desde bebês: o alimento surge magicamente na sua 
frente, pronto para comer e, na maioria das vezes, picado. Historicamente, na nossa região, por 
Campinas/SP ser uma metrópole urbana e bem desenvolvida, a cultura do plantio e cultivo de 
alimentos em casa foi se extinguindo e a maioria das crianças de nossa turma ainda não tinha 
vivenciado esse contato. Logo, vimos o “projeto horta” como uma oportunidade de oferecer 
uma nova vivência, alinhando-o com mais dois de nossos projetos do ano de 2022, o de “meio 
ambiente” e o de “alimentação saudável”. Sendo assim, esse texto tem como objetivo central 
compartilhar como foi desenvolvido um projeto de cultivo de uma horta na educação infantil e, 
consequentemente, discutir a relevância desse projeto enquanto prática educativa, destacando 
seus ganhos para o aprendizado e desenvolvimento das crianças, bem como sua relação na pro-
moção de uma alimentação saudável.

Palavras-chave: educação infantil, horta, alimentação saudável.

1.14 PROJETO HORTA E PAISAGISMO - PRESERVAÇÃO DO NOSSO MEIO 
AMBIENTE

Ana Cláudia Barreiro Nagy
Magda Regina Silva dos Santos 

Wagner Ferreira de Souza 
CEI Dr. Ruy de Almeida Barbosa

O Projeto Horta e Paisagismo começou em 2019 no CEI Dr. Ruy de Almeida Barbosa e é de-
senvolvido por todos os agrupamentos e educadores. Um dos principais objetivos é o de cons-
truir um espaço mais agradável e sustentável em nossa escola, dando oportunidade para que os 
envolvidos, especialmente as crianças, possam se relacionar com a natureza, compreendendo 
a importância da preservação dos recursos naturais e percebendo que suas ações de hoje farão 
diferença no mundo do futuro. A base teórica da nossa proposta são as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Ambiental e as Diretrizes Curriculares da Educação Básica para a 
Educação Infantil, da Prefeitura Municipal de Campinas/SP. Diante da experiência vivenciada, 
entendemos que há muitos ganhos com a implementação do projeto. Um exemplo é o cuidado 
que as crianças têm com os espaços escolares externos, dentre eles a Horta, o Cantinho da Flo-
resta e os jardins. Esperamos continuar essa atividade e ampliar seu alcance, com o apoio da 
Comissão Própria de Avaliação (CPA), das famílias e da Horta Comunitária do Parque Itajaí, 
montando uma composteira e criando uma coleta seletiva de lixo.

Palavras-chave: educação ambiental, horta-paisagismo, educação infantil.
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1.15 EU E NATUREZA - VIVÊNCIAS DA TURMA DO PEIXINHO

Carla Cristina Lima Peterlini 
Giselle Maia de Almeida 

Irene Freire Banhara 
Marta Maria Motta Pereira 

Nilcéia Maria Safra
CEI Curumins

Nesse trabalho, desenvolvido com a turma do Agrupamento II B do CEI Curumins no ano de 
2023, a temática Meio Ambiente foi escolhida para potencializar o desenvolvimento integral 
das crianças, integrando-as à natureza. Por meio de contação de histórias, rodas de conversa, 
músicas e materialidades, contextualizamos o tema às crianças, levando em consideração os 
seus conhecimentos prévios. Foi a partir de uma visita do peixinho, trazido pela agente de 
educação infantil, Carla, que as crianças demonstraram grande interesse pelos peixes. No CEI 
Curumins – Salas Descentralizadas, temos como prática envolver as crianças na escolha do 
nome da turma, e, por meio de votação, elas escolheram o nome “Turma do Peixinho”. Regis-
tramos as experiências com fotos e anotações, utilizando essas curiosidades como base para o 
planejamento de vivências e experimentações. Exploramos materiais naturais, como conchas e 
pedrinhas, estimulando a curiosidade e a comparação entre diferentes elementos. Ao longo do 
ano, planejamos atividades envolvendo elementos da natureza, pesquisas, plantio, observações 
e registros, além de enfatizarmos a importância da educação pela pesquisa. O livro de registros 
contempla as falas, desenhos e fotografias das crianças, fortalecendo a construção de significa-
dos e o desenvolvimento integral.
 
Palavras-chave: criança, natureza, curiosidade.

1.16 HORTA NA ESCOLA

Madalena Violada
CEI Matilde Azevedo Setúbal

O trabalho com o Projeto Horta acontece no CEI Matilde Egídio Azevedo Setúbal como apoio 
aos professores do AG III e crianças desde 2022, após a pandemia de Covid-19. Esse foi o ob-
jetivo inicial, mas hoje se estende a todos os professores da UE. O trabalho não trata apenas do 
plantio de hortaliças e preparo da terra, mas tudo é planejado com a intencionalidade, olhando 
para os tempos e espaços para além da sala de referência e oferecendo possibilidades para o 
envolvimento da comunidade. A prática é voltada para a criança conhecer e se apropriar de di-
ferentes linguagens da educação ambiental, a partir de: plantio e atividades com materiais exis-
tentes na natureza; reflexão sobre preservação por meio de experiências; vivências; observações 
e contato com a natureza. Possibilita o desenvolvimento da criticidade de todos os envolvidos 
e traz para as crianças experiências com a questão ambiental na primeira infância. Como pro-
fissional da educação de crianças pequenas, respeito a singularidade das crianças, a escuta e o 
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olhar atento às suas necessidades. O incentivo à alimentação saudável faz parte do projeto como 
um todo, interferindo de forma positiva na cultura alimentar das crianças e das famílias.

Palavras-chave: plantio, natureza, crianças.

1.17 PROJETO HORTA E JARDINS

Camila Marques Costa
Giovana Crivellaro

Giselle Peixoto Dias Silva
Renata C. S. Mathias

CEI Criança Esperança

Na Educação Infantil, é fundamental apresentar e desenvolver valores que serão a base para a 
vida das crianças e, nesse contexto, a aprendizagem da educação ambiental trará uma relação 
mais sustentável com o meio ambiente.  Quando os educadores proporcionam vivências e esti-
mulam as crianças a olharem para os ciclos da natureza, elas têm a oportunidade de observar o 
desenvolvimento do plantio de mudas, se tornam responsáveis pelo cuidado do meio ambiente 
nos espaços internos e externos, atuando com protagonismo no processo desenvolvido, assim 
como cuidando e respeitando todo trabalho realizado por elas. Consequentemente, crescem 
com um senso de cuidado e preservação muito maior do que aquelas que não são incentivadas 
nesse sentido. Assim, quanto mais cedo o tema for abordado com as crianças, maiores as chan-
ces de despertar a consciência pela preservação. 

Palavras-chave: educação infantil, meio ambiente, protagonismo.

1.18 CONVERSAS ENTRE ABELHAS, FLORES E CRIANÇAS

Priscilla Tereza Dinelli Estevinho 
CEI Gente Amiga e CEI Sol Do Amanhã

Na Educação Infantil, é imprescindível construir e desenvolver valores que farão parte da base 
da vida das crianças e a aprendizagem da educação ambiental, permeados pelo contato com a 
natureza. Traz uma relação mais sustentável e responsável com o meio ambiente. A relação das 
crianças com a natureza, por vezes, as tem situado fora do contexto das vivências e experiên-
cias significativas. Muitas vezes, não há um quintal ou uma praça arborizada acessível, sendo 
a escola a principal fonte de contato direto com a terra, as árvores, a grama, as flores, enfim, 
com elementos que estão intrinsecamente ligados à sobrevivência humana e à formação de uma 
consciência ecológica. Quando os educadores proporcionam vivências e experiências de obser-
var os ciclos da natureza e a ideia de que fazemos parte dela, notamos que seus comportamentos 
se tornam mais atentos à necessidade de preservação. Nossa proposta é apresentar o quão rico e 
significativo pode ser proporcionar às crianças o contato com elementos da natureza, construin-
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do e compartilhando saberes, proporcionando belas e alegres experiências, como o toque com a 
terra, o plantio das mudas e manutenção das plantas, a riqueza dos fazeres na e com a terra (Ter-
ra também) e tudo o que ela nos oferece, bem como os resultados dessa interação. O trabalho 
vem sendo desenvolvido desde o início      do ano letivo de 2023 pelos CEI Gente Amiga e Sol 
do Amanhã, como uma ação sistemática e contínua, enfatizando a importância da necessidade 
da preservação e da manutenção do meio ambiente. 

Palavras-chave: abelhas, hotel de insetos, jardim sensorial.

1.19 MINI-HORTA E COFRINHO DA TURMA DO SÍTIO

Claudia Navarrete Zingaro de Jesus
CEI “Professora Sônia Maria Alves Castro Perez”

Os projetos da horta e de educação financeira foram desenvolvidos com as crianças, famílias 
e professora do Agrupamento III A no ano de 2022, no CEI Sônia Maria – Naed Sudoeste, e 
tivemos o apoio da gestão bem como dos educadores de diversos seguimentos (pessoal da lim-
peza, zeladoria e cozinha). A Turma do Sítio resolveu plantar algumas sementes de hortaliças. 
E, como não tínhamos muito espaço, pois estávamos em um imóvel alugado até o término do 
prédio novo, fizemos uma mini-horta com sementes de alface, tomate, abobrinha, quiabo, sal-
sa, flor cravo, e todos ficaram ansiosos esperando elas germinarem assim como crescerem. As 
crianças foram estimuladas ao contato direto com a terra, o que proporcionou uma experiência 
sensorial enriquecedora. Também aprenderam a regar, adubar e cuidar das plantas. Além de 
provarem alimentos saudáveis, vivenciaram todo o processo observando, investigando e expe-
rimentando. Os momentos de colheita foram de muita alegria e aprendizado. Houve também 
um projeto de educação financeira, que foi como uma sementinha plantada, que cresce a cada 
dia: cada moeda que colocávamos no cofrinho representou motivo de comemoração, pois ele 
estava cada dia mais cheio. E, além de trabalhar os números e quantidades, o nosso maior ob-
jetivo foi incentivar o hábito de economizar, a importância de poupar dinheiro para ajudar na 
realização dos nossos sonhos. 

Palavras-chave: nutrição, economia, educação infantil.

1.20 DESCOBERTAS NO QUINTAL DA MINHA ESCOLA
Marlene Cardoso da Costa

CEI São Francisco de Assis

O projeto está sendo realizado no CEI São Francisco de Assis durante o ano letivo de 2023, 
com a turma do Agrupamento II C. Com o objetivo de provocar a curiosidade das crianças por 
meio da observação e exploração da flora e da fauna presentes no ambiente escolar externo (o 
quintal da escola), intencionamos gerar, a partir do projeto, a criação de conexão e respeito com 
a natureza, de modo que, aos poucos, as crianças aprendam a preservá-la e compreendê-la como 
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essencial para a manutenção da existência e da qualidade de vida humana. Começamos obser-
vando as plantas, as árvores e os bichinhos que costumam frequentar esses espaços. Ao longo 
do tempo, fomos nomeando e classificando essas observações durante as rodas de conversa e 
músicas, fazendo alguns questionamentos e registros fotográficos com a turma. Apresentamos 
várias músicas que se relacionavam com as descobertas realizadas e a preferida das crianças 
passou a ser a do manacá. Por isso, compramos uma muda de Manacá que, a princípio, ficou 
em um balde e - posteriormente - foi replantada em um vaso para que a turma pudesse cuidar 
ao longo do ano.

Palavras-chave:  descobertas, curiosidade, manacá.

1.21 LEITURA, ESCRITA, ALIMENTAÇÃO E PLANTIO NO AGRUPAMENTO II

Roberta Filipino Pedroso
CEI Prefeito José Pires Neto

O projeto de leitura, escrita, alimentação e plantio, desenvolvido no ano de 2022, com crian-
ças de dois a três anos na Educação Infantil, teve como base várias histórias lidas, contadas, 
relidas e recontadas pela professora. Porém, as histórias “João e o Pé de Feijão” e “A Árvore 
Generosa” se destacaram, pois tomaram proporções que foram além do trabalho com a leitura e 
escrita. O objetivo principal foi promover a integração de atividades de leitura e escrita para as 
crianças bem pequenas e, em um segundo momento, promover questões como a alimentação e 
o contato com a natureza. Por meio de experiências práticas e lúdicas, as crianças exploraram 
conceitos de plantio, cuidado com o meio ambiente, alimentação equilibrada e o mundo da 
leitura e escrita. As atividades foram desenvolvidas a partir da leitura das histórias pela profes-
sora da sala, com o apoio fundamental da monitora e da agente de educação infantil. Por meio 
dessa abordagem integrada, buscou-se estimular as vivências cognitivas, linguísticas, motoras 
e socioemocionais das crianças, despertando o interesse pela leitura, estimulando a criatividade 
e expressão a partir do desenho e da pintura, o que também promove a consciência ambiental e 
incentiva hábitos alimentares saudáveis desde a primeira infância.

Palavras-chave: leitura-escrita, alimentação, plantio.

1.22 ENSINANDO A CUIDAR DO PLANETA, CONSTRUINDO UM PAPA-PILHA/BA-
TERIA PARA A PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE

Cibeli Raquel Barreto Michelon De Souza
CEI Prefeito José Pires Neto

A ideia de pensar a referida proposta se relaciona com a linha temática da educação ambiental 
e dos princípios do Programa de Educação Ambiental (PROGEA) da Secretaria Municipal de 
Educação, juntamente com toda urgência ambiental de nosso planeta. Tal intenção e justifi-
cativa para a proposta se materializa pelo contexto atual, nacional e mundial da preocupação 
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com a natureza e com o meio ambiente, focalizando com a questão do descarte correto do 
lixo e da preservação ambiental, para nossa própria existência e sobrevivência, bem como do 
meio natural. A decisão de trabalhar com o descarte correto de pilhas e baterias usadas assim 
como a construção do papa-pilhas e papa-baterias surgiu para instigar as crianças bem como, 
consequentemente, seus familiares à sensibilização de forma lúdica, para a coleta e o descarte 
ambientalmente adequado. A decomposição de pilhas e baterias jogadas na natureza leva em 
torno de 100 a 500 anos e o descarte correto não só ajuda na preservação e conservação do meio 
ambiente como também contribui com a saúde da população, uma vez que esse tipo de lixo é 
altamente tóxico e, assim, não estará contaminando o local onde seria depositado sem nenhum 
cuidado.

Palavras-chave: educação ambiental, construção de saberes, meio ambiente.

1.23 FÁBRICA DE BRINQUEDOS: REAPROVEITAMENTO DE MATERIAIS NA 
VIDA COTIDIANA E BRINCANTE DA ESCOLA

Bruna Gabriela Higino Ferreira Faria
CEI Maria José Gonçalves

Este trabalho relata um projeto em andamento, no ano de 2023, com a turma do Agrupamento 
III C do CEI Maria José Gonçalves, do Naed Sudoeste, tendo como temática principal a reutili-
zação e a reciclagem de materiais para a sustentabilidade bem como a educação ambiental. Com 
o objetivo de desenvolver uma consciência crítica sobre a destinação e tratamento adequados 
desses materiais, bem como de estimular as experiências lúdicas e criativas, tal projeto deno-
mina-se “Fábrica de Brinquedos” e incluiu, além de oficinas para confecção de brinquedos, 
conforme o próprio nome sugere, rodas de conversas, contação de histórias, criação de caixa 
de coleta de recicláveis e reflexões nas minúcias do cotidiano da escola com e pelas crianças. 

Palavras-chave: brinquedos, reutilização, recicláveis.
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1.24 “SERÁ QUE VIRA BORBOLETA?”

Cleusa da Graças de Morais Fiuza
Fernanda Fagundes Da Silva Cangussu

Luciane  Cristina Guedes Bertolini
Renata Catherine Pariz Pereira

Thiago Miguel Ribeiro
Valdemir Bueno Junior

	 Viviane Leme da Silva
CEI Maria Batrum Cury

Essa apresentação tem o intuito de compartilhar as vivências do agrupamento I/II B do CEI Ma-
ria Batrum Cury no primeiro semestre do ano de 2023.  Nesse tempo, o fio condutor do nosso 
trabalho foi a observação e exploração do mini-borboletário e o contato com a natureza.  Par-
tindo desse pressuposto, as vivências construídas com a turma      consideraram a curiosidade na 
construção de conhecimentos pelas crianças e o encantamento pela natureza e seus elementos, 
haja visto que esses também foram utilizados de diversas formas. 

Palavras-chave: natureza, borboleta, encantamento.
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Eixo II - Organização de tempos e espaços

2.1 ORIENTADOR PEDAGÓGICO COMO FORMADOR: UM OLHAR PARA O 
COTIDIANO E O FAZER DOS AGENTES E MONITORES NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Gislene Rodrigues Ferreira
CEI “ Hermínia Ricci” e  CEI “Marilia Martorano Amaral”

Muito se fala no orientador pedagógico como formador de professores e pouco sobre o orienta-
dor pedagógico como formador dos agentes de educação infantil e monitores infanto-juvenis na 
educação infantil. A rede municipal de Campinas/SP possui um horário de formação, intitulado 
Horário de formação de agentes e monitores (HFAM), espaço potente para trocas e estudos a 
respeito do cotidiano da educação infantil. Pensando nesse momento de formação, trouxemos 
um texto “um baú de histórias para ler e contar”, dialogando sobre a importância da leitura para 
bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas. A partir disso, planejamos e apresentamos 
para todas as crianças da unidade educacional uma contação de histórias no HFAM da manhã 
e uma roda musical no período da tarde. Ao final da apresentação, as crianças, de forma autô-
noma, escolheram livros que mais agradaram, seja pela capa, estética, tamanho, escrita, dentre 
outros, para leitura compartilhada com as famílias. 

Palavras-chave: formação, leitura, agentes, monitores.

2.2 IDENTIDADE COLETIVA: O BOI DA CARA PRETA

Angela Maria Bossi Ferreira
Joelma Alves Rangel Moraes

Michely Cristina Rodrigues Miranda
Patrícia Iris Correa Nogueira

Polyana Martins de Melo Sousa
CEI Carlos Drummond de Andrade

O CEI Carlos Drummond de Andrade, Naed Sul, possui vários agrupamentos, incluindo o AG 
II A, com 26 crianças de dois a três anos. No primeiro trimestre, trabalhamos a identidade das 
crianças. O nome da turma, “Turma Boi da Cara Preta”, foi escolhido a partir dos interesses 
das crianças após um processo de votação. As crianças discutiram sobre a alimentação do boi, 
explorando capim, milho e sal grosso. Realizaram atividades práticas como: manipular capim, 
brincar com alimentos e utensílios de cozinha, e montaram a maquete de um pasto. O conjunto 
de materialidades e produções, elaborados pelas crianças, integraram a decoração da festa de 
aniversário da escola. O mascote da sala, o boi, está visitando as casas das crianças junto com o 
livro “As caretas do boi da cara preta” e cada criança com sua família registra suas experiências. 
As visitas do mascote continuarão até que todas as crianças sejam contempladas. Planeja-se 
uma saída pedagógica para uma fazenda ou sítio no segundo semestre, para as crianças terem 
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contato direto com gado. O trabalho buscou explorar a identidade coletiva, a alimentação do boi 
e a interação com o mascote, promovendo aprendizado e diversão.

Palavras-chave: identidade, boi da cara preta, agrupamento.

2.3 NO MEIO DO CAMINHO TINHA UMA FRALDA - REFLEXÕES SOBRE O 
DESFRALDE

Ana Carolina Virgílio da Silva
CEI Prof Maria Isabel Baltar da Rocha Rodrigues

O desfralde é o processo pelo qual o bebê deixa de usar a fralda e passa a usar o banheiro, não 
sendo mais dependente do adulto para fazer suas necessidades físicas. O objetivo central desse 
trabalho é refletir sobre as bibliografias que discutem a questão referente ao tema e pensar sobre 
como tal processo afeta o desenvolvimento da criança. Propõe-se, assim, apresentar reflexões e 
análises sobre as bibliografias encontradas e analisar cenas para refletir sobre a prática. As cenas 
serão analisadas a partir da abordagem do tipo mosaico, com o intuito de reconhecer o bebê 
como protagonista do processo.

Palavras-chave: desfralde, abordagem mosaico, educação infantil.

2.4 A AUTONOMIA NA ESCOLHA DOS ESPAÇOS
Fernanda Cavalcante Ferreira
Michele da Cunha Gonçalves

Cei Prof Luciane Ribeiro Vilela

O trabalho apresentado descreve uma prática que ocorre no CEI “Professora Luciane Ribeiro 
Vilela”, uma escola que possui 14 salas, divididas em dois períodos. Tal prática envolve todas 
as salas da unidade educacional. Bimestralmente, modificamos o espaço físico, colocando ati-
vidades lúdicas, tais como: brinquedos infláveis, baladinha, brincadeiras típicas, parque, pintura 
de rosto, entre outras. Deixamos que os pequenos tenham livre acesso, tendo autonomia para 
escolher os espaços nos quais desejam interagir. Para isso, contamos com a ajuda de toda a 
equipe educativa que, previamente, planeja a ação. Temos tido um excelente resultado com essa 
proposta; os pequenos se envolvem nas atividades e aproveitam o dia com bastante intensidade. 
Além disso, conseguem com autonomia explorar os espaços, de forma segura e proveitosa.

Palavras-chave: autonomia, espaço, fantasia.
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2.5 MOSTRA DE TRABALHOS: UM OLHAR PARA O BERÇÁRIO

Adelma Costa Almeida
Claudineia Lopes 

Kácia Alves Rodrigues  
Maria Cristina Marangoni 

Valéria Neliane Silva Esteves Temporini  
Vera Lúcia Marques

CEI Lídia Bencardini Maselli

O presente texto é um relato sobre uma mostra de trabalhos, realizada no dia 19 de novembro 
de 2022, no CEI Lídia Bencardini Maselli, unidade localizada na região Sudoeste de Campinas/
SP, no Jardim Capivari. O evento, nomeado como Mostra Cultural, foi organizado de forma 
que todas as turmas da escola pudessem expor atividades das crianças realizadas no decorrer do 
ano letivo. Trataremos aqui especificamente das atividades realizadas no agrupamento I B, que 
foram pensadas de forma a contemplar os direitos de aprendizagem, de desenvolvimento, os 
campos de experiências, sob os eixos balizadores da educação infantil: interações e brincadei-
ras. Consideramos também as características da turma do agrupamento I B, que era composta 
por 28 bebês, com idade entre quatro e 18 meses de idade, tendo como profissionais a profes-
sora, três monitores/agentes de educação infantil no período da manhã e outros três monitores/
agentes no período da tarde.

Palavras-chave:  mostra de trabalho, tempos-espaços, agrupamento I.

2.6 A RODA COM BEBÊS, UM OLHAR POÉTICO

Julia Magalhães
Valquiria Da Cruz Pereira

CEI  Brígida Chinaglia Costa

Este trabalho propõe trazer visibilidade àquilo que os bebês fazem no CEI Brígida Chinaglia 
Costa, nas turmas de agrupamento I A e I B de 2023. As experiências de roda, vivenciadas nas 
práticas pedagógicas das professoras Julia e Valquíria, despertaram o desejo mútuo de trazer o 
momento de roda também para tais turmas, respeitando as potencialidades de se organizar uma 
roda com bebês de zero a um ano e oito meses. Durante as rodas desenvolvidas ao longo dos 
meses deste projeto, houve rodas de música com instrumentos, rodas com interação entre as 
duas turmas, rodas de brincadeiras e rodas de experiências sensoriais. A idealização e realização 
desse projeto coloca o enfoque na existência dos bebês de maneira singular, trazendo brinca-
deiras, vivências, diferenças e potencialidades próprias dos bebês, que diferem das práticas 
possíveis para crianças ou crianças bem pequenas.

Palavras-chave: roda, bebês, vivências.
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2.7 MINHA TURMA, SUA TURMA, NOSSA ESCOLA!

Flávia Tanaka de Lima
Gabriel da Silva Leitão

Gisele Alves Balardin Niero
Rutinéia Pantaleão Bueno.

CEI Carlos Gomes

O presente relato parte das vivências da integração das turmas dos agrupamentos II A, III A e 
III B do CEI Carlos Gomes entre os anos de 2022 e 2023. Até o presente momento, as turmas 
são compostas por 15 crianças cada uma, duas professoras e dois agentes de educação infantil. 
Os agentes ingressaram na equipe em 2023 devido à implementação do horário parcial estendi-
do, muito colaborando com o trabalho desenvolvido em nosso CEI. Para relatar esta vivência, 
partimos de um desses encontros que a vida nos proporciona, ocorrido em 2018, no qual duas 
professoras manifestaram o mesmo desejo de traçar um caminho em busca de uma organização 
dinâmica dos tempos e espaços, de modo que os mesmos pudessem acolher as diversidades/
especificidades das infâncias/crianças e ampliar as relações para além daquelas que acontecem 
em uma mesma turma. Essa caminhada contou com apoio de muitos educadores que cruzaram 
nossos caminhos durante esse tempo. Foram elementos motivadores dos estudos, planejamen-
tos e replanejamentos realizados até o presente momento: ampliar as relações, os espaços e 
flexibilizar os tempos, criando uma rede de apoio e permitindo, dentre outras coisas, maior 
liberdade e autonomia às crianças, além de articular o espaço da escola com o espaço do entor-
no. Existe, hoje, a turma da lagarta e a turma da borboleta, mas existe também uma parceria e 
integração que fazem com que as vivências se mesclem e os espaços se tornem nossos. Nesse 
caminho, muita construção e desconstrução foram realizadas, muito foi observado, pesquisado, 
planejado e replanejado. Não trazemos um modelo, mas partilhamos nossa experiência na bus-
ca por uma educação infantil de qualidade.

Palavras-chave: integração, tempos, espaços.

2.8 O JARDIM DE CADA UM: UMA EXPERIÊNCIA COM PROJETOS	

Alessandra Silva Rodrigues De Almeida
Francieli Candida De Oliveira

Karin Lickel
Priscila Betioli Cezarini

Tânia Cristina Moraes Peria
CEI Alexandre Sartori Faria

Esse trabalho está sendo desenvolvido no decorrer do presente ano com crianças entre dois e 
três anos, em um agrupamento II no CEI Alexandre Sartori Faria. A turma é composta por 22 
crianças que frequentam a escola em período integral. A equipe de profissionais que atua junto 
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a essas crianças somam cinco educadoras, sendo uma professora e quatro agentes de educa-
ção infantil. O objetivo desse trabalho é a organização de uma rotina com a participação das 
crianças no planejamento das atividades, dando-lhes o direito de opinar e escolher aquilo que 
farão no decorrer do dia. Inspiradas pelas ideias freinetianas, estabelecemos os cantinhos de 
atividades e o jornal mural, com intensa participação das crianças na preparação e vivências 
dessas atividades. Permeando essa rotina, temos o projeto “Arte por toda parte”, que abrange as 
escolas CEI Alexandre Sartori Faria e CEI Zuleika H. Novaes. A partir da temática geral em tor-
no das diversas manifestações artísticas, estamos desenvolvendo o projeto específico da turma, 
intitulado “O jardim de cada um”, que mescla arte e pesquisa, relacionando vivências práticas 
às diversas manifestações artísticas como literatura, música e artes plásticas. Por meio dessas 
diversas experiências, as crianças têm oportunidade de se manifestar, de questionar, de observar 
e protagonizar o processo de aprendizagem de modo efetivo e democrático.

Palavras-chave: projetos, rotina, protagonismo.

2.9 “PROJETO BONECAS: COMO A PARTICIPAÇÃO DAS FAMÍLIAS PODE 
‘REVIVER’ MATERIAIS”

Gabriela Zamoner Faitanini
Maria das Graças Pozza Belmiro
Valéria Cristina Targino Balieiro

CEI Nair Valente da Cunha

O presente trabalho conta sobre a experiência de planejamento e implementação do “Proje-
to Bonecas” em uma sala de agrupamento II no ano de 2022 no CEI Nair Valente da Cunha, 
pertencente ao Naed Sudoeste da Rede Municipal de Campinas/SP. A turma tinha 29 crianças 
matriculadas e participou do projeto uma equipe com cinco educadoras. O projeto tinha como 
objetivo principal aproximar as famílias do processo de desenvolvimento de suas crianças na 
escola e renovar o interesse da turma nas bonecas da sala. Destaca-se como o projeto foi pla-
nejado e desenvolvido assim como foi rica a experiência com as famílias participando dessa 
vivência. As percepções das crianças durante e no pós-projeto também foram trazidas como 
avaliação dos resultados do projeto como um todo. 

Palavras-chave: educação infantil, famílias, projeto bonecas.
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2.10 BUSCANDO ESPAÇO PARA O VERDE

Adriana Regina de Oliveira Couto 
Ariane Cristina Modolo 

Cleonice Rodrigues Gomes
Danyelen Pereira Lima 

Gislaine Cristina Bonalumi Ferreira
Janaína Schneider Nicolosi Vieira

Rozangela Morais Belluomini
CEI Jardim Amapat

O presente trabalho teve início em 2022 e está sendo desenvolvido pelas turmas da manhã e da 
tarde do CEI Jardim Amapat, pertencente ao Naed Noroeste, envolvendo toda a equipe peda-
gógica e a comunidade educativa. Espaços adequados e contato com a natureza nos moveram 
na direção da transformação de um dos nossos espaços, a quadra, em um ambiente de menos 
cimento e mais terra; que faça com que a frieza do concreto dê lugar à poesia da terra e da 
natureza viva assim como inspiradora; inspiradora de novos olhares, novos brincares, novas 
investigações, novas interações. Nos empenhamos coletivamente nessa busca, contando com as 
crianças como participantes e atuantes nas decisões sobre uma escola onde estão todos os dias 
e dela fazem parte, não apenas como alguém que usufrui de espaços organizados e preparados 
para elas, mas de espaços que podem enxergar com olhos de pertencimento e atuar com voz de 
decisão.

Palavras-chave: natureza, quadra, participação.

2.11 AS MÚLTIPLAS NARRATIVAS DA INFÂNCIA: UMA ESCUTA ATENTA E 
SENSÍVEL PARA A VALORIZAÇÃO DO SENTIMENTO DE PERTENCIMENTO DAS 
CRIANÇAS NA ESCOLA

Jéssica Andrade Trevisan Perini
CEI Recanto Infantil Vila Rica Alaíde Lourenço Santiago

O presente trabalho foi desenvolvido com uma turma de Agrupamento III do período da manhã 
no CEI Recanto Infantil Vila Rica Alaíde Lourenço Santiago. No ano de 2023, o eixo central 
de nosso trabalho está pautado no projeto de Comunicação Não-Violenta e formas de escutar 
melhor nossas crianças na busca de construção do cotidiano de uma escola que valoriza seus 
pensares e formas de estar no mundo. Pretende-se apresentar os resultados de um trabalho que 
trouxe a escuta atenta e sensível das crianças durante as rodas de conversas, essas não apenas 
como mais uma parte da rotina e sim como o eixo central de todo o trabalho realizado diaria-
mente com as crianças. 

Palavras-chave: escuta sensível, rodas de conversa, pertencimento.
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2.12 O PROTAGONISMO DAS CRIANÇAS DIANTE DOS ESPAÇOS DE 
APRENDIZAGEM

    Angélica Martins Barreiro Nunes
Estela Lúcia Chaves

        Rúbia Cristiane Cortez da Silva
CEI Bem Querer Antônio de Oliveira

Entende-se que para acolher e possibilitar as interações é necessário preparar o espaço educati-
vo, buscando atender as necessidades das crianças com responsabilidade. Para tanto, os espaços 
foram pensados, planejados e construídos com o propósito de serem convidativos, estimulantes 
e prazerosos, com o intuito de oferecer às crianças um espaço para ampliar e apoiar projetos 
bem como experiências da sala de aula, explorando e combinando vários tipos de materiais e 
instrumentos. Para compor os espaços, utilizamos materiais versáteis, brinquedos, jogos educa-
tivos, materiais não estruturados, de largo alcance, materiais que possibilitaram a exploração, 
criação, recriação e descobertas para enriquecer o aprendizado. O CEI é composto de espaços 
que favorecem as vivências, as interações e o desenvolvimento da criança como um todo, sendo 
eles: salas de referências, refeitório/lactário, parque, quiosque, tanque de areia, chuveirão, casi-
nha, videoteca e um pátio interno que é organizado com diversos cantinhos (cantinho do ateliê/
arte, cantinho dos jogos, cantinhos da leitura e cantinho do faz de conta). Dentre os espaços ci-
tados,      abordaremos com ênfase propostas de atividades que foram desenvolvidas no cantinho 
do ateliê/Arte e cantinho da leitura. Os espaços foram organizados no primeiro semestre com 
toda a equipe docente, visto que são utilizados por todos os agrupamentos, contribuindo para 
a socialização entre as turmas e o despertar da curiosidade em busca de novos conhecimentos. 
Para que as diferentes turmas do CEI pudessem utilizar os espaços coletivos, tornou-se neces-
sário um planejamento, que é realizado entre os agrupamentos de forma flexível para atender a 
proposta, por meio de uma rotina pré-estabelecida.

Palavras-chave: crianças, espaços, vivências.

2.13 REUNIÕES DE FAMÍLIAS E EDUCADORES COMO POTÊNCIA DE GESTÃO 
DEMOCRÁTICA NA INSERÇÃO E NO ACOLHIMENTO INICIAL DE FAMÍLIAS E 
CRIANÇAS NA ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL: O QUE PODEM EDUCADORES 
EM PROL DO BEM VIVER?

Kátia Cristina Campolina Pacci
Maria Beatriz Cosmo Barbosa

Maria Cristina Gonçalves Coelho
CEI Marcia Maria Otranto Jorge

Neste trabalho apresentamos uma narrativa das experiências realizadas nas Reuniões entre Fa-
mílias e Educadores (RFEs), no ano de 2023, no CEI “Márcia Maria Otranto Jorge”, iniciadas 
desde o acolhimento inicial até o fechamento do primeiro trimestre. Foram realizadas duas 
RFEs, sendo a primeira uma reunião extraordinária e a segunda uma reunião visando o encer-
ramento do trimestre, como possibilidade de compartilhamento e diálogo sobre o cotidiano vi-
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vido com as crianças na escola nas turmas dos agrupamentos II/III A e D (turmas do Vagalume 
e da Joaninha), buscando maior empoderamento da participação das famílias na perspectiva da 
gestão democrática.

Palavras-chave: família, acolhimento inicial, Reunião-Família-Educadores.

2.14 COMO BORBOLETAS AO SOL: AS PARCERIAS COMO ESTRATÉGIA PARA 
VIVER EM MEIO AOS DESAFIOS NA EDUCAÇÃO

                     Rafaela da Silva Breda
Silvia Katia Vieira Costa

CEI Sônia Maria Alves Castro Perez

Este é um relato sobre os desafios do cotidiano na educação infantil vividos no CEI Sônia Maria 
Alves Castro Perez, entre uma mudança em meio à obra e um desastre que abalou toda a comu-
nidade escolar. Em tal contexto, duas professoras dos agrupamentos III do período da tarde pre-
cisaram rever seus planos e construir um trabalho coletivo, diante de todos os desafios vividos, 
por estarem em um ambiente sem muitas possibilidades, o que transformou as experiências das 
educadoras e impactou positivamente nas experiências das crianças. Esse relato tem como obje-
tivo narrar nossa história, vivida no CEI Sônia no primeiro semestre de 2023, pois acreditamos 
que o sentimento de solidão entre os educadores é comum dentro da educação e acreditamos 
também que esse sentimento pode ser superado assim como substituído pelos sentimentos de 
coletividade e pertencimento.

Palavras-chave: parceria, educação infantil, desafios.

2.15 PROJETO ASTROCATION: A NAVE DE PAPELÃO

Daniel Bortolotti Calipo
CEI Dr. Mário Gatti

O presente trabalho visa compartilhar um projeto de trabalho pedagógico, realizado com crian-
ças de três a seis de idade, na educação infantil do Município de Campinas/SP. O projeto parte 
dos acontecimentos inesperados do cotidiano de um CEI, dessa mesma cidade, e transforma a 
caixa de embalagem de uma enorme televisão que seria jogada no lixo em um objeto lúdico-
-simbólico de criação e imaginação coletiva: uma nave espacial. A nave tem como missão épica 
levar um gato terráqueo do Planeta Terra à Lua, sob o comando de um piloto espacial aliení-
gena. O inusitado acontecimento dá condições para o professor de uma turma de agrupamento 
III conceber seu planejamento anual, em concomitância aos interesses das crianças, conferindo 
realidade de sentido aos seus escritos, conteúdos explorados e materiais pedagógicos a serem 
adquiridos. A necessidade de proporcionar movimento e dinamismo à nave espacial estimula o 
professor e as crianças da turma a transformar não somente a caixa de papelão, mas também o 
espaço da quadra externa do CEI em um hangar de lançamento espacial. Um cabo de aço é es-



39

ticado entre duas grandes árvores que circundam o local, possibilitando que a nave se desloque 
de um ponto ao outro. Nesse movimento, as crianças participam de uma experiência planetária 
interestelar, uma viagem pelo espaço por meio da imaginação e criação. 

Palavras-chave: criação/planejamento pedagógico, espaço-tempo, educação infantil.

2.16 ORGANIZAÇÃO E PREPARAÇÃO PARA UM ESPAÇO QUE ACOLHE

Jéssica Aparecida Castilho
Tatiane do Nascimento Alves Silva

CEI Dulcinéia Regina Bittencourt Alves

As vivências que serão compartilhadas aqui se desenvolveram no CEI Dulcinéia Regina Bitten-
court Alves, localizado na região Sudoeste de Campinas/SP. As professoras, Tatiane e Jéssica, 
atuam no agrupamento III, com a Turma da Lagarta e Turma da Borboleta, respectivamente, 
nos quais os trabalhos foram desenvolvidos no primeiro semestre de 2023. As reflexões que 
serão apresentadas envolvem a organização do espaço da sala referência, a partir de contextos 
diversificados e previamente planejados pelas professoras. O trabalho busca ainda discutir a 
intencionalidade do professor diante do protagonismo das crianças e as possibilidades criativas, 
que estão presentes na jornada da Educação Infantil.

Palavras-chave: contextos significativos, planejamento, organização dos espaços.

2.17 “QUANDO O RISCO VALE A PENA”: INTERVENÇÕES NOS ESPAÇOS DO CEI 
MARGARIDA MARIA ALVES

Bernardo Mendes Ribeiro
CEI Haydee Maria Pupo Novaes

Este trabalho foi desenvolvido com diversas turmas de AG III que ficaram sob minha respon-
sabilidade enquanto fui professor do CEI Margarida Maria Alves, especialmente entre 2019 e 
2022 (com exceção feita ao período pandêmico), a fim de desenvolver a coordenação físico-
-motora das crianças e de lhes proporcionar momentos de alegria, bem como promover a supe-
ração de medos relacionados ao exercício físico que envolve pequenos riscos.

Palavras-chave: espaços, parques, risco.
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2.18 NO CHÃO, PELO CHÃO E PARA O CHÃO…

Kátia Salvador de Souza Coutinho
CEI Alexandre Sartori Faria

O objetivo deste trabalho é desmistificar a necessidade de berços, carrinhos, chiqueirinhos, 
andadores e cercados para conter os bebês.  Nossa proposta é apresentar o trabalho desenvolvi-
do no agrupamento I, do CEI Alexandre Sartori Faria, no ano de 2023, no qual todos os bebês 
realizam atividades no chão, sendo estimulados a assumir as mais variadas posturas livremente, 
acompanhados pela equipe do setor. 

Palavras-chave: educação infantil, bebês, exploração dos espaços.

2.19 PROJETO “CIENTISTA POR NATUREZA “

Ariane Cristine Gregório
CEI Maria Jose Gonçalves 

Em nossa sociedade hodierna, quando pensamos em ciência, automaticamente pensamos em 
algo benéfico para o mundo que nos cerca, muito próximo da nossa realidade. Por isso, no 
exercício da minha docência, priorizo a temática, sobretudo, quando olhamos para o universo 
lúdico que está nos arredores da infância. As crianças, por si mesmas, produzem ciência, são 
curiosas, investigadoras, atentas, observadoras, trazendo na bagagem do seu desenvolvimento 
os elementos necessários para serem bons cientistas (digno de letra maiúscula). Portanto, ao 
sensibilizar o meu olhar para as muitas perguntas que as crianças fazem, tenho o desejo ardente 
de impulsioná-las a serem questionadoras, a não aceitarem facilmente o modo passivo imposto 
pelas multi-telas, em que somos apenas meros telespectadores de um mundo de cores, movi-
mento, dinamismo e ação ao mesmo tempo sem a reação de quem assiste. Assim sendo, um 
pequeno cientista fará proezas na arte incansável pela descoberta, para ser o protagonista de 
suas ações, entendendo os tantos “porquês” que sondam o pensamento. Não almejo um novo 
conteúdo, mas oportunidades de enxergar o mundo que rodeia as crianças de um modo diferen-
te, e que seja pela lupa da curiosidade.

Palavras-chave: investigação, observação, curiosidade.

2.20 CAÇA AO TESOURO: PIRATINHAS DO HILTON

Daniel Munoz Siqueira 
Luiza Loosli Dias

Marina Gasbarro Nascimento de Oliveira 
CEI Professor Hilton Federicci 

Inspirados em uma atividade proposta no horário de formação de agentes e monitores, sobre 
organização dos espaços e tempos na educação infantil, resolvemos colocar em prática a ativi-
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dade elaborada para as crianças do agrupamento I/II B do CEI Prof. Hilton Federici. A atividade 
escolhida foi uma caça ao tesouro, organizada pelos agentes de educação infantil do período 
da tarde. O lugar escolhido para realizar a caça ao tesouro foi o parque de areia, porém percor-
remos diversos espaços da escola com as crianças durante a busca. A experiência foi positiva, 
pois eles ficaram animados, todos os bebês participaram. Utilizamos diversas materialidades, 
instrumentos e espaços da escola de formas diferentes do que as habituais, ressignificando os 
espaços e tempos escolares e trazendo novas possibilidades.

Palavras-chave: organização de espaços, atividade planejada, caça ao tesouro.

2.21 AS EMOÇÕES DE TODAS AS CORES COMO EIXO NORTEADOR DA PRÁTICA 
PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SUA RELAÇÃO COM AS VIVÊNCIAS 
CURRICULARES

Angela Maria Pereira Silva
Ariany Carolina Chita  Dias Batista

Júlia Torquetti Tofolli
Marília Rodrigues Munhoz dos Santos Vecenâncio

Patrícia Cosimato de Oliveira
CEI Maria Antonina Mendonça de Barros

Este trabalho foi realizado no CEI Maria Antonina Mendonça de Barros, da Rede Municipal 
de Educação de Campinas/SP, em 2022, pelas educadoras do agrupamento II D: Angela Maria 
Pereira da Silva, Aryane Carolina Chita, Júlia Torquetti Tofolli, Marília Rodrigues Munhóz 
dos Santos Vecenâncio e Patrícia Cosimato de Oliveira. A prática educativa desse trabalho foi 
realizada com foco na temática de organização dos tempos e espaços na educação das crianças, 
relações étnicas-raciais, arte e música e suas relações com os diferentes sentimentos e emoções. 
As principais reflexões e aspectos mais relevantes dessa experiência foram: o fato de as ações 
realizadas terem acontecido em um tempo de retomada do trabalho presencial após um período 
de medo assim como a insegurança da maioria das crianças e adultos em relação à pandemia 
de Covid-19. As propostas para os diversos tempos e espaços educativos foram organizadas e 
realizadas a partir de vivências com as crianças e suas famílias, partindo do livro “O monstro 
das cores”, da autora Anna Llenas, que se refere aos diversos sentimentos que todos nós po-
demos apresentar: raiva, alegria, medo e tristeza. De forma transversal, foi trabalhado o tema 
cores, presente no nome da turma, “Turma de Todas as Cores”, e o livro sobre sentimentos “O 
monstro das cores”, com vivências com o grupo de crianças e suas relações com as diferentes 
etnias, buscando naquele momento criar juntamente com elas uma cultura de respeito, além de 
ter realizado atividades diversas com a arte.

Palavras-chave: vivências curriculares, literatura infantil, educação emocional.
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2.22 A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO PRÁTICA PARA AGENTES DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL E A VALORIZAÇÃO DO TEMPO PEDAGÓGICO DO HORÁRIO DE 
FORMAÇÃO DOS AGENTES E MONITORES (HFAM)

Érika Benjamin Teles
Neila Silva Figueiredo Gomes

CEI Mayara Masson Christofoletti

Este trabalho propõe apresentar a prática de formação desenvolvida no CEI Mayara Masson 
Christofoletti com o grupo de Agentes de Educação Infantil, no tempo pedagógico do Horário 
de Formação dos Agentes e Monitores (HFAM), no primeiro semestre de 2023. Entendemos 
que a qualidade do trabalho educativo se faz acompanhado de um processo de formação inicial 
e continuada e, por isso, a experiência vivida nessa escola, que passou de uma gestão cogerida 
para uma gestão exclusiva da Prefeitura Municipal de Campinas/SP, com profissionais recém 
concursados e, em grande parte, sem experiência na escola e com crianças, demandou um traba-
lho intenso e de formação inicial, com a proposta de oficinas, reflexões sobre a prática e partilha 
de saberes que pudessem agregar conhecimentos assim como valorizar o trabalho dos agentes 
de educação infantil.

Palavras-chave: agentes de educação infantil, formação prática, reflexão.

2.23 UM ABRAÇO ACOLHEDOR: MUITO ALÉM DE MÃOS, PÉS E BRAÇOS QUE 
APOIAM E AMPARAM – DISCUTINDO AS PRÁTICAS DE ACOLHIMENTO DO 
AGII B DO CEI MARIA ANTONINA MENDONÇA DE BARROS

Ana Patrícia Marinho
José Antonio da Silva Xavier

Marilia Rodrigues Munhoz dos Santos Vecenâncio
Silvia Helena Meleiro Pires

Suzanne Michael Ibrahim Guevara 
CEI Maria Antonina Mendonça de Barros

Este trabalho busca narrar e refletir acerca de algumas experiências vividas pelas crianças e 
educadores do AG II B do CEI Maria Antonina Mendonça de Barros, no ano de 2023, e diz res-
peito ao processo de adaptação, inserimento e acolhimento. Tais denominações diferentes foram 
dadas para se referir a um momento específico: da entrada da criança na escola. Todavia, cada 
um destes traz em si concepções diferentes que envolvem o trabalho com bebês e crianças bem 
pequenas e, atualmente, tais denominações e concepções têm sido refletidas pelos educadores 
da Rede Municipal de Ensino de Campinas. A publicação do documento Curricular Orientações 
para o Acolhimento Inicial de Famílias e Crianças, na unidade de Educação Infantil em 2022, 
foi primordial para pensarmos sobre o conceito de acolhimento das crianças e das famílias, mas 
nossa prática não se restringe a este documento. O trabalho é subsidiado também pelas Diretri-
zes Curriculares da Educação Básica para a Educação Infantil, publicado em 2013, por nossos 
Cadernos Curriculares Temáticos da Educação Básica - ações educacionais em movimento, 
publicados em 2014 e 2021, bem como em nosso movimento coletivo de registro, observação 
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e reflexão das práticas pedagógicas, o que considera ainda os impactos da pandemia e do iso-
lamento social impostos assim como os desafios do retorno presencial nos CEIs pós-pandemia. 
Ao falarmos de acolhimento nesse trabalho, não nos referimos apenas ao período inicial, que é 
necessário e de extrema importância, no qual as crianças e seus familiares devem ser acolhidos 
com muito carinho e afeto, mas nos baseamos em uma prática da experiência do acolhimento 
permanente, das crianças e de seus familiares, em um contexto diário da prática educativa, com 
um olhar mais apurado em relação às situações que surgem para serem tratadas e que ganham 
maior notoriedade pelas ações e consequências delas surgidas.

Palavras-chave: acolhimento, educação infantil, vivências pedagógicas.

2.24 TEM O COCÔ E O PEDAGÓGICO: PROCESSOS COTIDIANOS, ALIADOS AO 
PERCURSO PEDAGÓGICO PELOS QUAIS PASSAM A EDUCAÇÃO INFANTIL DE 
CRIANÇAS PEQUENAS

Aparecida Domingos Abrantes
Daniela Cristina Vicente de Campos

Lucia Ivone Ribeiro de Oliveira Silva
Patricia Regina de Oliveira

Vanessa Aparecida Vieira da Silva
CEI Maria Antonina Mendonça de Barros

Neste trabalho pretende-se tratar do dia a dia na educação infantil do agrupamento II D, no 
CEI Maria Antonina, e os desafios do trabalho pedagógico, quanto às trocas, à alimentação, 
ao sono e aos outros momentos da rotina, que tomam muito ou todo o tempo. Muitas vezes as 
atividades planejadas são deixadas de lado, para dar lugar às trocas de fraldas e outras neces-
sidades relacionadas à higiene e ao bem-estar cotidiano das crianças e é neste momento que a 
indissociabilidade do cuidar e do educar ficam evidentes. A partir dos relatos de casos de dias 
excepcionais, porém não raros, em que o planejado não pode ser executado, devido a cuidados 
prioritariamente necessários, lançamos luz ao questionamento: Tem cocô e tem planejamento 
pedagógico, o que fazer? Assim, esse trabalho apresenta três relatos que versam sobre a temáti-
ca, cuidar educar, e momentos em que o planejamento de atividades consideradas pedagógicas 
foram deixados de lado, para dar lugar aos cuidados de higiene e bem-estar das crianças. Con-
sideramos que esse trabalho é valoroso no sentido de discutir práticas pedagógicas, aprofundar 
a discussão acerca do que é realmente trabalho pedagógico na educação infantil e a valorização 
das profissionais.

Palavras-chave: prática pedagógica, rotina, cuidar-educar.
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2.25 A INVESTIGAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SUA VIABILIZAÇÃO POR 
MEIO DAS ESTAÇÕES PEDAGÓGICAS

Melissa Lavoura Ramos Bryar
CEI Zuleika Hellmeister Novaes 

Este trabalho tem como objetivo compartilhar as experiências e propostas desenvolvidas com 
as crianças, do Agrupamento III, matutino, do CEI Zuleika Hellmeister Novaes, em 2022 e 
2023, por meio da ferramenta/estratégia das Estações de Percurso Pedagógico, inspiradas nos 
territórios de aprendizagem da abordagem Reggio Emilia. As Estações de Percurso Pedagógico 
são ações organizadas, planejadas com intenção didática, que incentivam autonomia e aprendi-
zagem, favorecendo o desenvolvimento de forma abrangente dentro do ambiente pedagógico, 
a partir de ação educativa e concepção formadora. As estações também oferecem às crianças a 
opção de escolhas das propostas com o mesmo grau de importância, privilegiando a investiga-
ção, a elaboração de hipóteses científicas e cognitivas, experimentação e vivência. Desse modo, 
a criança desenvolve a consciência dos combinados do grupo e age de acordo com eles, socia-
liza-se com seus pares e com a professora de forma mais profunda, pois seus desejos e interes-
ses são respeitados. Em tal contexto prático, para a professora a escuta ativa, a observação, as 
gravações e as descrições das narrativas desses interesses voltam sua atenção e suas intenções 
para observar, descobrir e se encantar pelos desejos das crianças, auxiliando na organização da 
proposta de trabalho, que pretende garantir o respeito ao conhecimento da criança e ampliação 
do seu repertório cultural e social.

Palavras-chave: investigação, autonomia, protagonismo infantil.

2.26 UM NOVO OLHAR PARA OS ESPAÇOS DAS CRIANÇAS

Andressa Moreira Crecci
Silmara A. Machado

CEI Bem Querer Senador João De Medeiros Calmon

O presente trabalho teve início em 2022 e está sendo desenvolvido no CEI Bem Querer Sena-
dor João de Medeiros Calmon, na cidade de Campinas/SP, a partir da proposta de implantação 
do projeto piloto “O espaço como materialização das propostas pedagógicas para a Educação 
Infantil”, do Grupo de Trabalho organizado por coordenadora pedagógica da Coordenadoria de 
Educação Básica da Secretaria Municipal de Educação de Campinas e supervisores educacio-
nais. O mesmo tem como objetivo ressignificar e reorganizar os espaços do CEI diante da sua 
realidade e especificidade partindo de formações e reflexões acerca da temática, envolvendo 
toda a equipe educativa, crianças e famílias. A proposta oportunizou várias mudanças significa-
tivas no âmbito da unidade, sendo possível avaliar, de forma positiva, todo o processo em meio 
aos desafios e resultados surpreendentes, tendo como foco a escuta e a observação das crianças 
com a forma de se relacionar com esses espaços.

Palavras-chave: espaço, ressignificação, educação infantil.



45

2.27 O BRINCAR, VIVER E CONVIVER, ALÉM DA SALA DE REFERÊNCIA

Camila Faria
Claudia Elaine dos Reis Silva 

Janete do Carmo Ferreira Ribeiro
Priscila Brutti Cardoso 

Solange aparecida Severino Alves de Melo
CEI Adão Emiliano

O objetivo deste trabalho é mostrar a importância de utilizarmos os espaços escolares em toda 
sua potencialidade, proporcionando às crianças pequenas, principalmente, o contato com a na-
tureza, seja no parque ou em qualquer outro espaço externo da escola. O contato com o sol, a 
terra, o vento, a água, os insetos são uma experiência única para as crianças que aprendem no 
contato com a natureza e na interação com os outros. A curiosidade e emoção de cada contato 
da criança são únicos e precisam ser explorados na escola com um planejamento semanal que 
privilegie tais experiências. O cotidiano é dinâmico e temos uma rotina, mas entendemos que 
proporcionar vivências no espaço exterior da sala de referência cotidianamente é essencial para 
o desenvolvimento e o bem-estar das crianças.

Palavra-chave: brincar, desemparedamento, natureza.

2.28 OS CANTOS DO RECANTO

Ana Luiza de Souza Pellegrin
Eliani da Silva Gonçalves de Almeida

Lucilene Mendes Vieira Moraes
CEI Recanto Da Alegria

Pautados pelo eixo “Eu, Você e Tudo que existe”, eixo que norteia o Projeto Pedagógico do CEI 
Recanto da Alegria, em conformidade com as Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil, 
baseando-nos na pedagogia de projetos como forma de mediar os processos de construção de 
conhecimento e inspirado pela pedagogia Freinet, o presente trabalho visa compartilhar nossa 
reorganização do trabalho e experiências oportunizadas às crianças, por meio do que denomi-
namos Cantos do Recanto. Pensando nas potencialidades que as crianças pequenas e os bebês 
são capazes de expressar, considerando-os como ponto de partida para o desenvolvimento do 
trabalho pedagógico e a relação intrínseca entre os tempos e espaços pedagógicos para esse fim, 
bem como a valorização da criança como sujeito de direitos, apresentaremos nossos espaços e 
práticas do cotidiano. Nossos cantos internos, criados e pensados para as crianças, são: Canto 
de leitura, Canto dos Brinquedos Coletivos e Brinquedoteca, que divide espaço com o Canto 
Culinária. Externamente, temos o Solário e dois parques, Parque de Areia e dos Flintstones, 
onde criamos os Cantos: Campo de futebol, o Jardim sensorial, o Canto dos sons. Ainda con-
tamos com uma Parede de Azulejos e o Canto Molhado. Como práticas inspiradas pelo curso 
de formação sobre a Pedagogia Freinet, adotamos os ateliês como forma do desenvolvimento 
de princípios como livre expressão, autonomia e experimentação. Visando despertar interesses 
pela diversidade de temas apresentados, desenvolver as potencialidades das crianças e com o 
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intuito de receber as crianças de maneira lúdica, iniciamos no ano de 2023, no agrupamento I, 
a prática dos Ateliês no momento de acolhimento. Baseado em cantos de atividades, no agrupa-
mento III C, do período da tarde, a professora da turma desenvolve um trabalho de organização 
dos espaços/cantos com a participação das crianças, incentivando, assim, o desenvolvimento 
da autonomia, da criatividade e das potencialidades das crianças em todos as áreas de conheci-
mento; essa dinâmica se dá de maneira fluída e proveitosa.

Palavras-chave: pedagogia de projetos, ateliês, Freinet.

2.29 RITO DE PASSAGEM: O RITUAL COMO PASSAGEM PARA O ENSINO 
FUNDAMENTAL

Debora Caroline Correa Da Silva
Isadora Franco Di Gianni

Izaira de Albuquerque Lopes da Silva
Julia Smidt De Oliveira

CEI Professora Thermutis Araújo Machado

Nós, professoras dos dez Agrupamentos III do CEI Professora Thermutis Araújo Machado, pre-
tendemos apresentar nossa prática, que ocorre desde 2019, do Rito de Passagem, um momento 
especial criado para que as crianças se despeçam da Educação Infantil para o Ensino Funda-
mental, e toda a preparação desse ritual, que parte da perspectiva de felicitar o crescimento, o 
amadurecimento e a transformação das crianças que se despedem da primeira infância. O Rito 
surgiu de uma reclamação das famílias no Conselho de Escola, que desejavam uma formatura 
nos moldes tradicionais para as crianças que sairiam do AGIII, e, a partir do diálogo entre equi-
pe educacional e famílias, acordou-se que haveria um ritual que fosse condizente com nossa 
concepção de criança. Então, surgiu este trabalho, que vem sendo elaborado da seguinte forma: 
trabalhamos ao longo do terceiro trimestre a relação que se dá em todos os seres vivos em que 
a metamorfose é fenômeno inerente e, a partir da observação da vida inumana que brota, flores-
ce e respira em Nossos Quintais, celebramos as mudanças das crianças: os dentes de leite que 
caem para nascerem novos, a altura que vai aumentando, as conquistas da aprendizagem e das 
relações de afeto que as crianças semeiam. Tudo isso culmina no Rito de Passagem, em que as 
famílias são convidadas a contemplar com carinho e afeto a criança que está crescendo.

Palavras-chave: pré-escola, pertencimento, transição, ensino fundamental.

2.30 PEQUENOS EXPLORADORES DO CEI DOMINGOS WALTER SCHIMIDT

Edivania Fernandes Belote
CEI Domingos Walter Schimidt

A pesquisa possibilita a ampliação dos conhecimentos, mediante às práticas investigativas e ao 
protagonismo infantil. Tornar essa afirmação efetiva envolve a prática da escuta atenta. Trata-se 
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de realizar pesquisa com as crianças e não sobre as crianças, ou seja, de forma colaborativa e 
situada, a partir do contexto das mesmas. As ações foram realizadas após notar que as crianças 
estavam querendo entender porque algumas plantas da horta estavam ficando com aspectos 
“enferrujados”, outras estavam secando e até morrendo. Com isso, o objetivo desse trabalho foi 
compreender o que as plantas precisam para se desenvolver plenamente. Para tanto, consideran-
do o princípio da autoria presente nos documentos da Rede Municipal de Campinas, as crianças 
fizeram o plantio de sementes de rabanetes em copinhos para observá-las a partir de diferentes 
ambientes. Durante a realização das vivências, foram disponibilizadas câmeras para as crianças 
fazerem registros fotográficos, criação de desenhos, construção de maquete do espaço da horta, 
expressão das opiniões nas rodas de conversas, gravações de áudios das crianças para a produ-
ção de podcasts a fim de contar aos familiares as descobertas, criação coletiva da história “O 
rabanete feliz” e brincadeiras. A partir da ludicidade, as crianças compreenderam que as plantas 
necessitam de água, sol e ar para se desenvolverem e crescerem saudáveis. Assim, os pequenos 
participaram de todo o processo, desde a escolha do tema, até o levantamento das questões as 
quais queriam compreender melhor.

Palavras-chave: protagonismo, autoria, desenvolvimento das plantas.

2.31 TUDO AO MESMO TEMPO AGORA: TORNANDO VISÍVEL O COTIDIANO 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL E OS DESAFIOS DO “PÓS-PANDEMIA” NO 
AGRUPAMENTO III

Enilda Alexandra dos Reis Santos
Graciele Seglin Vasconcelos 

Silvia de Souza Freitas Campos
Vanda Meira de Souza
CEI Marilene Cabral

Os dez anos das Diretrizes Curriculares Municipais da Educação Infantil nos move a pensar e 
repensar sobre os fazeres no cotidiano, assim como refletir, dialogar sobre a particularidade e 
desafios das turmas de agrupamento III e a singularidade de cada criança em um coletivo vivo, 
olhando atentamente para o nosso contexto histórico e social. A partir disso, é imprescindível 
tornar visível o que vivenciamos nas minúcias desse cotidiano com as crianças e como elas 
são acolhidas nos espaços-tempos da unidade. Nesse trajeto histórico da Educação Infantil, 
construído por toda comunidade escolar, vamos trazer um recorte do que entendemos sobre o 
trabalho com as crianças do agrupamento III no CEI Marilene Cabral, a fim de promover o diá-
logo necessário para reforçarmos e relembrarmos a importância da Educação Infantil, enquanto 
espaço-tempo de educar-cuidar nos diversos fazeres no dia a dia desse agrupamento. Nesse 
percurso, o que temos pra falar sobre as crianças no “pós- pandemia”? O que nós profissionais 
estamos sentindo e construindo nessa volta aos espaços, materialidades, coletividades e qual 
Educação infantil estamos vivenciando depois da tempestade e das incertezas de tempos pandê-
micos? Como é estar um (a) professor (a) com as crianças em suas diversidades etárias, físicas, 
emocionais, com suas pequeninas, gigantescas e preciosas demandas que precisam ser atendi-
das? Nesse percurso também queremos evidenciar a importância do trabalho das profissionais/
professoras de apoio nas aventuras diárias com as crianças nessas turmas de agrupamento III.

Palavras-chave: infâncias, educação infantil, trabalho docente.
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2.32 ESPAÇO DE CONSTITUIÇÃO DE LÍNGUA – LIBRAS

Julie Anne Binns 
Mariana de Lima Farinelli 

Paula Fernanda da Rocha Malaguti 
CEI Manoel Affonso Ferreira

A língua é o principal instrumento de interação social do indivíduo com outros membros da co-
munidade a qual pertence. Por meio da língua podemos nos expressar, demonstrando vontades, 
sentimentos, ideias e pensamentos. Segundo Vygotsky, o indivíduo adquire a linguagem por 
meio de interações entre pares, estabelecendo relações interpessoais sendo compreendido pelo 
grupo social. Quando uma criança ouvinte nasce dentro de uma família ouvinte, a aquisição de 
linguagem se dá de maneira natural, seguindo o estímulo da família. Porém, quando uma crian-
ça surda nasce em um lar com a família ouvinte, é necessária a aquisição de uma nova língua 
por todos os membros da família. A Libras é a língua oficial do indivíduo surdo. É uma língua 
de modalidade visuoespacial com gramática própria se diferenciando da Língua Portuguesa, 
que é uma língua oral e que proporciona condições semelhantes de aprendizado aos alunos 
surdos como a língua oral proporciona aos alunos ouvintes. A escola tem papel fundamental 
nesse processo de aquisição de língua, pois promove o ensino da Libras para a família e para 
as crianças, tornando a comunicação viável entre todos os membros familiares e escolares. Nas 
escolas polos bilíngues da Prefeitura Municipal de Campinas, oferecemos um projeto denomi-
nado Espaço de Constituição de Língua – Libras. O projeto do Espaço de Constituição de Lín-
gua – Libras foi formado para promover um espaço em que todos os alunos surdos pudessem 
trocar experiências e ter contato com outros surdos que não fossem da mesma sala e, assim, 
aumentar o vocabulário, conhecimentos e entendimento da Libras como um todo. O objetivo do 
espaço de constituição seria proporcionar aos alunos surdos no contraturno, se reunir e partici-
par de atividades de aprofundamento da Libras elaboradas e supervisionadas pelas professoras 
bilíngues responsáveis pelo espaço.

Palavras-chave: aquisição de libras, linguagem, aprendizagem.

2.33 BOCAS QUE FALAM, CORPOS QUE SENTEM - NOSSOS BEBÊS TAMBÉM 
SABEM O QUE QUEREM!

Silvia Cristina Pereira Oliveira
CEI Renata Ferramola

Este relato tem por objetivo trazer à luz um olhar sobre a construção da narrativa na Educação 
Infantil da rede municipal de Campinas. Narrativas que vão sendo tecidas a partir de vivências 
que potencializam o brincar na perspectiva da constituição de mundo da criança. Utilizei nossos 
Documentos Curriculares da Rede Municipal de Educação Infantil da Prefeitura de Campinas, 
que traz como princípios norteadores do desenvolvimento da criança como ser constituinte de 
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mundo: experiência versus vivência, singularidade, autoria e criação protagonismo. E, dentro 
desta perspectiva de enxergar a criança autora e criadora do seu desenvolvimento, a partir da 
relação que ela estabelece com o outro e com o mundo, trago como narrativa minha experiência 
como protagonista no processo de potencializar vivências que permitem às crianças essa cons-
trução.

Palavras-chave: criança, escuta, vivências.
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Eixo III - Interações e brincadeiras

3.1 POTENCIALIDADES DO BARRO NA PRÁTICA DENTRO DA ESCOLA

Brenda Navajas Moutinho
CEI Profª Zuleika Hellmeister Novaes

A pesquisa foi realizada pelo agrupamento 3D do CEI Zuleika Hellmeister Novaes, que fica 
localizado no distrito de Sousas em Campinas/SP. O objetivo da pesquisa foi descobrir como 
se faz o barro e o que podemos fazer com ele, explorando possíveis atividades na prática, es-
culturas e pinturas com o barro e suas curiosidades. O objeto da pesquisa foi o solo argiloso 
do qual se faz o barro com suas diferentes texturas e possibilidades de utilização na escola. A 
abordagem teórica usada foi trazer a pesquisa para a educação das crianças, deixando que elas 
fossem as protagonistas de suas aprendizagens e desenvolvessem entre outras habilidades, os 
sentidos, com o manuseio do solo. Incluímos buscas digitais e em livros para encontrarmos 
respostas para nossas perguntas: Como se faz o barro? O que pode ser feito com ele? Fizemos 
rodas de conversas coletivas em pequenos e grandes grupos, colocamos as mãos na massa para 
descobrir com o barro e percebemos a necessidade do tempo e do clima para a secagem das es-
culturas e pinturas. Usamos o barro para imprimir marcas no chão, em madeiras, galhos, folhas 
e em papéis. Nesse tempo, descobrimos ainda que depende da quantidade de água e de terra 
para alterarmos a textura da massa ou da tinta assim como que para a tinta natural fixar no papel 
era necessário misturar um pouquinho de cola. A metodologia para análise consistiu em usar o 
solo da escola nos momentos de brincadeiras na área externa para descobrir e aprender com as 
misturas e potencialidades do barro. Colocamos a criatividade das crianças em prática. Regis-
tramos as descobertas em vídeos, fotografias e escritas. Trocamos ideias e compartilhamos en-
tre os pares. Produzimos juntos e individualmente, percebendo as diferenças entre as práticas.   

Palavras-chave: barro, descobertas, sensações.

3.2 SENSIBILIZAÇÃO SOBRE UM BRINCAR MAIS SIMPLES, LIVRE E AMPLO

Ariane Soares Vitorino Feliciano
Leticia Pereira Zanetti

CEI Vandir Justino da Costa Dias

O presente projeto ocorreu na escola municipal CEI Vandir Justino da Costa Dias, e se desen-
volveu durante o primeiro e segundo trimestre de 2023, idealizado pelas professoras Ariane e 
Letícia, ambas educadoras do agrupamento III - AGIII. A prática educativa foi baseada no brin-
car livre, utilizando os espaços externos da escola e tendo como proposta pedagógica o brincar 
heurístico. Por meio de tal proposta, foram exploradas as múltiplas linguagens da infância, 
tais como: dançar, sentir, tocar, experimentar, escalar, pintar etc. Ademais, o intuito principal 
foi realizar propostas de brincadeiras que potencializassem o movimento da infância e que, ao 
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mesmo tempo, construíssem memórias, autonomia, e possibilidades de pensamentos e narrati-
vas. A base teórica foram os documentos e Diretrizes da Secretaria Municipal de Educação de 
Campinas e da educadora Lydia Hortélio, que é referência nos documentos oficiais da rede. Por 
fim, o projeto tem como objetivo ampliar o olhar para práticas que potencializem a infância e 
coloquem a criança como construtora de sua cultura e de sua infância, mostrando por meio de 
fotografias e de vídeos as construções coletivas que os AGIII E e F realizaram com brincadeiras 
simples, sem muitos custos financeiros e que tornaram o nosso cotidiano mais leve e impreg-
nado de significados.

Palavras-chave: brincar heurístico, narrativas, infância.

3.3 PARA ALÉM DAS TELAS: VOCÊ QUER BRINCAR COMIGO?

Deniecy de Lima Silva 
Juliana de Assis

CEI Curumins

O presente trabalho tem como objetivo publicizar práticas pedagógicas lúdicas e rememorar 
brincadeiras, brinquedos e cantigas tradicionais com as crianças e famílias do CEI Curumins. 
A unidade está localizada na Região Sudoeste de Campinas e conta com seis turmas, sendo 
três no período da manhã e três no período da tarde. Durante o ano letivo de 2023, o projeto 
pedagógico abrangeu a valorização de formas de brincar em diferentes tempos e espaços. As 
famílias contribuíram nesse processo trazendo suas memórias infantis, compartilhando com a 
escola vivências brincantes. A partir das brincadeiras compartilhadas, as turmas experimenta-
ram as mais variadas propostas, o que envolveu desde as cantigas de roda até as brincadeiras 
com diferentes recursos. As propostas trouxeram aos pequenos não apenas o repertório cultural 
das famílias, mas possibilitaram que com essas interações as crianças refletissem formas de 
movimentar o corpo e a mente. Ao conhecer diferentes brincadeiras, cada turma fez o processo 
de votação considerando as brincadeiras que mais gostaram. Valorizamos em nosso cotidiano 
interações e propusemos a organização necessária para a brincadeira, incentivando as crianças 
e também as famílias. Não basta apenas falar que o uso das telas é algo prejudicial, o que temos 
feito envolve potencializar as diversas práticas brincantes que favoreçam o desenvolvimento 
infantil em todos os aspectos, principalmente nas questões emocionais e de interação social, 
fatores estes que após o período de isolamento ficaram mais comprometidos.

Palavras-chave: educação infantil, brincadeiras tradicionais, família na escola.
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3.4 O QUE TE ENCANTA?

Andrielle Souza Mendes
Livia Naomi Chiba

Mariana Gomes Morais Aragão
CEI Sônia Maria Alves Castro Perez

O intuito desse relato ampliado é compartilhar as vivências a partir da música, de uma turma de 
agrupamento I, mais conhecida como Turma do Seu Lobato, do CEI Sônia Maria Alves Castro 
Perez. Além disso, procuramos refletir sobre as potencialidades da música, o que pode causar 
e gerar dentro de uma turma com os bebês e com as próprias educadoras atuantes no trabalho 
cotidiano no período da tarde. A partir dessas vivências, como “festinhas” na sala de referência, 
cantar com instrumentos (chocalho e pandeiro), começar a tarde com as músicas preferidas dos 
bebês, foi possível perceber como a educação dos bebês se dá pelas sutilezas, espontaneidade 
e encantamentos que são despertados dentro de nós, educadoras, o que nos faz continuarmos 
a nossa caminhada sempre buscando uma educação com respeito, afeto, amor e gentileza. E, 
você, o que te encanta para a sua caminhada?

Palavras-chave: música, encantamento, educação de bebês.

3.5 BRINCANDO COM INTENCIONALIDADE MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Verena Leone Pellegrino
CEI Guilherme de Almeida

Este projeto aborda a importância do trabalho com a matemática na Educação Infantil. Sabe-se 
que a matemática está inserida nos mais diversos contextos em nossas vidas e, no âmbito edu-
cacional, ela é uma das grandes dificuldades referidas pelos alunos a partir do Ensino Funda-
mental. Porém, se ela for estimulada na Educação Infantil, fase em que a criança constrói a base 
de seus conhecimentos, trabalhar a matemática desenvolverá o raciocínio lógico, a criatividade 
e diversas habilidades cognitivas que, provavelmente, farão com que a matemática seja algo 
mais fluido e natural nos anos seguintes e na própria vida da criança. Sabe-se que, infelizmente, 
a matemática acaba sendo deixada muitas vezes para ser trabalhada apenas no Ensino Funda-
mental, contribuindo para prováveis dificuldades de aprendizagens dessas crianças, ao passo 
que, se eles já tiverem uma base sólida, trabalhada na Educação Infantil, os conceitos serão 
naturalmente mais significativos e a aprendizagem futura será - com certeza - mais eficiente e 
prazerosa. O professor de Educação Infantil deve ter a consciência de seu papel de mediador 
e propiciar o ensino da matemática de forma lúdica, a partir do uso de jogos, brincadeiras, 
construção de brinquedos e diversas outras formas que desenvolvam capacidades cognitivas no 
âmbito da matemática (memorização, imaginação, lógica, noções de espaço, medida, tamanho, 
peso etc.). Piaget (1976) ressalta que o ensino da matemática na Educação Infantil vai muito 
além de ensinar a contar. Segundo o autor, é nos primeiros anos que os fundamentos para o de-
senvolvimento matemático se estabelecem; dessa forma, a aprendizagem matemática constrói-
-se a partir de suas experiências, a partir da curiosidade e do entusiasmo das crianças e cresce 
naturalmente nelas. É, portanto, na Educação Infantil que o pensamento lógico matemático 
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deve ser instigado e explorado nas crianças, por meio de atividades lúdicas e diversificadas, 
que possibilitem que a criança as explore utilizando-se da flexibilidade, da curiosidade e da 
descoberta. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), aponta que a matemática deve ser 
desenvolvida desde a Educação Infantil, pois trabalhar matemática com as crianças vai além 
de desenvolver as noções de adição, subtração, e demais conceitos, auxiliará também no de-
senvolvimento da capacidade de criação, no raciocínio lógico, no desenvolvimento integral das 
capacidades e habilidades das crianças. 

Palavras-chave: educação infantil, raciocínio lógico, conhecimento matemático.

3.6 PROJETO SEXTOU

Adriana Luri Hayashida Tengan
Andreza Rueda Amadeu Barbosa

Elaine Aparecida de Oliveira Nunes
Sandra Regina de Freitas Amaral

CEI Bolinha de Mel

Pensando nas diversas formas que as crianças pensam, agem, experienciam, sentem, tateiam 
novas possibilidades de aprendizagem ao explorar o mundo/ambiente ao seu redor, bem como o 
quanto a pandemia impediu o convívio e impossibilitou a troca de experiências e aprendizagens 
entre elas, criamos o “Projeto Sextou”, que visa proporcionar momentos de integração e expe-
riências lúdicas entre as crianças. Todas as sextas-feiras são organizadas atividades brincantes 
como: ateliês, danças, teatro, música, gincana, circuito motor, resgate das brincadeiras infantis. 
O intuito é o de permitir que as crianças explorem sua criatividade, interajam com seus pares e 
educadores de forma alegre e divertida. Com o projeto, buscamos resgatar jogos e brincadeiras 
tradicionais, o brincar livremente, além de confeccionar brinquedos sustentáveis promovendo 
a consciência ambiental. O projeto é documentado com fotos, vídeos, produções das crianças 
que são compartilhadas com a comunidade escolar e familiares. O destaque desse projeto é o 
brincar por sua importância em favorecer uma infância significativa, feliz e potencializadora de 
aprendizagem e desenvolvimento de nossas crianças. 

Palavras-chave: brincadeiras, interação, aprendizagem.

3.7 REFLEXÃO E CRIAÇÃO DO FAZER PEDAGÓGICO

Sidilene Aparecida Lemes
CEI Luciane Ribeiro Vilela

Para proporcionar momentos significativos com e para as crianças na instituição de Educação 
Infantil, foram produzidos, de forma coletiva, uma mascote do agrupamento III C do CEI José 
Fidelis em 2022 e um ‘robô estrelado’ inspirado na obra ‘Noite estrelada’, de Vincent Van Gogh 
no agrupamento III C do “CEI Luciane Ribeiro Vilela”, em 2023. Observou-se, por meio da 
realização dessas práticas, as potencialidades que podem ser trabalhadas com as crianças – que 
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vão desde à construção e criação de significados, até a desconstrução e ressignificação das 
brincadeiras ou brinquedos. Nessa perspectiva, tem-se que, embora o adulto planeje, execute e 
controle as ações pedagógicas, são os pequenos que, aos poucos, vão se apropriando dos pro-
cessos de produção e, com suas maneiras singulares de pensar, atribuem novos significados às 
vivências proporcionadas nos Centros de Educação Infantil - CEIs. Conclui-se, portanto, que 
o professor – com suas observações, reflexões e registros, perceberá que o resultado é fruto do 
fazer infantil, e que, embora planejar seja importante, o que sobressai é o fazer coletivo, o fazer 
para e com as crianças.

Palavras-chave: produção, significação, ressignificação.

3.8 PROJETO: DESPERTANDO O ESPORTE E A ATIVIDADE FÍSICA PARA 
CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Brenda Kelly Barata Mesquita
Debora Regina Rocha Gonçalves

CEI Bem Querer Professor Darcy Ribeiro

Este projeto visa promover o esporte e a atividade física na rotina das crianças, proporcionando 
lazer, saúde e bem-estar, permitindo que a criança sinta-se livre para criar e recriar situações, es-
paços e seu próprio eu. É de suma relevância a inserção da educação física e do jogo no período 
de desenvolvimento cognitivo e motor das crianças, sendo esse o período em que as capacida-
des e habilidades estão se expandindo, bem como o conhecimento do próprio corpo é crucial 
para a formação da identidade. Por meio das atividades esportivas, procuramos despertar nas 
crianças e família o interesse pelo esporte.

Palavras-chave: protagonismo, espaços, esporte.

3.9 A NATUREZA, A CRIANÇA E O BRINCAR

Fátima Maria Marques de Oliveira
Lilian Cristina de Souza

Maria Aparecida Zanardo Sousa
Valéria Aparecida Olímpio de Araújo

Vanessa Mendes
CEI Manoel Alves da Silva

Na relação cotidiana com as crianças, famílias e comunidade, percebemos que o brincar, princi-
palmente em espaços abertos e de forma livre, se torna cada vez menos comum. Brincar faz par-
te da rotina das nossas crianças. A relação entre o brincar e o encontro com elementos da natu-
reza, que aguçam o sentimento de experienciar por parte dos pequenos, é respaldado na filosofia 
indígena do Bem Viver, contemplada em nosso Projeto Pedagógico, no qual se compreende a 
importância do brincar, de forma livre, sem que o adulto “pedagogize” sempre esse momento, 
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em espaços externos, em contato e respeito pelo meio ambiente. O CEI Manoel Alves da Silva 
é uma escola com um espaço externo bem convidativo para as brincadeiras, o parque é guar-
necido por árvores e um morro. Em nossa escola, quando as crianças brincam, conectam a sua 
realidade com seus desejos e fantasias, ressignificando situações que fazem parte da cultura na 
qual estão inseridas. Brincar leva a criança para uma outra dimensão, momento em que a mes-
ma pode ser o que quiser, no tempo e no espaço. É brincando que o homem se constitui. Uma 
educação que permite ampliar as experiências das crianças, por meio das brincadeiras, é uma 
educação que liberta, que transgride, que clama pela revolução do brincar. Brincando a criança 
se percebe como autora de seu conhecimento, produz cultura, acessa formas de ler o mundo, 
resolve conflitos e caminha em direção à autonomia. Em nossa escola, concebemos adultos e 
criança como seres brincantes.

Palavras-chave: criança, brincar, revolução.

3.10 O BRINCAR NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO INFANTIL: IMAGINAÇÃO, 
MOVIMENTO E CRIAÇÃO

Roberta Helena Piccolotto Guariglia
CEI Cantinho da Alegria

Neste resumo pretendemos compartilhar o trabalho realizado no ano de 2023 no CEI Cantinho 
da Alegria, especificamente a experiência de ser professora de uma turma do agrupamento 
III do período vespertino. Assim, temos como objetivo narrar e analisar algumas atividades 
desenvolvidas com as crianças em sala, no que diz respeito às vivências brincantes e imagi-
nativas criadas por elas nas situações do cotidiano. Em nossa rotina diária, várias atividades 
movimentam a criatividade, a imaginação e a curiosidade das crianças. A principal delas é, sem 
dúvida, o brincar. Utilizando os diferentes espaços escolares, criamos brincadeiras diversas 
com o grupo, com prioridade ao brincar livre, que visa a produção de sentidos e significados. 
Além disso, também inovamos e reinventamos a dança das cadeiras, uma brincadeira dirigida, 
usando figuras de bonequinhos, cuja posição as crianças devem reproduzir no/com o corpo. 
Nesse sentido, com a intenção de evidenciar o papel fundamental da brincadeira no processo 
de desenvolvimento cultural da criança e em sua constituição como sujeito, é que trazemos a 
descrição destas experiências vividas em nosso agrupamento. O compartilhar cotidiano com as 
crianças, o olhar cuidadoso e atento para/com elas, nos lembram quão privilegiada é a tarefa de 
ensinar, que pressupõe uma busca incessante e a sensibilidade do adulto para sempre planejar 
ricas e potentes oportunidades aos(às) bem pequenos(as). Tal tarefa exige do professor abertura, 
presença e disposição para aprender com a (con)vivência diária com as crianças.

Palavras-chave: brincar, desenvolvimento infantil, imaginação.
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3.11 CAIXA DE MEMÓRIAS: NARRATIVAS INFANTIS SOBRE O MUNDO/
VIVÊNCIAS DAS CRIANÇAS 

Renata Lúcia Oliveira Mattos Silva
CEI Presidente Campos Salles

O projeto Caixa de Memórias foi realizado com turmas do agrupamento III, no CEI Campos 
Salles, durante os anos de 2022 e 2023, e sua finalidade consiste em dar voz às crianças e 
ampliar as suas narrativas ao realizarem o resgate de suas vivências e lembranças durante o 
período do recesso escolar. As crianças trazem de casa uma caixa que é customizada e transfor-
mada em Caixa de Memórias, local onde serão guardados todos os tesouros encontrados e as 
lembranças do vivido que acharem importantes para contar assim como compartilhar com os 
amigos da turma na roda de conversa. Os relatos orais e apresentação dos guardados da Caixa 
de Memória de cada criança foram momentos potentes em que elas narraram suas lembranças 
vividas durante o recesso, com linguagem e impressões próprias da infância. Os registros das 
narrativas das crianças se transformam em livro memorial da turma.

Palavras-chave: caixa de memórias, narrativas infantis, linguagem oral e escrita.

3.12 QUE SOM É ESSE? - A PESQUISA DO SOM DOS OBJETOS FEITA PELOS 
BEBÊS DO AGRUPAMENTO I

Débora Tosta Badu Vieira
Eliza Consoli do Prado Lima

Julyana Mognon Pereira Yasuda
Lucielma Maria da Cruz Firmino
CEI Marília Martorano Amaral

O presente trabalho está sendo desenvolvido no agrupamento I B do CEI Marília Martorano 
Amaral, desde o início do ano de 2023, com todos os bebês matriculados na turma. Sabendo da 
importância da exploração de objetos durante o brincar dos bebês, a professora e os agentes de 
educação infantil, baseados na abordagem do brincar heurístico e na abordagem Pikler, organi-
zam contextos investigativos utilizando materiais não-estruturados, proporcionando um brincar 
livre no qual o bebê realiza suas pesquisas e faça descobertas. A partir da observação e escuta 
atenta por parte dos adultos durante o brincar dos bebês nesses contextos, verificou-se que eles 
apresentam grande interesse na pesquisa referente ao som que diferentes objetos podem produ-
zir ao serem manuseados e explorados de várias formas. 

Palavras-chave: bebês, materiais não-estruturados, brincar livre.
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3.13 “EU ME MOVIMENTO”, INTEGRAÇÃO, CORPO E MOVIMENTO

Cristhiane Pimentel
Ivina Goes de Bessa Lopes

       Myriam Wonsik
CEI José Fidelis

O Projeto “Eu Me Movimento” foi desenvolvido para fomentar a integração das turmas dos 
agrupamentos III com o objetivo de oportunizar vivências e experimentações, envolvendo a 
corporeidade em diversas atividades e com o intuito de explorar expressões corporais e am-
pliar repertórios de possibilidades a partir de temas, músicas e brincadeiras trazendo a cultura 
da infância para o foco da atenção. Dessa forma, a proposta dialoga com as Diretrizes Curri-
culares Municipais, que trazem para esse trabalho questões como escuta ativa, promoção de 
experiências diversificadas, ampliação do repertório cultural, a construção de conhecimentos 
nas relações criança-criança, além de tantas outras como veremos na apresentação deste texto. 
O projeto acontece em dois espaços, nas salas de aula e no pátio. As professoras apresentam em 
roda de conversa a proposta do mês, de acordo com a necessidade e o tema utilizam recursos 
didáticos como vídeos, músicas e livros para ampliar repertório e possibilidades de exploração 
junto às crianças. Depois de cerca de uma semana desse trabalho fazer parte da rotina da tur-
ma, acontece o encontro das crianças no pátio da escola. Com o auxílio de outros membros da 
comunidade escolar, o espaço é preparado para estar adequado e seguro para a realização da 
integração entre as crianças dentro da proposta trabalhada pelas professoras em sala. Este é um 
momento muito aguardado por todos os envolvidos, pois as crianças demonstram alegria em 
compartilhar entre si tudo o que experimentaram. É o espaço para a troca das experiências, o 
desafiar-se a partir do que observam nos movimentos dos demais, do reviver as aprendizagens, 
reelaborar, brincar juntos, além de ser a oportunidade de ter olhos nos olhos, mãos dadas, sor-
risos e risadas partilhadas.

Palavras-chave: integração, corpo e movimento, coordenação motora global.

3.14”TURMA DA LAGARTA”: CONSTRUINDO UMA IDENTIDADE DE GRUPO

Amanda dos Santos Pereira
Eliandra Paganoti de Paula 

Elisete Silva de Oliveira
Estella Maria Nazaré dos Santos

Tatiane Dias Domingues
CEI Profa. Else Feijó Gomes

Trabalho realizado no Agrupamento II B do CEI Profa. Else Feijó Gomes, região Noroeste, 
embasado no Plano de Ensino, que foi construído pela equipe na intencionalidade de construir 
práticas sobre Identidade e Autonomia. Diariamente, nas rodas de conversa, foram inseridas 
músicas e brincadeiras com temas de reconhecimento de si próprio e do outro, de suas seme-
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lhanças e diferenças, de situações em que prevalece sua vontade e a do outro, o reconhecimento 
dos seus pertences e o respeito com os pertences dos colegas. Dessa forma, iniciamos o reco-
nhecimento da identidade da turma e, ao mesmo tempo, a identidade de cada um. Pensando na 
natureza lúdica da Educação Infantil, buscamos encontrar um nome que identificasse a turma, 
no qual todos participassem dessa escolha, a maneira pensada pelos educadores para iniciar a 
construção dessa identidade de grupo, foi a partir de levantamentos de hipóteses, observação 
e eleição por considerarmos ser importante para as vivências coletivas que muitas crianças 
ainda não haviam vivenciado.  Notamos a curiosidade de muitas crianças em observarem os 
bichinhos que aparecem no parque e nos demais espaços da unidade, passamos a conversar 
sobre eles na roda e a fazer pesquisas nos tablets que temos disponíveis. Percebemos que seria 
um ótimo tema para identificar a nossa turma, gerando um sentimento de grupo e coletividade. 
Dessa forma, selecionamos os bichinhos observados e após conhecer um pouco mais de cada 
um, votamos em qual cada um preferia: ganhou a lagarta que agora nomeia nossa turma. Além 
de identificação e sentimento de pertencimento ao grupo, tornou-se projeto de pesquisa da tur-
ma e tem nos trazido ricas experiências que acreditamos ser válidas para o compartilhamento 
neste seminário. 

Palavras-chave: educação infantil, nome da turma, identidade.

3.15 O BERÇÁRIO ENTROU NA RODA, OH LELÊ…

Ederson da Silva Sandes
Edilaine Mara da Silva

Flávia Fernandes Iafigliola
Rita Carbonari Chebel Fernandes

CEI Marilene Cabral

Na perspectiva de um trabalho desafiador e centrado nas propostas de interação com crianças 
bem pequenas, a prática pedagógica no agrupamento I B, bem como a realização da roda como 
proposta de interação e espaço para brincadeiras, tem sido enriquecedora e significativa, traba-
lhando autonomia e o protagonismo de todos os envolvidos. Reafirma a criança ativa nas ações 
e atividades em sala. Com um olhar apurado no trabalho com as crianças, utilizamos recursos 
como as caixas de música durante a roda, que foram para além da prática mecanizada em sala, 
transcendendo as paredes da escola, a roda viva, seja na sala de fantasias, biblioteca ou em qual-
quer outro lugar, sendo uma ferramenta valiosa para a formação integral da criança. Para além 
dos desafios, quando se trata de crianças bem pequenas e umas com algumas especificidades, a 
interação ganhou novos subsídios necessários à medida que os interesses pedem sempre mais. 
A autoavaliação e o retorno positivo das crianças e famílias, nos dão indicativos de que esse 
trabalho tem sido significativo e prazeroso para a equipe e crianças do agrupamento I, no qual a 
“roda de experiências” vai para além de uma atividade na escola e se coloca como uma vivência 
emancipatória para a vida.

Palavras-chave: berçário, roda de música, educação infantil.
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3.16 UM CONVITE AO BRINCAR - TURMA DO JACARÉ 2023

Claudia Regina Rodrigues Lublanski
CEI Conego Manoel Garcia

Esse trabalho tem por objetivo apresentar as interações e brincadeiras vivenciadas pelas crian-
ças da Turma do Jacaré, agrupamento II B, que contemplam as diferentes linguagens, o brincar 
com a natureza, bem como as diferentes culturas e maneiras de brincar, como um convite a 
refletir sobre a importância do brincar e apresentar as práticas brincantes de nossas crianças.

Palavras-chave: brincar, direito, criança.

3.17 PROJETO INTEGRAÇÃO: POSSIBILIDADES DE AFETIVIDADE E 
ACOLHIMENTO NO COTIDIANO DA ESCOLA

                 Geisiane Guimarães Cohen Couto
        Jailma Vieira De Souza

             Jamile Moreira Fernandes De Farias
Manoel Aparecido Martins Fernandes

Marcela Fernandes Coelho
CEI Helena Novaes Rodrigues

O presente trabalho foi desenvolvido no CEI Helena Novaes Rodrigues, entre os anos 2021 e 
2022 nos Agrupamentos III F, G, H, I e J. Considerando que a volta às aulas seria atípica, de-
vido ao período de isolamento causado pela pandemia de Covid-19, e percebendo o quanto o 
isolamento social afetou a todos nós e de forma mais intensa e diferenciada nas crianças, esse 
trabalho foi de extrema importância se pensarmos na díade afetividade e acolhimento a partir 
da prática de integração. Durante cada trajetória que envolvia diversas atividades e vivências 
entre as turmas fora das paredes da sala de referência, foi claramente perceptível os resultados 
positivos causados, não somente nas crianças como também em nós professores e na equipe 
escolar. Nas crianças, percebemos que passaram a manifestar falas e atitudes de altruísmo, 
aquelas que antes choravam passaram a sentir-se seguras, as crianças que tinham dificuldade 
em se expressar verbal ou corporalmente foram sendo motivadas e aos poucos começaram a 
mudar seu comportamento.

Palavras-chave: acolhimento, afetividade, integração.
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3.18 MIUDEZAS E GRANDEZAS DO BRINCAR COM BEBÊS DE BERÇÁRIO

Lindomar Goes Rolfsen
Renata Tambellini Scalvi

CEI Christiano Osório de Oliveira

Este estudo tem como objetivo apresentar o trabalho realizado com bebês e crianças bem pe-
quenas do agrupamento I A do CEI Christiano Osório de Oliveira, localizada no bairro Jardim 
Independência, em Barão Geraldo, no decorrer do primeiro semestre de 2023. Propomos uma 
viagem, a partir de relatos, entre as possibilidades de exploração de tempos e espaços nos CEIs 
com uma turma de berçário. O trabalho é uma caminhada entre ação e observação de pequenos 
gestos individuais e grandes conquistas coletivas que permeiam o livre brincar dos bebês em 
suas diversas experimentações cotidianas.

Palavras-chave: educação infantil, bebês, brincar.

3.19  CRIANÇAS BRINCANTES, ONDE TUDO VIRA BRINCADEIRA!   

Aline Cristina Pinheiro
Andréa Cristina dos Santos Fernandes Veiga 

Elaine Cristina Camilo Nascimento 
Kátia Regina de Souza Queiroz Villalba

Maria Rita Minelli Silveira
CEI  Dr. Eduardo Pereira de Almeida

A idade que compõe nossa turma está entre um ano e sete meses a três anos. Partindo dessa 
razão, pensamos em valorizar as linguagens, a oralidade e as percepções do mundo das cores, 
formas, das brincadeiras e da identidade de cada criança e família. O período de acolhimento 
nos trouxe uma visão ampla sobre os saberes das crianças, observamos esperteza e curiosidade 
pelos materiais que são oferecidos, pelas histórias, pelas brincadeiras e músicas. O CEI Dr. 
Eduardo Pereira de Almeida visa o momento de acolhimento, como o início de uma caminhada, 
momento em que cada criança coloca sua “pedrinha” para construção dos caminhos. A palavra 
“pedrinha” nos inspira a pensarmos nos saberes e na escuta das vozes de nossas crianças. As-
sim, entre caminho e caminhada, por que não brincar de amarelinha? Entre céu e terra podemos 
conhecer o mundo. O primeiro passo foi nomear essa turma de crianças por meio da escuta e 
das vivências dos primeiros dias, em que o choro da insegurança foi dando lugar ao riso e a 
interação de protagonizar momentos simples com a brincadeira. Por isso, crianças brincantes 
nos locais onde tudo começou a virar brincadeira não poderiam ter um nome qualquer, mas 
sim especial: “Turma dos Brincantes”. Esse relato só está começando, mas para nossa turma já 
foram dias intensos, um cotidiano repleto de brincadeiras e conhecimento. 

Palavras-chave:  conhecimento, crianças brincantes, brincar.
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3.20 IDENTIDADES E PERCEPÇÕES

Alda Mara de Souza da Silva
Lívia Aparecida Lopes de Carvalho Borges

CEI Renata Ferramola

Reconhecemos o papel do professor no contexto da Educação Infantil como direito, como o 
adulto que vai organizar as situações de aprendizagem oferecidas às crianças considerando to-
das as suas capacidades (afetivas, emocionais, sociais e cognitivas) e partindo de suas vivências 
com o conhecimento e a cultura. Dessa forma, os profissionais da educação devem considerar e 
avaliar diferentes atividades, realizadas de acordo com a abordagem pedagógica que melhor se 
adeque aos interesses e necessidades das crianças. Por isso, apresentamos aqui uma atividade 
realizada junto aos bebês, com o foco na percepção e identidade, que foi pensada a partir de 
uma abordagem pedagógica, cujos pressupostos acreditamos estarem em harmonia tanto com a 
legislação vigente, quanto com as diretrizes educacionais do município de Campinas.

Palavras-chave: bebês, identidade, percepções.

3.21 O BRINCAR ESPONTÂNEO

Ariane Angélica Rodrigues de Souza 
Eduardo Henrique dos Santos e Silva

Fernanda Flávia Peretto Alvarenga
Flávia Raquel Raad Camargo Seabra de Mattos

Welton Freire de Alquemim
CEI Mayara Masson Christofoletti 

O presente trabalho foi realizado no CEI Mayara Masson Christofoletti, no primeiro semestre 
de 2023, pelos agentes de Educação Infantil do Agrupamento II A. A proposta é que as crianças 
pudessem brincar livremente a partir da organização dos espaços e das materialidades propor-
cionadas. Elas mesmas estabelecem o como fazer, as regras e principalmente tem a oportuni-
dades de fazer escolhas, de brincar com o que lhes interessa. É no brincar livre que as crianças 
se expressam e se relacionam com o mundo a sua volta, conhecem a si mesmas e criam novos 
mundos possíveis. A brincadeira é um veículo para o desenvolvimento infantil em todos os 
aspectos, que estimula o autocontrole e autoconhecimento, pois as crianças têm sede de conhe-
cimento, de explorar o mundo e as brincadeiras saciam essas vontades.

Palavras-chave: interação, brincadeira, espontaneidade.
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3.22 UMA HISTÓRIA, NOSSAS HISTÓRIAS

 Fernanda Maria da Silva Rocha
Marcia Helena Cândida Ferreira Demuth

Paula Pondian Tizzei
                   Rita de Cássia Lopes Gama do Prado

CEI Professora Else Feijó Gomes 

Durante o ano letivo de 2023, em consonância com o Projeto Pedagógico da escola, desenvol-
vemos o projeto chamado “Uma história, nossas histórias”. O objetivo desse projeto é conhecer 
e compartilhar as histórias das crianças das turmas de agrupamento III do período da tarde, bem 
como promover uma aproximação entre escola e famílias, a partir da socialização de suas his-
tórias de vida, curiosidades, trajetórias, sonhos etc. Além disso, o projeto traz uma contribuição 
relevante para a construção da identidade de cada criança e da turma como um todo, na medida 
em que fomenta material e bagagem para que cada uma delas conheça melhor sua própria his-
tória de vida, de suas famílias e de outras com as quais convivem e se integram. Nesse sentido, 
nos apoiamos no Caderno Curricular Temático Relações Étnico-Raciais Afro-Brasileiras, que 
propõe, por meio do diálogo com todos os diferentes sujeitos envolvidos na construção de um 
Projeto Pedagógico, o acolhimento aos diferentes modos de vida e organização familiar, social, 
cultural e econômica, de forma a contribuir para a promoção do reconhecimento e valorização 
dos diferentes atores da sociedade. Acreditamos que, ao mesmo tempo em que as crianças cons-
troem seus (re)conhecimentos sobre identidades e culturas, nós também, educadoras nessa uni-
dade, construímos as nossas no tocante ao papel que exercemos na dada comunidade escolar. 

Palavras-chave: identidade, culturas familiares, histórias.

3.23 PERCURSO E DESAFIOS DE IMPLEMENTAÇÃO DE PRÁTICAS 
INTEGRATIVAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL PÓS PANDEMIA

Jaqueline Saraiva da Silva
Marina da Silva Felipe Campos

CEI Amelio Rossin

O cenário pós-pandemia trouxe a necessidade de os profissionais da infância repensarem al-
gumas práticas sociais e educacionais. As atividades integrativas foram uma das temáticas le-
vantadas. A importância da integração envolvendo crianças em diferentes idades na educação 
infantil é amplamente reconhecida. Essa prática tem sido citada por diversos teóricos como um 
fator enriquecedor e fundamental para o desenvolvimento integral da criança. Reconhecendo 
esses aspectos, a temática de propostas integrativas foi pauta de diversas conversas em reuniões 
pedagógicas coletivas e fora delas, e o fato de muitas das crianças atendidas terem nascido antes 
ou durante a pandemia      os privou desde o início de suas vidas de uma socialização de maneira 
geral e até familiar, em que o convívio normalmente estava restrito às pessoas que moravam na 
mesma casa. As relações da criança durante e pós-pandemia foi novidade para o fazer docente 
e sociedade no geral, assim como nos trouxe inquietações sobre os impactos dessa privação 
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social nos primeiros anos de vida. Não sabíamos como seriam as relações no cotidiano do CEI. 
Em suma, nesse trabalho abordaremos um pouco de como foi o percurso e a nossa percepção a 
partir da experiência de uma tentativa de implementação de práticas integrativas pós pandemia 
de Covid-19 para crianças de zero a seis anos no CEI Amélio Rossin nos anos de 2022 e 2023.

Palavras-chave: bebês, crianças, integração.

3.24 A TURMA DA MÔNICA E O SANSÃO VIAJANTE: PARTILHAS ENTRE 
CRECHE E FAMÍLIAS

Bianca Roberta Franco Gonçalves
Mariana Gonçalves de Lima

CEI Vandir Justino da Costa Dias

Este trabalho relata a experiência da pelúcia viajante, mascote da turma do agrupamento 2 C 
(Turma da Mônica), durante o ano de 2023, no CEI Vandir Justino Costa Dias. A escolha da 
mascote surgiu pelo interesse das crianças pelo cachorrinho Bidu, pelúcia da Turma da Mônica, 
doado pela professora para compor o acervo de brinquedos da sala. Quando o cachorrinho azul 
chegou, as crianças queriam olhar, pegar, acariciar e repetir o nome do personagem. Além do 
cachorrinho Bidu, chegou também à escola, por aquisição, o coelho Sansão e as crianças, ao 
escolherem o mascote, optaram pelo coelho Sansão. O projeto funciona em sistema de rodízio 
e a mascote passa um final de semana na casa de cada uma das crianças. Além da pelúcia do 
Sansão, as crianças também levam um caderno de registros no qual as crianças e as famílias 
anotam e/ou fotografam as atividades realizadas com o Sansão e como conclusão do projeto 
pretendemos apresentar um coelho de verdade. A proposta tem um objetivo maior: objetivamos 
que as famílias se envolvam com o projeto pedagógico.

Palavras-chave: mascote, crianças, famílias.

3.25 O BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONCEPÇÕES E PRÁTICAS NO CEI 
BENJAMIN CONSTANT

Carmen Alvares Lopes
Kátia Carasek da Rocha

Laís Helena Besseler de Oliva
Vanessa Regis Tavares

CEI Benjamin Constant

Este relato aborda o papel crucial da Educação Infantil no desenvolvimento das crianças, enfa-
tizando a importância do brincar como base para experiências e aprendizagens consolidadas na 
primeira infância. As reflexões surgiram a partir do trabalho da Comissão Própria de Avaliação 
(CPA) do CEI Benjamin Constant, que identificou a necessidade de refletir com a comunidade 
escolar sobre as expectativas das famílias em relação ao desenvolvimento das crianças nessa 
etapa escolar. Durante as semanas de acolhimento e após a primeira reunião entre familiares e 
educadores, a equipe pedagógica constatou que muitos pais e responsáveis possuem concep-



64

ções equivocadas sobre o papel da Educação Infantil e as experiências e aprendizagens propor-
cionadas nessa fase da vida escolar. Para embasar as discussões, foram realizadas leituras de 
documentos curriculares nacionais e municipais que orientam o trabalho na/da Educação Infan-
til. Além disso, a CPA elaborou um questionário para avaliar as concepções sobre o brincar, o 
letramento e a alfabetização defendidas pelos responsáveis pelas crianças e pelos educadores da 
escola, incluindo professores, monitores, agentes de educação infantil, diretora, vice-diretora e 
orientadora pedagógica. Embora o trabalho da CPA ainda esteja em andamento, consideramos 
que tem sido um movimento importante para o CEI Benjamin Constant, provocando transfor-
mações na prática pedagógica dos professores e promovendo uma compreensão mais assertiva 
das famílias sobre a relevância das brincadeiras livres e dirigidas para o desenvolvimento inte-
gral das crianças.

Palavras-chave: educação infantil, brincadeira, comissão própria de avaliação.

3.26 OBSERVANDO O BRINCAR DOS BEBÊS

  Luciane Farias Rodrigues
CEI Presidente Arthur Bernardes

A observação cotidiana com foco no brincar dos bebês do agrupamento I B deu origem a regis-
tros que revelam as peculiaridades e interesses de cada um deles. O brincar individual dos bebês 
é apresentado por meio de pequenos vídeos, contemplando o trabalho pedagógico realizado 
pela equipe de educadoras do agrupamento I B, em diferentes espaços do CEI Presidente Arthur 
Bernardes, durante o ano de 2022.

Palavras-chave: bebês, brincar, observar.

3.27 DESAFIO DO PERÍODO DE ACOLHIMENTO DURANTE E PÓS PANDEMIA

Ana Paula Nogueira Souza
Caroline Carneiro Medeiros

Cinthya Maria Vicentin Ferreira
Claudiane Fagundes

Juliana de Paula Gafaldi Cambuy
Silvana da Silva Duarte Silveira

Victor da Rocha Melo
CEI Maria Célia Pereira

A experiência relatada a seguir foi adquirida no CEI Maria Célia Pereira antes e após a pande-
mia de Covid-19, no período de acolhimento com a turma de Agrupamento I - AG I. Apesar do 
termo “acolhimento inicial” estar relacionado ao primeiro momento de criação de vínculos do 
bebê e de sua família com a equipe educativa, o acolhimento está presente na ação pedagógica 
durante todo o processo educativo, principalmente no AG I, no qual é necessário acolher os 
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receios e medos das famílias, acolher a insegurança dos bebês de estarem longe de adultos que 
foram sua única referência desde o nascimento, acolher os diversos sentimentos que surgem na 
construção desse novo vínculo, tanto o choro como a alegria, acolher as diferentes histórias e 
mundos que cada bebê e família carregam consigo. Desse modo, atua-se com carinho, atenção, 
escuta atenta, observação, sensibilidade, paciência e amor. Relatamos aqui as diferenças no 
período de acolhimento inicial ocorridos em uma situação pandêmica e anteriores e posteriores 
a pandemia de Covid-19.

Palavras-chave: acolhimento, pandemia, bebês.
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Eixo IV - Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva

4.1 A IMPORTÂNCIA DO OLHAR NO PROCESSO DA INCLUSÃO: RELATO DA 
TRAJETÓRIA EDUCACIONAL DE UMA CRIANÇA COM TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA -TEA

Aldinaria Rodrigues Martins
Jaqueline Cristina Massucato de Paula

Samanta Romano dos Santos
CEI Irmã Dulce

Esse relato parte da experiência vivida por duas professoras de agrupamento III do período 
matutino, em um trabalho conjunto com a professora de Educação Especial do CEI Irmã Dulce. 
Nesse breve relato, faremos uma retrospectiva sobre o processo de inclusão de uma criança com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), nível de suporte III, nos dois anos de agrupamento III 
nessa escola. O contexto no qual trabalhamos busca abranger todas as crianças da sala, sempre 
contando com os imprevistos, as transgressões e singularidades de cada uma delas, assim como 
os desafios enfrentados e os avanços conquistados nesse trabalho de inclusão. Nosso objetivo 
principal foi trabalhar com as crianças as diferenças, visando o relacionamento respeitoso com 
o outro, compreendendo suas ações e desenvolvendo a empatia, o acolhimento e a aceitação de 
todos. Nosso trabalho teve duas frentes: o entendimento sobre o que é o autismo e possibilida-
des variadas da inclusão. Ao final, percebemos que, quando todos da escola acolhem o proces-
so, todos ganham. Não é somente a criança autista que precisa ser vista, ouvida, e sim toda a 
comunidade escolar que precisa o ver, o ouvir e o acolher em suas singularidades. Esse processo 
é diário, com pequenas conquistas, muitos retrocessos, mas muitas experiências vivenciadas 
que marcaram todos os sujeitos envolvidos. São experiências e histórias que criam, recriam e 
ressignificam a nossa prática e nossa profissão.

Palavras-chave: educação inclusiva, autismo, desafios pedagógicos.

4.2 AS BRINCADEIRAS/MÚSICAS COM MATERIAIS RECICLÁVEIS 
ENVOLVENDO CRIANÇA COM TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Zélia Amorim de Proença
CEI Casinha Feliz

O presente trabalho surgiu a partir da minha observação das crianças na roda da conversa, quan-
do algumas destas traziam músicas, brincadeiras cantadas, adivinhas para a roda, assim como 
a partir da minha intervenção enquanto professora da turma, trazendo e incentivando a terem 
contato com músicas gestuais, trava-línguas, parlendas e brincadeiras cantadas utilizando sons 
do próprio corpo e outros materiais recicláveis, por exemplo, confecção de chocalhos, jogos, 
tapete sensorial de músicas etc. Está baseado no Projeto Pedagógico da CIMEI 34 (CEI São 
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Francisco de Assis e CEI Casinha Feliz), que tem como tema: “Criança e Sustentabilidade”, o 
qual possui o subtema “Cuidando de mim, do outro e do mundo”. É fundamentado nas Diretri-
zes Curriculares da Educação Básica para a Educação Infantil, no caderno curricular temático 
“Espaços e tempos na Educação das crianças”, no caderno curricular temático “Narrativas da 
Educação Especial”, nos estudos de Vigotski sobre o desenvolvimento humano, dentre outros. 
Eu trabalho no CEI Casinha Feliz no agrupamento III-A (turma dos gatinhos – nome escolhido 
pelas crianças após votação) no período da manhã. A minha turma é composta de 22 crianças, 
sendo 10 meninas e 12 meninos, sendo um dos garotos com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), tem cinco anos e é chamado Dudu (nome fictício). A prática educativa foi realizada a 
partir do mês de maio, intervi com diversos materiais recicláveis e elementos da natureza a fim 
de aguçar a percepção das crianças e verificar como Dudu brincaria com os brinquedos feitos 
com sucatas.

Palavras-chave: transtorno do espectro do autismo, brincadeiras, sustentabilidade.

4.3 ALTAS HABILIDADES E SUPERDOTAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL DA 
PREFEITURA DE CAMPINAS

Ana Paula Galante Martinhago
Verena Pierini

CEI Margarida Maria Alves

Nesta obra abordaremos o trabalho de educação infantil no município de Campinas/SP em 
escolas públicas com estudo de caso. Neste ir e vir do macro para o micro, veremos como tal 
estudo pode contribuir para uma política pública de eficiência para o macro. O objetivo é con-
templar as diferenças individuais ofertando experiências de aprendizagem de acordo com as 
habilidades, interesses e potencialidades de cada um, reconhecer que cada estratégia é única, e 
o referencial teórico apresentado tem um leque de possibilidades educacionais inclusivas que 
oportuniza o desenvolvimento e a autorrealização do desenvolvimento global da criança na 
educação infantil. As teorias de inteligência utilizadas são inspiradas em Gardner, no modelo 
de enriquecimento escolar, na teoria dos três anéis e na compactação e diferenciação do currí-
culo para os alunos com Altas Habilidades (HAs), seguido pelos núcleos de atividades de altas 
habilidades superdotação (NAAHS), criados desde 2005, que são fruto do trabalho de Renzulli 
e realizados na Prefeitura Municipal de Campinas. São trazidos estudos de caso dentro destas 
teorias, com crianças de um ano e meio a quatro anos, uns iniciando na observação da profes-
sora de sala da educação infantil, passando pela professora de educação especial e continuando 
a parceria com a sala de recursos, assim como até casos em que a política pública ainda não 
conseguiu estender a mão.

Palavra-chave: altas habilidades e superdotação, educação infantil, estudo de caso.
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4.4 A CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL INCLUSIVA

Gabriela Chiareli
Isnary Aparecida Araujo da Silva

Monica Arakaki Ogassawara
CEI Marcia M. Otranto Jorge

O presente trabalho pretende relatar o processo de construção de uma escola de Educação In-
fantil que almeja se tornar inclusiva, que respeita as diferenças, as singularidades dos sujei-
tos, garantindo a estes a participação de forma plena dos processos pedagógicos existentes no 
ambiente escolar. Tal processo (re)inicia, em 2021, com o ingresso da professora de educação 
especial no bloco, que constitui parcerias de trabalho e, de forma colaborativa com as profis-
sionais, vem se amparando e realizando práticas pedagógicas inclusivas. Perseguir esse ideal 
tem possibilitado que aos poucos as crianças vivenciem um dia a dia em que cada um participa, 
interage e se ajude de forma mútua e acolhedora.

Palavras-chave: práticas pedagógicas inclusivas, educação infantil, trabalho colaborativo.

4.5 AS CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NA PERSPECTIVA 
INCLUSIVA DO CEI VILLAGELIN

Carine Bueno Lania
Karina Calça Mandaji

Lorena Valsani
CEI Professor José Villagelin Neto

Esse estudo traz à tona o trabalho realizado com as crianças público-alvo da educação especial 
da nossa escola, o CEI Professor José Villagelin Neto. Mostraremos como é o processo de 
inclusão, os protocolos realizados pela escola, as adequações e atendimento das crianças aten-
didas em nosso CEI e que são público-alvo da Educação Especial. Nossa ideia é que conheçam 
um pouco da nossa prática inclusiva desse ano de 2023, através da parceria escola-família-te-
rapeutas.

Palavras-chave: práticas inclusivas, educação especial, parcerias.
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4.6 NINGUÉM É IGUAL A NINGUÉM! AINDA BEM!

Carina Ferreira da Silva
Claudene Rosa dos Santos Neto

Denise Emanoeli Caum Camoleze
Eleni Pereira Ledo Santana
Flavia Alves de Lima Silva

Geane dos Reis Antunes
CEI Benemérita Sylvia Miranda da Cruz Paschoal

O presente trabalho representa o plano do Agrupamento II C, do CEI Benemérita Sylvia Mi-
randa da Cruz Paschoal, cujo objetivo foi construído com base nas Diretrizes Curriculares Na-
cionais para a Educação Infantil, de propor momentos agradáveis, estimulantes e desafiadores, 
para o desenvolvimento da identidade, autonomia e autoestima, ampliando as possibilidades 
infantis de autocuidado, expressão, comunicação, criação, organização dos pensamentos, con-
vivência, brincadeiras, aprendizagem em contato com a natureza, respeito às diferenças e valo-
rização da diversidade, reconhecendo e valorizando as singularidades individuais e convivência 
coletiva. O projeto da turma está interligado ao projeto coletivo da unidade educacional sobre 
a “Diversidade”. Compreendemos que reconhecer-se enquanto sujeito único, com caracterís-
ticas particulares diante da diversidade, eleva a autoestima da criança e também, estimula a 
valorização das diferenças na convivência social, reforçando atitudes de respeito à diversida-
de.  Além de músicas, histórias, atividades e brincadeiras, trabalhamos a representatividade da 
turma por meio de bonecos artesanais com características de diferentes etnias, inclusive com 
características de pessoas público-alvo da educação especial. Também trabalhamos de maneira 
a evidenciar as características individuais a partir do olhar das famílias e das crianças, que terão 
o seu próprio boneco de pano representando a sua identidade, confeccionados em reunião de 
famílias e educadores. Ao final do ano letivo, as crianças levarão consigo os seus bonecos, para 
guardarem as memórias do vivido no projeto.

Palavras-chave: diversidade, diferenças, individualidade.

4.7 O PERCURSO DO TRABALHO COM ALTAS HABILIDADES/ SUPERDOTAÇÃO 
NO AGRUPAMENTO II

Aline de Sousa Gabos
Ana Maria dos Santos Sousa

Camila de Oliveira Milani Geraldi
Daniela Cristina de Souza

Evelyn Magalhães de Oliveira
CEI Dr Eduardo Pereira de Almeida

No ano de 2022, percebemos que uma criança no agrupamento II do CEI Dr. Eduardo Pereira 
de Almeida, que iniciou o ano letivo com menos de dois anos de idade, destacava-se no desen-
volvimento da sua linguagem e facilidade/interesse para aprender. A professora do agrupamen-
to especializou-se na temática das Altas Habilidades/Superdotação (AHSD) após a identifica-
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ção de seus filhos como sendo parte desse grupo. Após formações que realizou na escola com 
toda equipe, várias crianças foram identificadas com a hipótese de ter AHSD. No ano de 2023, 
a equipe resolveu viver a experiência de agrupar essas crianças para tentar proporcionar a tro-
ca entre possíveis pares e refinar o olhar para depois seguir com o protocolo de identificação. 
Contudo, essa opção de organização trouxe novos desafios e desdobramentos que nos levaram 
a perceber que, nessa faixa etária, a busca por pares não é o aspecto mais relevante e que a 
intensidade emocional dessa condição (AHSD) deixou o grupo e a equipe sobrecarregada. As-
sim, nosso foco agora será o de compartilhar nossas experiências com todos para que possamos 
avançar no atendimento do enriquecimento intracurricular.

Palavras-chave: altas habilidades/superdotação, educação especial, enriquecimento curricular.

4.8 EDUCAÇÃO INCLUSIVA: OS DESAFIOS, LIMITES E POSSIBILIDADES DA 
EDUCAÇÃO ESPECIAL NO CEI MARIA ANTONINA MENDONÇA DE BARROS

Angela Aparecida Pereira Bassualdo Antonio
Daniela Cristina Vicente de Campos
Petrucia Faria de Souza Lima Degan

Sheila Vicente de Freitas
Tania Maria Serafim

CEI Maria Antonina Mendonça de Barros

A educação especial é uma modalidade de ensino muito recente em nosso país. A Rede Muni-
cipal de Ensino de Campinas vem se estruturando ao longo dos últimos anos atenta ao conhe-
cimento produzido na área, as normativas federais e atreladas aos princípios curriculares da 
educação do município. Nesse sentido, esse trabalho se propõe a discutir os processos inclusi-
vos vivenciados no CEI Maria Antonina Mendonça de Barros, pelas profissionais monitoras/
agentes de educação infantil, pela professora de educação especial e pela orientadora pedagógi-
ca. O relato versa sobre a atuação direta das educadoras com as crianças, o apoio e orientação 
da professora de educação especial em parceria com a orientadora pedagógica junto à equipe 
escolar, família e intersetorialidade com a saúde. Consideramos o trabalho relevante no sentido 
de dar visibilidade às nossas práticas, aos desafios enfrentados buscando uma educação de qua-
lidade para todas as crianças.

Palavras-chave: educação infantil, educação inclusiva, rotina escolar.

4.9 NOSSAS VIVÊNCIAS DIÁRIAS: UMA PROPOSTA LÚDICA PARA O USO DA 
LIBRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL, PLANEJADA PARA CRIANÇAS SURDAS E 
OUVINTES

Priscilla Aparecida da Silva 
CEI Profª Else Feijó Gomes

O presente relato almeja compartilhar as experiências educacionais vivenciadas numa turma 
de agrupamento III com o uso da Libras, no CEI Profª Else Feijó Gomes. Tal trabalho surgiu 
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nesse agrupamento por conta do ingresso de um menino surdo na turma. Diante das especifi-
cidades da criança e da necessidade de estabelecermos uma comunicação efetiva com ela, pla-
nejamos o uso de recursos visuais para iniciar um trabalho com libras. Esse trabalho tem como 
foco a criança surda e também as crianças ouvintes. As práticas educativas socializadas aqui 
contemplam os recursos pedagógicos e lúdicos em Libras elaborados e um pouco da relação 
das crianças com os mesmos. Pensando em estratégias diversificadas, buscamos materiais que 
contemplassem as necessidades comunicacionais da criança surda e, seguindo os princípios 
da educação inclusiva, enriquecessem as práticas com toda a turma. Inicialmente, trabalha-
mos com imagens da rotina e depois ampliamos para músicas, alimentos, brincadeiras e jogos 
em Libras. Os recursos tecnológicos também são utilizados como facilitadores no processo de 
aprendizagem das crianças. 

Palavras-chave: libras, educação inclusiva, recursos visuais.

4.10 UM MUNDINHO PARA TODOS

                Janaina Padovan Borges da Silva
CEI Carrossel

Este projeto, realizado com a turma do AG III do CEI Carrossel ao longo do ano de 2023, vem 
buscando a inclusão dos novos alunos portadores de necessidades especiais e a reflexão de 
crianças e famílias na busca da inclusão de forma respeitosa e acolhedora e de forma que ga-
ranta a participação e permanência destas crianças em nossa turma, valorizando e respeitando 
as diferenças.

Palavras-chave: inclusão, acolhimento, educação infantil.

4.11 DESBRAVANDO O MUNDO TÁTIL: EXPERIÊNCIAS COLABORATIVAS NA 
INCLUSÃO DO SISTEMA BRAILLE E O USO DO LEGO® BRAILLE BRICKS 
COMO RECURSO COM CRIANÇAS PEQUENAS

Ana Cecília Piza de Mello Campos Kania
Maria de Fátima Santos 

Mariana Mellin Gonçalves Mecchi
Tathiane Rubin Rodrigues Cuesta

CEI João Vialta

O trabalho apresenta um relato da parceria bem-sucedida entre a professora da sala de recursos 
multifuncionais (SRM), a professora de educação especial da unidade, a professora de uma 
das turmas e a professora adjunta do CEI João Vialta. O objetivo principal de tal colaboração 
é promover a inclusão da escrita Braille em toda a turma, a partir da necessidade apresentada 
por um dos alunos. Para atingir esse objetivo, foram utilizadas diversas estratégias ao longo do 
processo. No entanto, um dos momentos mais divertidos e eficazes foi a introdução do recurso 
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LEGO® Braille Bricks. Essa ferramenta lúdica e interativa possibilitou a construção da apren-
dizagem do Braille de forma engajante por todas as crianças da turma. O trabalho colaborativo 
entre as professoras da turma regular e as professoras de educação especial (regular e SRM) 
tem proporcionado oportunidades de aprendizado significativas para todos os envolvidos. Essa 
parceria demonstrou a importância dessa articulação para promover a inclusão e a igualdade de 
oportunidades.

Palavras-chave: inclusão, braille, LEGO® braille bricks.

4.12  O TRABALHO EM EQUIPE COM CRIANÇA DIAGNOSTICADA COM TEA 

Alessandra Marisa da Cruz Mota
Caroline Carneiro Medeiros 

Claudia Elaine dos Reis Silva 
Eliane Hedlund 

Fernanda Brode Fanton 
Joana Darc Rios Raldi 

Margareth Hefliger 
Tânia M.F. Furquim

CEI Maria Célia e CEI Adão Emiliano

Nosso objetivo é mostrar que o trabalho em equipe: professora da turma, professoras de apoio 
aos processos inclusivos, professora de Educação Especial (EE), equipe gestora em parceria 
com a família e os profissionais de saúde (fonoaudióloga, terapeuta ocupacional, psicólogo 
etc.)  pode promover um maior desenvolvimento de uma criança diagnosticada com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) no AG III da rede municipal de Campinas/SP. Acreditamos que a 
colaboração entre os envolvidos possibilita uma educação realmente inclusiva, que coloca em 
destaque as necessidades da criança e seus direitos. A Educação Inclusiva visa que a criança, 
público-alvo da EE, faça parte da rotina da turma e tenha seus direitos garantidos com equi-
dade, sendo necessário refletir sobre mecanismos, adaptações e concessões para que a criança 
com TEA participe no cotidiano das atividades escolares de forma participativa, garantindo 
seu bem-estar e conforto sensorial. Apresentaremos o trabalho desenvolvido com uma criança 
diagnosticada com TEA, que denominaremos apenas como Alice, aluna do AG III do CEI Adão 
Emiliano em 2023, no seu cotidiano. O trabalho pedagógico é desenvolvido pela professora de 
referência em conjunto com três professoras de “Apoio aos Processos Inclusivos”. Também 
participam do planejamento, execução e avaliação do trabalho a equipe gestora e a professora 
de educação especial da unidade. Nosso principal objetivo é mostrar que o clima de parceria 
na equipe escolar envolve cooperação, empatia, cumplicidade e, muitas vezes, humildade, o 
que pode ser um diferencial. A nosso ver, não há caminhos prontos e muito menos verdades 
absolutas, somos todos aprendizes nessa jornada, cada um sabe um pouco e somando tudo, 
sabemos um pouco mais. Enfatizamos que um fator especial nesse processo é o diálogo, muito 
diálogo, muita reflexão, muito pensar juntos para escolher as melhores estratégias e soluções 
para cada dificuldade ou situação que se coloque. Finalizamos explicando que o caminho é ár-
duo, trabalhoso, mas que quando trabalhamos em equipe, todos juntos, o trabalho fica mais leve 
e consolador. E há lugar para muita satisfação, emoção, alegria.

Palavras-chave: equipe, diálogo, transtorno do espectro autista.
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4.13 I SEMANA DE CONSCIENTIZAÇÃO DO AUTISMO: A EXPRESSÃO DE UM 
TRABALHO COLETIVO

Bárbara Jhose Alves Pereira
CEI Margarida Maria Alves

CEI Maria Odete de Souza Motta

Cristina da Silva
CEI Nair Valente da Cunha e

 CEI Prof. Zeferino Vaz

O texto que segue traz a gestação de um sonho aparentemente impossível ou distante, mas que 
se concretizou por meio da união de professores de educação especial da região sudoeste, que 
levaram a cabo a realização da I Semana de Conscientização do Autismo, com a produção de 
dados e o registro dessa experiência para posteridade, em canal do Youtube, o que marcou todos 
os envolvidos. Um evento que congregou educadores e famílias para discussão de temas im-
portantes sobre o Transtorno do Espectro Autista e trouxe repercussões importantes dentro das 
escolas e em outros Núcleos de Ação Educativa Descentralizados (Naeds).

Palavras- chave: autismo, evento, avaliação.

4.14: UM AGIII DE ACOLHIMENTO, DESAFIOS E MUITO APRENDIZADO

        Driele Ribeiro Antonio Santoro
Elisabete Rosa da Silva

CEI Amélio Rossin

A prática educativa que aqui será relatada foi realizada no CEI Amélio Rossin, na região No-
roeste da cidade de Campinas/SP, ao longo do primeiro trimestre do ano de 2023. A criança T. 
frequenta o CEI desde o final de 2021. Em 2022, passou por um processo de investigação diag-
nóstica e em outubro do mesmo ano a família recebeu o diagnóstico de Transtorno do Espectro 
Autista. O T. estava habituado com os espaços e tempos do agrupamento II e principalmente 
com a equipe pedagógica, que era muito acolhedora e atenta às suas necessidades, porém no iní-
cio de 2023 houve uma mudança radical em sua rotina escolar, fazendo com que ele ingressasse 
em uma turma de agrupamento III no período da manhã e os desafios iniciaram. Sempre em par-
ceria com a família, participaram desse trabalho a professora titular da turma, a professora de 
Educação Especial e a cuidadora. A prática educativa foi realizada no cotidiano do agrupamento 
III C no CEI, todos os dias com foco no acolhimento do T., da sua família, das crianças da tur-
ma, das professoras e da cuidadora. Ao longo do trimestre, discutimos e refinamos nosso olhar 
para o acolhimento, que não se encerra após os primeiros dias de convivência na escola. Na 
perspectiva da garantia do acesso e da participação de T., bem como na construção de conheci-
mentos, pensamos juntas em práticas e estratégias inclusivas para a cada dia eliminar barreiras 
e favorecer a interação, socialização e aprendizagem de T. Ao longo do trimestre percebemos 
o quanto a escuta atenta das necessidades da criança, o trabalho colaborativo e o engajamento 
dos adultos envolvidos contribuíram para os pequenos sucessos na eliminação das barreiras.

Palavras-chave: acolhimento, respeito às diferenças, trabalho colaborativo.
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4.15  METODOLOGIAS ADAPTATIVAS NO TRABALHO DE INCLUSÃO DE 
CRIANÇA COM AUTISMO NO AGRUPAMENTO II

Fabiola Signorelli Paradizo Lemos
CEI Noemia Cardoso Asbahr

Trabalho de inclusão realizado na turma do agrupamento II B do CEI Noemia Cardoso Asbahr, 
no primeiro semestre de 2023, com a criança H. de dois  anos, a partir de metodologias adap-
tativas em toda a rotina e uso de recursos para proporcionar a participação da criança nas ativi-
dades propostas para toda a turma; considerando a importância da observação e escuta atentas 
à criança, suas vontades, comportamentos, necessidades e habilidades, os quais permitiram a 
realização de um trabalho acolhedor das demandas da criança e potencializador de diversas 
possibilidades de desenvolvimento à mesma. 

Palavras-chave: inclusão, adaptação, autismo.

4.16 A CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA INCLUSIVA NO CONTEXTO DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Vanessa Paula Portioli
CEI Carlos Drummond de Andrade

O serviço de Educação Especial na Educação Infantil da Secretaria Municipal de Educação 
de Campinas, atualmente, é organizado em blocos, ou seja, um professor é responsável pelo 
atendimento de duas ou mais escolas, agrupadas conforme critérios de número de alunos e a 
carga horária necessária para o atendimento de cada unidade. Por muitos anos, essa organiza-
ção contemplou a demanda de crianças com deficiência matriculadas nas escolas. Contudo, 
nos últimos anos, temos presenciado um aumento significativo no número de matrículas de 
crianças com deficiência, especialmente crianças com diagnóstico de Transtorno de Espectro 
Autista (TEA). A mudança de perfil dos alunos matriculados nas escolas de Educação Infantil 
traz consigo o enorme desafio para o professor de Educação Especial, uma vez que compete 
a ele o apoio à construção de uma escola inclusiva. A realização do trabalho cotidiano deste 
professor fragmenta-se em uma jornada que atende várias unidades durante a semana e, muitas 
vezes, permanecendo menos que o tempo necessário na unidade. Para tanto, essa “onipresença” 
do trabalho do professor de educação especial nas unidades tem que ser construída através de 
parcerias, parceria no trabalho entre pares: professor-professor (isso inclui monitores e agentes 
de educação infantil), mas principalmente a parceria entre professor de educação especial e 
equipe gestora.

Palavras-chave: educação especial, parceria, escola inclusiva.
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4.17 A FORMAÇÃO EM EDUCAÇÃO INCLUSIVA E OS DIÁLOGOS ESPECIAIS – 
HFAM COMO ESPAÇO COLETIVO DE APRENDIZAGEM

Ana Cláudia Barreiro Nagy
CEI Dr. Ruy de Almeida Barbosa

No último ano, ocorreu um aumento de crianças público-alvo de Educação Especial no CEI 
Dr. Ruy de Almeida Barbosa. Com laudo ou não, as crianças precisam ser atendidas da melhor 
forma possível e monitores e agentes de educação infantil escolheram o tema para sentirem-se 
mais seguros em sua prática. A orientadora pedagógica elaborou uma formação a ser desenvol-
vida no Horário de Formação de Agentes de Educação Infantil e Monitores - HFAM, para ser 
estudado, dentre outros materiais, o Caderno Curricular Temático: Narrativas sobre Educação 
Especial nas escolas da rede municipal de ensino de Campinas/SP: tecendo o currículo de aces-
so, permanência e construção de conhecimento. Também faz parte dos estudos a Comunicação 
Alternativa e Aumentativa, e oficinas para construção de materiais para auxílio no atendimento 
às crianças.

Palavras-chave: educação inclusiva, educação especial, formação continuada.
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Eixo V - Rotinas e cotidiano - a alimentação em foco

5.1 TURMA DA COMIDA SABOREANDO EXPERIÊNCIAS!

Gabrielle Caroline dos Santos Garcia
Geisiane Cristina de Souza Garcia

Sabina Rodrigues Dreier Peixoto
                                                                                                  CEI Dep. João Herrmann Neto

Este estudo é um relato de experiências protagonizadas por crianças e educadoras do Agrupa-
mento II A do CEI Dep. João Herrmann Neto, do Núcleo de Ação Educativa Descentralizada 
- Naed Noroeste, região do Parque Itajaí, município de Campinas/SP. As vivências ocorreram 
no decorrer do primeiro semestre letivo de 2023 e teve início logo após a votação do nome da 
turma, quando as crianças escolheram ser a “Turma da Comida”. Realizamos pesquisa com as 
famílias da sala acerca das preferências alimentares das crianças na hora do almoço e frutas 
que mais comiam no dia a dia. Constatamos a pouca variedade de frutas e vegetais consumidas 
pelas crianças em suas casas, o que refletia na não aceitação desses grupos alimentares nas 
refeições feitas na escola. Decidimos iniciar um projeto com a finalidade de incentivar práti-
cas alimentares mais saudáveis e experimentação de sabores inéditos com intuito de despertar 
maior aceitação do paladar infantil a sabores e texturas diferenciados.

Palavras-chave: alimentação saudável, preferências alimentares.

5.2 ESTIMULANDO A AUTONOMIA DE CRIANÇAS PEQUENAS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Adelma da Costa
Gabriela da Silva Ferreira

Gisele Luciana da Silva Prado
Josefa Cineas de Castro Silva

Vânia Gregório Dias Nery
CEI Lídia Bencardini Maselli

Este trabalho tem como objetivo apresentar como pode ser proporcionado o estímulo à auto-
nomia em crianças pequenas a partir de reflexões e práticas surgidas no CEI Lídia Bencardini 
Maselli, no agrupamento II C, no ano de 2023, entre as crianças e os educadores. A partir 
das experiências e observações dos profissionais, pode-se constatar que o desenvolvimento 
da autonomia perpassa pequenas ações do cotidiano, mas que devem ser consideradas com 
igual importância curricular diante das demais atividades pedagógicas, considerando sempre 
que cada criança tem o seu ritmo, cabendo ao educador estimulá-las de forma a promover o seu 
desenvolvimento integral.

Palavras-chave: autonomia, educação infantil, cotidiano.
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5.3 EDUCAÇÃO NUTRICIONAL E ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL EM FOCO: 
PRÁTICAS ALIMENTARES NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Adriana do Carmo de Jesus
Vanessa Daniela Praes

CEI João Batista Filho

Consideramos que o atendimento ao direito à alimentação escolar, além de contemplar as ne-
cessidades biológicas de alimentação, também contempla o respeito à cultura, tradição e hábi-
tos saudáveis de alimentação, pois trata-se de prática social. Assim, comer, além de satisfazer 
necessidades biológicas é fonte de prazer, de socialização e de expressão cultural, e tal ato 
relaciona-se diretamente com diferentes aspectos que manifestam valores culturais, sociais, 
afetivos e sensoriais. As pessoas, diferentemente dos demais seres vivos, não se alimentam de 
nutrientes apenas, mas de alimentos e preparações escolhidas e combinadas de uma maneira 
particular, com cheiro, cor, temperatura, textura e sabor, se alimentam também de seus sig-
nificados e aspectos simbólicos. No CEI João Batista Filho, buscamos discutir a temática da 
alimentação escolar no início das atividades letivas do ano de 2023, nas Reuniões Pedagógicas 
de Avaliação Institucional (RPAIs), nos espaços da Comissão Própria de Avaliação (CPA), nos 
tempos pedagógicos e nas reuniões entre família e escola. Muitas ações estão em andamento 
e algumas outras se constituem como possibilidades e perspectivas de ações: Projeto Horta; 
cesta de alimentos in natura; exploração dos alimentos servidos (cor, cheiro, paladar, textura e 
formato); rodas de conversa; formação com os educadores e com as famílias, auto servimento, 
feitura de receitas, atividades com a nutricionista, protocolo de restrição alimentar etc. Nesse 
sentido, apesar de termos avançado muito nessa temática, é sabido que ainda temos muito a 
fazer.

Palavras-chave: alimentação, educação infantil, educação alimentar.

5.4 “NA MINHA CASA TEM... RECEITAS QUE AQUECEM O CORAÇÃO” – 
QUANDO A ALIMENTAÇÃO NUTRE VÍNCULOS ENTRE EDUCADORES, BEBÊS 
E FAMÍLIAS

Camila Lallita Nascimento Muniz
Daniele Santos de Morais

Giovanna Rocha Rodrigues de Oliveira
Giulia Martins Amarante

Izabel Oliveira Santos
Jéssica Garcia de Lima Lopes 

Thiago Leonello Andreuzzi
CEI Dr. Roberto Telles Sampaio

Este relato pretende compartilhar uma experiência de trabalho da equipe do AG I A do CEI Dr 
Roberto Telles Sampaio durante o ano de 2023. A partir do projeto intitulado “Na minha casa 
tem… Receitas que aquecem o coração”, a equipe educativa buscou trazer o tema da alimen-
tação saudável junto às famílias e bebês, explorando um de seus vieses, no qual o ato de se 
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alimentar implica não só em comer de modo objetivo para nutrir o corpo, mas também em se 
nutrir de maneira subjetiva por meio das múltiplas relações sociais, noções de pertencimento, 
memórias, sensações e afetividades que o permeiam. 

Palavras-chave: alimentação, bebês, afetividade.

5. 5 PROFESSORA, EU GOSTO DE COMER MIOJO E TOMAR COCA-COLA!

Lidiany Teotonio Ricarte
CEI Renata Ferramola

O projeto alimentação saudável é referente ao período de agosto 2022 a dezembro 2022, em 
que atuei como professora no AGIII B do CEI Amélio Rossin. As vivências relatadas foram de-
sencadeadas pela fala das crianças que comentaram que gostam de comer macarrão instantâneo 
(miojo) e tomar refrigerante. Isso fez com que nós refletíssemos e pensássemos em um projeto 
de alimentação saudável para discutir com essa turma. Participaram desse projeto as crianças do 
AG III B, a Professora Lidiany, a Professora de Educação Especial Driele Santoro, a professora 
de apoio aos trabalhos pedagógicos Fernanda Cangussu, as cozinheiras do CEI, Bárbara e Ju, 
a Mônica, apoio da limpeza, a Professora Marina do AG II C, que iniciou o Projeto Horta, a 
cuidadora Cristina e o diretor Edgar Bohn, que comprou os materiais. Iniciamos o projeto com 
o gênero textual “panfleto de mercado” para as crianças circularem ou recortarem o que gosta-
vam, construímos depois um mercadinho, demos nome a ele e brincamos de fazer compras. Em 
seguida, fizemos a plantação do morango na horta. Lemos livros, escutamos músicas, assisti-
mos a vídeos e fizemos pinturas sobre a temática. Visitamos a cozinha do CEI, conhecemos o 
espaço onde a alimentação é preparada. Fizemos a nossa salada de frutas e escrevemos o cartaz 
com a receita. Também tivemos a festa das frutas no CEI e a degustação do morango. Reali-
zamos em sala uma discussão sobre quais alimentos são saudáveis e quais não são e por quê. 
Por fim, depois de todas as discussões, as crianças montaram dois cartazes, um com alimento 
saudável e que podemos comer todos os dias e o outro com alimentos que não são saudáveis e 
que devemos deixar somente para os finais de semana. Sendo assim, inicialmente falarei sobre 
mim (falando em primeira pessoa do singular), em seguida sobre a turma, as teorias nas quais 
o trabalho se baseia e o projeto alimentação saudável (essas demais partes serão relatadas na 
primeira pessoa do plural, já que são realizadas juntamente com as crianças e os demais profis-
sionais do CEI, discutindo e vivenciando).

Palavras-chave: projeto alimentação saudável, educação infantil, rotina e cotidiano.
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5.6 O QUE A MEMÓRIA AMA FICA ETERNO: PRODUZINDO E COLECIONANDO 
MEMÓRIAS COM CRIANÇAS PEQUENAS

Lucimara Aparecida Neto
Patricia Hernandes Chaves Falcone

CEI Agostinho Pattaro

A vivência a ser compartilhada neste trabalho está voltada a apresentar a organização dos tem-
pos e espaços vivenciados pelas crianças de nossa turma. Somos a Turma da Abelha, que é 
composta por crianças do Agrupamento III no CEI Agostinho Pattaro. Em nossas práticas, bus-
camos sempre que possível envolver as famílias das crianças em diferentes momentos. Dentre 
as vivências que propomos às famílias está a atividade com as obras de Giuseppe Arcimboldo, 
que retrata e utiliza os alimentos para recriar rostos de pessoas. Foi proposto às famílias que, 
juntamente com as crianças, reproduzissem ou fizessem uma releitura das obras do artista com 
os alimentos que encontrassem em casa. A proposta dessa atividade está inserida em um pro-
jeto maior, realizado em nossa escola, cuja intencionalidade é proporcionar às crianças hábitos 
saudáveis assim como terem uma alimentação saudável. Dentre outras propostas, temos a horta 
escolar e também iniciamos o autos servimento nas refeições pelas crianças. Acreditamos que 
desenvolver bons hábitos com as crianças seja de fundamental importância assim como, pro-
porcionar momentos de convívio, de partilhas, de coleção de memórias entre as crianças, as 
famílias e a escola. 

Palavras-chave: composição, tempo/espaços, memória.

5.7 ALIMENTAÇÃO (AFETIVA) EM FOCO: NUTRINDO CORPOS E VÍNCULOS

Aline Veridiana Ribas
Camila Helena Pires de Oliveira

CEI Marilene Cabral

O que apresentamos é o cotidiano da equipe de profissionais da cozinha de uma unidade de edu-
cação infantil, que para além do preparo dos alimentos que comporão a nutrição das crianças 
atendidas, envolvem-se nos processos pedagógicos e em ações de cuidado-afeto. Essa equipe é 
encorajada cotidianamente a adentrar as salas de referência, em um lugar de respeito e cumpli-
cidade e instigar as crianças às experimentações de sabores e às sensações, no que se refere à 
alimentação. Compartilhamos os alimentos in natura antes de ofertá-los de acordo com o car-
dápio diário, incentivamos as crianças a experimentar diferentes alimentos e descobrimos que 
todo cuidado e amorosidade faz parte de uma alimentação saudável e equilibrada.

Palavras-chave: alimentação, educação infantil, afetividade.
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Eixo VI - Gestão democrática e processos de avaliação

6.1 PERSPECTIVA DE PROJETOS COMO CAMINHO PARA A GESTÃO 
DEMOCRÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

 Flávia Ferreira Leão Hatore
Patrícia Regina Infanger Campos

 Regina Carvalho Calvo de Faveri
CEI Alexandre Sartori Faria

O objetivo principal dessa comunicação é compartilhar nossos saberes e fazeres a partir de re-
flexões sobre as práticas educativas vivenciadas nos CEIs “Alexandre Sartori Faria” e “Prof.ª 
Zuleika Hellmeister Novaes”, pautadas nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica para a 
Educação Infantil (DCEI). Propomos uma análise acerca do trabalho pedagógico desenvolvido 
na construção do Projeto Pedagógico (PP), construído com base na perspectiva de projetos e 
na existência de um tema comum. Abordamos alguns desafios para a constituição do trabalho 
e evidenciamos aspectos positivos do caminho percorrido, a partir dos processos de avaliação 
implementados junto à comunidade escolar. As devolutivas nos permitiram qualificar a atuação 
profissional, numa perspectiva de gestão democrática, haja vista a definição de temas norteado-
res que propulsionam o trabalho nas diferentes dimensões: pedagógica, administrativa, organi-
zacional e financeira.

Palavras-chave: diretrizes curriculares da educação infantil, gestão democrática e processos 
de avaliação. 

6.2 CPA DO CEI CRIANÇA FELIZ: RECONSTRUÇÃO E FORTALECIMENTO 
CONSTANTE 

Ariana Paula Freitas Orlando
Cintia Correa da Cruz Passos

Maira Delbao dos Santos
Marciana Oderdenge Silva

Marilidia Damasceno Oresco
Paola Rafaela Castanheiros Silva
Silmara Alves dos Santos Farias

CEI Criança Feliz

O presente trabalho traz um pouco da organização e das práticas da Comissão Própria de Ava-
liação (CPA) do CEI Criança Feliz, que vem se fortalecendo desde a retomada das atividades 
presenciais, após o isolamento social imposto pela pandemia de Covid-19. Com a mudança da 
equipe gestora, de alguns membros da equipe docente, por meio de interlocução com CPAs de 
outras unidades da rede, o fortalecimento deste colegiado vem se dando de maneira crescente, 
com novas práticas, reorganização em frentes de trabalhos, envolvimento da comunidade e de 
outros segmentos que compõem a equipe do CEI. A avaliação dos processos toma nova forma 
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quando passa a balizar as reflexões acerca do trabalho desenvolvido, a fim de melhorar a qua-
lidade do serviço prestado, das relações, dos espaços e de tudo o que é proposto pela equipe. O 
grande diferencial da comissão é a participação das crianças, a partir da escuta ativa que é feita, 
levando em consideração a percepção delas sobre o que é realizado em nossa escola, ampliando 
sua representatividade no cotidiano escolar.

Palavras-chave: avaliação, colegiado, representatividade.

6.3 INTERSETORIALIDADE: CRIANDO PROTOCOLOS, CONSTRUINDO GESTÃO 
DEMOCRÁTICA - REGIMENTO DE SAÚDE E HIGIENE

Adriana Vieira Cavalcante
Aline Bernardinelli Olini

João Leopoldo da Silva Alonso
Katiani Pinto Reis Lisboa

Lilian Maria da Cruz Mariano
Priscilla Milvia Parra Benassi Cirino

Rosangela Batista Melo
CEI Deputado João Herrmann Neto

Neste resumo abordamos a experiência vivida na CEI Deputado João Herrmann Neto no pri-
meiro semestre de 2023, momento em que, trabalhando em Hora Projeto de Intersetorialidade, 
começamos a perceber as demandas e preocupações relativas a doenças infectocontagiosas de 
adultos e crianças da escola. O noticiário mostrando escolas da região metropolitana de Cam-
pinas sendo fechadas devido a “pé-mão-boca” ou salas de aula fechadas por “conjuntivite”, nos 
trouxeram um sentimento de mudança. Pensamos, então, em revisar nosso Regimento de Saú-
de (construído em 2018), adequando-o para um regimento pós-pandemia e implementação do 
nosso próprio regimento de “Protocolos de Higiene”, com procedimentos e ações que atuassem 
como prevenção e melhora da saúde das nossas crianças e funcionários. Convidamos todos os 
funcionários que estão lotados em nossa instituição (tanto concursados como contratados de 
diferentes funções) para participarem de um diálogo sobre higiene. Uma vez na semana, nor-
malmente no horário do almoço (quinta-feira), alguns voluntários apareceram e começamos a 
construção dos protocolos. Percebemos que cada adulto observava e pensava diferente, não só 
em questões e práticas de higiene como de saúde também. Fizemos uma parceria com o posto 
de saúde da nossa comunidade e estudamos sobre as práticas. Nesse grupo, temos a participação 
de professores, auxiliares de limpeza, agentes de educação infantil e direção escolar. Lemos 
alguns artigos médicos e de saúde, como também o próprio documento de atribuições dos ser-
vidores da educação; ponderamos os requisitos mais relevantes e importantes para nossa escola 
e terminado o texto fomos buscar apoio e parceria no posto de saúde com nossos textos. Ainda 
há muito a desenvolver e pensar nos protocolos, mas percebemos que as parcerias com outros 
departamentos podem trazer benefícios de ambos os lados.

Palavras-chave: intersetorialidade, saúde, higiene.
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6.4 INTERSETORIALIDADE: CRIANDO PROTOCOLOS, CONSTRUINDO GESTÃO 
DEMOCRÁTICA - REGIMENTO DE SEGURANÇA

Eliana Bertucci
Gabriel Alves dos Santos

Geisiane Cristina de Souza Garcia
João Carlos Ribeiro de Souza

Patrícia Aparecida de Souza Alexandrino
Priscilla Milvia Parra Benassi Cirino
CEI Deputado João Herrmann Neto

Neste resumo abordamos a experiência vivida na CEI Deputado João Herrmann Neto no pri-
meiro semestre de 2023; período em que, trabalhando em Hora Projeto de Intersetorialidade, 
começamos a perceber as demandas e preocupações relativas à segurança da escola. O noticiá-
rio mostrou escolas do país sendo invadidas e atacadas e por toda região metropolitana de Cam-
pinas/SP, escolas e instituições sendo fechadas devido ao medo. Durante esse processo todos 
nós nos vimos aflitos com os ataques de violência em escolas pelas redes sociais e meios de 
comunicação, o medo tomou conta dos funcionários e de muitas famílias que não viam mais a 
escola como um lugar tão seguro assim (muitos não queriam mandar seus filhos para as aulas); 
então, diante dessa demanda emergencial, montamos o “Protocolo de Segurança”. Buscamos 
um regimento escolar antigo muito esquecido e o reformulamos com ações de trabalho mais 
efetivas e seguras para nossas crianças. Buscamos a opinião dos zeladores e da guarda muni-
cipal referente a entrada e saída de pessoas estranhas e maneiras de evitar ataques. Pensamos 
em montar um treinamento de resposta a ataques depois das câmeras de segurança serem ins-
taladas. Convidamos todos os funcionários que estão lotados em nossa instituição (tanto con-
cursados como contratados de diferentes funções) para participarem de um diálogo. Uma vez 
na semana, normalmente no horário do almoço (quinta-feira), alguns voluntários apareceram 
e começamos a construção dos protocolos. Percebemos que cada adulto_observava e pensava 
diferente, não só em questões como em soluções diferentes. Fizemos parceria com as famílias 
da nossa comunidade (que fizeram um abaixo assinado) e estudamos sobre as práticas. Nesse 
grupo temos a participação de professores, agentes de educação infantil e direção escolar. Após 
o texto escrito ficar pronto, apresentamos aos demais funcionários em trabalho coletivo (TDC, 
HFAM), explicamos aos pais em reunião de famílias e educadores e também colamos os pro-
tocolos acordados no caderno de recados de todas as crianças. Ainda há muito a desenvolver 
e pensar nos protocolos, mas percebemos que as parcerias com outros departamentos podem 
trazer benefícios de ambos os lados.

Palavras-chave: intersetorialidade, segurança, gestão democrática.
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6.5 A CONSTRUÇÃO DA CPA EM UMA UNIDADE DE EDUCAÇÃO INFANTIL DA 
REDE MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Fabiana Cristina Amgarten Prado
Marisa dos Santos Amaral

CEI’s São João Batista e Fadinha Azul

O artigo visa apresentar o início da Comissão Própria de Avaliação (CPA) nos CEIs São João 
Batista e Fadinha Azul (CIMEI 27) e as conquistas já ocorridas a partir de sua implementa-
ção. O trabalho vem de uma aproximação entre equipe escolar e comunidade que está sendo 
construída ao longo do período, mas que ainda necessita de famílias para seu fortalecimento. A 
comissão teve seu início em 2022 e a partir do trabalho realizado já possui algumas conquistas 
como a tão esperada reforma. 

Palavras-chave: Comissão própria de avaliação, equipe escolar, comunidade.

6.6 GESTÃO ESCOLAR: DISCUTINDO OS FAZERES DA EQUIPE GESTORA DO 
CEI MARIA ANTONINA MENDONÇA DE BARROS A PARTIR DOS PRINCÍPIOS DA 
GESTÃO DEMOCRÁTICA DA EDUCAÇÃO

Cleodice Ferreira Machado
Tania Maria Serafim

Tânia Regina Pascutti Zacarias
CEI Maria Antonina Mendonça de Barros

Este trabalho tem por objetivo discutir o princípio da gestão democrática preceituada na Cons-
tituição Federal (1988), Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), na relação com 
as Diretrizes Curriculares da Educação Básica para a  Educação Infantil (2013), a Lei da Gestão 
Democrática (2022) e outros documentos relevantes para a discussão na concretude do traba-
lho pedagógico e gestão no interior do CEI Maria Antonina Mendonça de Barros. Os aspectos 
relatados no presente trabalho envolvem a dimensão pedagógica, administrativa e financeira da 
escola, os colegiados: conselho de escola e comissão própria de avaliação, instrumentos impor-
tantes para a construção da unidade escolar e fortalecimento da gestão democrática. As princi-
pais reflexões visam a possibilidade de se esclarecer e trazer conhecimentos sobre os princípios 
e sujeitos envolvidos neste processo, como ocorre tal prática no cotidiano escolar. Como aspec-
tos importantes, podemos destacar os pilares, que constituem o trabalho da gestão, bem como 
os encaminhamentos feitos de acordo com as demandas do cotidiano escolar. Nesse sentido, o 
relato visa contribuir para a publicização do trabalho da equipe gestora do CEI Maria Antonina 
Mendonça de Barros, bem como o fortalecimento da gestão democrática da e na SME.

Palavras-chaves: educação infantil, equipe gestora, gestão democrática.
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6.7 O TRABALHO DA CPA NA ESCUTA DE CRIANÇAS E FAMÍLIAS EM BUSCA 
DA CONSTRUÇÃO DEMOCRÁTICA DE UMA ESCOLA PÚBLICA DE QUALIDADE

Ana Diniz Neves do Lago
Camila Lima Martin

Eliana Aparecida Barbosa Boscolo
Lisandra Cristina Gonçalves de Freitas

Natália Inhauser Rótoli Micaroni
CEI Prof. Hilário Pereira Magro Júnior

O presente trabalho tem por objetivo apresentar o movimento avaliativo desenvolvido no CEI 
Prof. Hilário Pereira Magro Júnior, em 2022 sob coordenação da Comissão Própria de Avalia-
ção - CPA, amparada pelos documentos oficiais e pelos princípios da gestão democrática. A 
avaliação envolveu toda a comunidade escolar com especial ênfase na participação das crianças 
e famílias. Os resultados dessa avaliação foram amplamente publicizados e as demandas que 
deles originaram, incluídas no Plano de Ações do Projeto Pedagógico 2023.

Palavras-chave: avaliação, escola, qualidade.

6.8 DIÁLOGOS COM A OP: A ROTINA E A ORGANIZAÇÃO DOS TEMPOS E DOS 
ESPAÇOS REFLETIDOS NO RELATÓRIO INDIVIDUAL DA CRIANÇA

Daniel Batista Mendes Costa
Luciana Vendramel Oliveira

CEI Lídia Bencardini Maselli 

Este texto trata-se de um diálogo entre o professor Daniel Batista Mendes e a orientadora pe-
dagógica Luciana Vendramel de Oliveira, que atuam conjuntamente no CEI Lídia Bencardini 
Maselli e que em todos os trimestres, desde 2022, debatem sobre a melhor forma, linguagem e 
conteúdo a ser priorizado nos relatórios trimestrais individuais das crianças.

Palavras-chave: gestão democrática, processos de avaliação, diretrizes curriculares munici-
pais da educação infantil, rotinas.

6.9 A CPA E SUAS INICIATIVAS NO “CEI DR. CLAUDIO DE SOUZA NOVAES”

Flavia Rezende
CEI Dr. Claudio de Souza Novaes

O trabalho aborda parte da nossa trajetória como membros da Comissão Própria de Avaliação 
do CEI Dr. Cláudio de Souza Novaes, trazendo aspectos das nossas vivências enquanto equipe, 
das nossas singelas experiências com os processos de avaliação, bem como dos investimentos 
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realizados para divulgação do que é a CPA, a fim de incentivar a participação cada vez mais 
do coletivo. Objetivando sempre abordar as conquistas realizadas, juntamente com a proposta 
de poder assegurar uma discussão quanto à qualidade da Educação Infantil que vem sendo 
oferecida em nossa unidade, estamos em constante aprendizado sobre a importância da gestão 
participativa e democrática no ambiente escolar, como um dos elementos fundamentais para 
esse processo de avaliação. Em consonância ao plano de ação pedagógico pautado no nosso 
projeto pedagógico, vamos, mês a mês, criando nosso cronograma de trabalho, que tem como 
objetivo maior garantir essa qualidade da Educação Infantil. No trabalho inicial realizado por 
toda a equipe da CPA, fizemos a confecção de banners, construímos murais na escola a fim de 
divulgar o trabalho que vem sendo realizado pela CPA, bem como, o mais importante, conta-
mos com a avaliação das crianças, protagonistas desse cenário, as quais avaliam as propostas e 
se expressam, artisticamente ou oralmente, trazendo suas contribuições.

Palavras-chave: comissão própria de avaliação, gestão democrática e participativa, qualidade 
na educação infantil.

6.10 FAMÍLIA E ESCOLA - ELO FUNDAMENTAL PARA O DESENVOLVIMENTO 
PLENO DA CRIANÇA

Ana Claudia Rodrigues Nogueira 
Ana Paula Queiroga Gomes 

Andreia Pereira Lira  
Juliane Sousa Assis  

Vivian Cristiane Cazoni
CEI Idalina Caldeira Souza Pereira

No início de 2022, a equipe pedagógica do Agrupamento I B do CEI Idalina Caldeira Souza 
Pereira percebeu algumas dúvidas por parte das famílias e muitas vezes falas voltadas somente 
para o aspecto do cuidar, como por exemplo: “deixei meu filho na creche… ele só tem 5 meses. 
O que será que ele faz o dia todo? Meu filho comeu, dormiu?”.  As famílias desconheciam o tra-
balho pedagógico realizado no Agrupamento e tinham a ideia de que o bebê ia à escola somente 
para comer, dormir e ser trocado. Diante desse contexto, e acreditando na extrema importância 
da relação família-escola no processo educacional, resolvemos convidar as famílias para parti-
ciparem da nossa rotina escolar. Iniciamos recebendo uma mãe para contar uma história na nos-
sa roda, experiência essa muito significativa para as crianças e equipe, uma vez que trouxe uma 
aproximação fundamental para o desenvolvimento pleno dos bebês.  Ao relatar a experiência 
vivida durante um encontro de Trabalho Docente Coletivo - TDC, a gestão escolar e os demais 
educadores acreditaram ser interessante estender esta proposta para os demais agrupamentos, 
uma vez que a escola queria expandir a participação das famílias no Conselho Escolar e Comis-
são Própria de Avaliação - CPA, bem como nas reuniões trimestrais e demais eventos.  Sendo 
assim, o que começou com uma vivência pontual tornou-se um projeto da CPA da escola e todas 
as famílias passaram a receber o convite para estarem mais próximas, a fim de conhecer a rotina 
escolar, desconstruindo antigas crenças e construindo uma relação de confiança, fundamental 
para o desenvolvimento integral da identidade da criança. 

Palavras-chave: família, escola, relação de confiança.



86

6.11 DESCONSTRUINDO A VISÃO AUTORITÁRIA DA FIGURA DO DIRETOR 
ESCOLAR POR MEIO DA LUDICIDADE

Regiane da Costa Menezes
CEI Maria de Lourdes Cardosos dos Santos

CEI Apóstolo Paulo

O trabalho a ser apresentado é um relato de experiência das intervenções lúdicas mensais que 
a diretora tem feito com as crianças de dois CEIs da rede de Campinas/SP. O objetivo das in-
tervenções é promover uma aproximação maior com as crianças, contribuir para ampliar o re-
pertório de brincadeiras das crianças e professoras, auxiliar no diagnóstico do desenvolvimento 
das crianças e principalmente colaborar para desconstruir a visão autoritária, muitas vezes ain-
da presente no imaginário das crianças, da figura do diretor como alguém que existe para dar 
bronca ou punir. Segundo avaliação que fizemos dessas intervenções com crianças e professo-
ras, o resultado tem sido positivo e tem contribuído para atingir os fins que foram propostos, por 
esse motivo o interesse em compartilhar essa experiência no seminário.

Palavras-chave: educação infantil, ludicidade, gestão.

6.12 SOMOS TODOS PROTAGONISTAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL!

Ana Carolina Silva Costa
Fernanda Morais Moreira
Grazielle de Moraes Lima
Luciano Marcos da Silva

Madalena de Jesus Saurin Lima
Talita Rodrigues Stefanelli

Vanessa Araújo de Carvalho
CEI Lea S. Duchovni

Quando falamos de gestão democrática, logo nos vem à cabeça a ideia de uma gestão escolar 
que é composta pelos diferentes gestores, seja em um sentido mais amplo, como a secretaria de 
educação, ou num sentido micro, que está ligado diretamente à escola. 

Este breve ensaio sugere um outro olhar no tocante à gestão democrática, um olhar para o tra-
balho desenvolvido no cotidiano com os bebês e as crianças da Educação Infantil.

Palavras-chave: bebês, gestão, democracia.
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6.13 CPA CIMEI 28 (CEI CARLOS GOMES E CEI MÁRCIA OTRANTO):  ESPAÇO 
DE REFLEXÃO, CONSTRUÇÃO E RECONSTRUÇÃO DO DIÁLOGO

Gabriela Chiareli de Sousa
Patricia Cypriano de Campos Reis
CEI Márcia Maria Otranto Jorge

Este trabalho compreende o relato de experiência na implementação da Comissão Própria de 
Avaliação no CIMEI 28 (CEI Carlos Gomes e CEI Márcia Otranto), nos anos 2022 e 2023 e faz 
uma breve reflexão sobre potencialidades e fragilidades dentro deste processo.

Palavras-chave:  comissão própria de avaliação, comunicação, participação.

6.14 TRABALHO DA CPA (COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO) DO CEI 
CATARINA MILANI MANARINI

Eliane do Nascimento Macedo
Elisângela Santos Magalhães

CEI Catarina Milani Manarini

O objetivo é apresentar o trabalho desenvolvido pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) do 
CEI Catarina Milani Manarini em 2022 e 2023.

Palavras-chave: avaliação, gestão democrática, participação.

6.15 CPA MIRIM NO CEI MARIA BATRUM CURY

Camila Petrucci dos Santos Rosa
Luciana Cristina França Monteiro

Mara Rubia de Almeida Estevam Custódio
Marisa Aparecida Barbosa

CEI Maria Batrum Cury

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) na etapa da Educação Infantil, no município de Cam-
pinas/SP, iniciou seus processos a partir da Resolução SME 14/2014, com o intuito de promover 
a avaliação participativa em prol de melhorias físicas, estruturais e pedagógicas nas unidades 
educacionais. A CPA do CEI Maria Batrum Cury atua dialogando com outras escolas, bem 
como aproximando a comunidade escolar. No final de 2022, as crianças do agrupamento III 
do CEI Maria Batrum já estavam bem familiarizadas com a prática do jornal de parede. Com 
isso, foram feitos diálogos entre as políticas institucionalizadas do município, como a CPA, e 
a pedagogia Freinet. Tanto a CPA como o jornal de parede fazem com que a educação tenha 
significado para seus envolvidos, em um processo de construção de conhecimento que tanto os 
adultos, quanto as crianças são sujeitos do que eles vão produzir. Foi com isso que encontramos 
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consonâncias entre essas duas práticas e no final de 2022, começamos a criar a CPA Mirim, ou 
seja, a Comissão Própria de Avaliação das crianças. As crianças foram se envolvendo com as 
Assembleias da CPA Mirim e trazendo diferentes questões assim como vendo que suas palavras 
eram cada vez mais ouvidas com esse instrumento. Nesse trabalho traremos um pouco como 
essa comissão tem nos ajudado a construir uma formação mais cheia de sentidos e saberes, nas 
quais as crianças participam, não porque se não fizerem estão “fadadas” ao fracasso escolar, e 
sim, porque compreendem que suas ações e pensamentos podem tornar o ambiente escolar, um 
ambiente melhor.

Palavras-chave: comissão própria de avaliação mirim, jornal de parede, democratização.

6.16 O ACOLHIMENTO E A SALA DE VIDRO

Flávia Fernandes Iafigliola
Regina Flora de Carvalho Vieira

Zuleika da Silva Pinto
CEI Marilene Cabral

O presente relato trata da experiência de uma equipe gestora em parceria com a professora de 
educação especial, que prezam por um diálogo constante com a comunidade e têm se esforçado 
ao longo de anos, na busca de (re)pensar constantemente ações que visem a criação de um es-
paço cada vez mais acolhedor que promova uma relação horizontal dia a dia mais fortalecida, 
no que se refere ao compartilhamento da educação da criança. Relatamos mais especificamente 
aqui o exercício, árduo em muitos momentos, de chegar onde chegamos: a nossa “sala de vi-
dro”.

Palavras-chave: acolhimento, parcerias, gestão na educação infantil.

6.17 PROCESSOS AVALIATIVOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: O TRABALHO DA 
CPA NO CEI MARIA BATRUM CURY

Ana Carolina de Pinho Micaela Barbosa
Camila Petrucci dos Santos Rosa

Dione Aparecida Durazzo
Larissa Lima Nascimento Costa

Luciane Cristina Guedes Bertolini
Sonia Regina Paula Santos

CEI Maria Batrum Cury

O presente texto tem como objetivo apresentar as ações e programação da Comissão Própria 
de Avaliação - CPA do CEI Maria Batrum Cury para o ano de 2023. A CPA se consolidou na 
unidade no ano de 2017 e parte da perspectiva de fortalecer a avaliação institucional como pro-
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cesso/ação de reflexão acerca da vida e destino da escola. Para esse ano de 2023, a CPA tem se 
mobilizado acerca de atividades culturais, formativas, campanhas solidárias, participação em 
reuniões intersetoriais, avaliação institucional constante, a fim de acompanhar as necessidades 
e demandas das turmas da unidade (pedagógica, estrutural), acompanhamento das interven-
ções necessárias e acompanhamento da CPA Mirim, além das ações de melhorias estruturais 
da escola. Agora, em 2023, nosso esforço tem sido como: reforma da área molhada do parque 
central e reorganização do espaço da biblioteca, que são espaços de extrema importância para 
nossas crianças e estão precisando de uma atenção maior em suas estruturas e organização. 
Nosso esforço também tem sido na constante busca de participação de todas as categorias da 
comunidade escolar para que nossas reflexões sejam realizadas por todos. Por fim, os instru-
mentos avaliativos têm sido instrumentos valiosos para nossa reflexão e acreditamos que a CPA 
mirim tem sido uma boa movimentação de avaliação institucional e privilegia o protagonismo 
das crianças.

Palavras-chave: comissão própria de avaliação, educação infantil, democracia.

6.18 CPA, CRIANÇA E COMBINADOS - VEZ E VOZ!
Silvia Cristina Pereira Oliveira
CEI Fernando Alpheo Miguel

Este trabalho tem por objetivo trazer, a partir da narrativa, a importância de uma      Comissão 
Própria de Avaliação - CPA  atuante também no movimento constante de apoio ao professor 
em sala, dando voz às demandas e sensibilizando a equipe na escuta atenta ao querer de nossas 
crianças e valorização das falas e comportamentos delas. Utilizei nosso Documentos Curricu-
lares da Rede municipal de Educação Infantil da Prefeitura de Campinas, que traz como princí-
pios norteadores do desenvolvimento da criança como ser constituinte de mundo: experiência 
x vivência, singularidade, autoria e criação protagonismo. E, dentro desta perspectiva, de en-
xergar a criança autora e criadora do seu desenvolvimento a partir da relação que ela estabelece 
com o outro e com o mundo, trago como narrativa minha experiência Como protagonista no 
processo de potencializar vivências que permitem às crianças essa construção.

Palavras-chave: horta, combinados, protagonismo.
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Eixo VII - Práticas de leitura e escrita

7.1 O CASO DO BOLINHO: LEITURAS, EXPERIÊNCIAS E PARTILHAS

Juliana Demarchi de Miranda e Souza
CEI Catarina Milani Manarini

No mês de abril de 2023, as crianças da Turma do Gato, do Agrupamento 3B, com a profes-
sora Juliana, do CEI Catarina Milani Manarini, exploraram a história “O caso do bolinho”, de 
Tatiana Belinky, a partir das artes da contação, música e desenho. A turma se encantou com a 
história do bolinho que saiu rolando pela janela da cozinha, cantando sua canção, na certeza de 
que ninguém conseguiria comê-lo. Chamou sua atenção a astuta raposa, que com uma simples 
estratégia devorou o bolinho. Um dia, interagindo com as crianças do berçário, a turma quis 
saber a razão pela qual os bebês tinham suco de uva no lanche e eles tinham leite. As agentes 
de educação infantil do berçário explicaram que os bebês já haviam tomado seu leite e que, por 
isso, tinham suco para o lanche. A partir de uma manifestação coletiva, as crianças expuseram o 
desejo por suco, bolo e outros itens específicos no lanche da tarde, e, assim, a professora propôs 
que fizessem uma solicitação formal e respeitosa e confeccionassem uma carta para as funcio-
nárias responsáveis pela alimentação da escola, contendo uma lista de itens construída coleti-
vamente na roda de conversa. Tiveram, então, uma oficina de culinária para a confecção de um 
bolo de chocolate, a partir da escrita coletiva de uma receita, explorando noções de quantidades 
e medidas. Fizeram, por fim, um piquenique para degustação e partilha dos itens, contação de 
história e brincadeiras. Para o piquenique, elaboraram uma carta-convite para os amigos do 
agrupamento III C juntarem-se a eles na partilha. A proposta se estendeu aos familiares, que 
enviaram sua receita tradicional de família para a produção de um livro de receitas coletivo.

Palavras-chave: leitura, alimentação, comunicação.

7.2 JORNAL ESCOLAR: O PLANETA SÔNIA COMO ESPAÇO PARA NARRAR O 
COTIDIANO

Anamaria Guaraldo Walter
Maria Cristiane Bortotto de Faria

Priscila Dayane Ribeiro
Rafaela da Silva Breda

Silvia Kátia Vieira Costa
CEI Sônia Maria Alves Castro Perez

O Planeta Sônia é fruto da concepção de Educação Infantil construída ao longo de anos em 
nosso CEI por nossa equipe. Acreditamos que um dos pilares para uma Educação Infantil de 
qualidade é a proximidade das famílias e comunidade no cotidiano da escola e por acreditar-
mos nisso, pensamos que as famílias precisam ter contato com esse cotidiano de suas crianças 
sem precisar aguardar as Reuniões entre Famílias e Educadores (RFEs). Nós, que habitamos as 
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escolas, sabemos que cotidianamente há inúmeros acontecimentos, descobertas, experiências 
e vivências acontecendo nos espaços que compõem um CEI. Mas, será que as pessoas que não 
estão lá todos os dias sabem? O Planeta Sônia nasce e se transforma a cada edição como meio 
de narrar essas vivências. Os momentos desafiadores, de conquistas e os momentos cotidianos 
estarão lá.  Nosso jornal tornou-se espaço de amplo alcance onde as crianças, o motivo do nosso 
trabalho desenvolvido, são destaque protagonizando suas próprias histórias, onde educadores 
relatam suas práticas, evidenciando e valorizando o trabalho desenvolvido conjuntamente com 
as crianças. Nesse espaço o trabalho dos colegiados e gestão também se tornam visíveis. 

Palavras-chave: jornal escolar, educação infantil, comunicação.

7.3 TROCA DE CARTAS ENTRE AS TURMAS DA BORBOLETA E SEREIA: OS 
APRENDIZADOS DESTE PROCESSO

Fernanda Camargo Dalmatti Alves Lima
CEI Idalina Caldeira de Souza Pereira

Este trabalho tem como objetivo principal mostrar o que foi desenvolvido com um livro de lite-
ratura infantil, O carteiro chegou de Allan Ahlberg (2007) como ponto de partida para propostas 
significativas para conhecer novos gêneros textuais, escrita do próprio nome, além de possibili-
tar a troca de cartas. O projeto foi realizado em 2022, no CEI Idalina Caldeira de Souza Pereira, 
entre duas turmas do Agrupamento III, B e D, a Turma da Borboleta e a Turma da Sereia. Em 
agosto de 2022, o projeto foi organizado pelas professoras Fernanda e Maria Emilia, com o in-
tuito de apresentar novos gêneros textuais, como cartão postal, convite de aniversário, panfleto 
e carta. O carteiro, personagem principal do livro, leva dentro do envelope, diferentes cartas e 
os destinatários são personagens conhecidos da literatura infantil, como Cachinhos Dourados, 
dentre outros presentes no enredo. A leitura foi programada e compartilhada para cada turma, 
com a duração de uma semana. O processo de trocas de cartas se iniciou com as cartas escritas 
coletivamente, sendo que as professoras se assumiram como escribas em um movimento de 
interesse e curiosidade para descobrir o grupo que habita a sala no horário oposto. O resultado 
do projeto foram as trocas de cartas que aconteceram individualmente, com o intuito de trocar 
desenhos e com o despertar para a escrita do nome próprio e reconhecimento dos nomes de 
outros colegas. Uma possibilidade de escrita com função social endereçada a alguém.

Palavras-chave: escrita do nome próprio, literatura infantil, trabalho coletivo.

7.4 BICHONÁRIO E O LETRAMENTO

Fernanda Cristina Grobmam Carneiro
CEI Zuleika Hellmeister Novaes

O objetivo deste trabalho é apresentar o percurso de pesquisas realizado pela “Turma da Gira-
fa”, um agrupamento III, do CEI Zuleika Hellmeister Novaes, em busca de respostas para as 
muitas curiosidades sobre os animais. De início, leituras, vídeos, conversas em rodas sobre as 
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girafas foram realizados. No segundo semestre, o interesse foi ampliado a outros animais. Para 
registrar nossas descobertas, organizamos um Bichonário, explorando as letras e conhecendo 
muitos outros animais. O livro foi enviado para as famílias que também colaboraram com as 
pesquisas.

Palavras-chave: educação infantil, pesquisas, animais.

7.5 JÁ SEI ASSINAR! PRÁTICAS DE ESCRITA DO NOME PRÓPRIO NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL
 

Juliana de Assis
CEI Curumins

O tema proposto para este artigo refere-se ao letramento na Educação Infantil. Quando a crian-
ça chega na Educação Infantil, ela já traz conhecimentos construídos ao longo de suas vivências 
com a família e com a comunidade. Assim, o professor deve criar condições que favoreçam ao 
aluno avançar em seus saberes. Para elucidar essas questões, buscou-se por meio das autoras 
Magda Soares (1998), Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1985) apontar a importância de apre-
sentar o mundo letrado, a escrita no nome próprio aos educandos desde a primeira infância, 
respeitando as singularidades das idades a partir dos referenciais teóricos, observação e registro 
das práticas realizadas em uma turma do Agrupamento 3 na rede municipal de Campinas. Por 
fim, será explanado qual a importância da escrita no nome no processo de letramento na Educa-
ção Infantil, sem que haja antecipação do conteúdo próprio ao Ensino Fundamental.

Palavras-chave: letramento, educação infantil, nome próprio.

7.6 ENQUANTO ESPERO O ÔNIBUS... QUEM FALA COMIGO?

Josiane do Carmo Gonçalves
CEI Adão Emiliano

Na espera do transporte escolar, as crianças são bombardeadas de mensagens a partir de carta-
zes, placas, pichações, lambe-lambe, fachadas das lojas, constituindo um sistema de informa-
ções nos pontos de ônibus. Quem fala com essas crianças enquanto elas aguardam ansiosamen-
te para ir à escola? Como essas crianças compreendem as mensagens que as cercam? O que 
elas gostariam de ver nos pontos de ônibus? Neste trabalho, os alunos do CEI Adão Emiliano 
fizeram diversas leituras das paisagens linguísticas que os cercam. 

O grande desafio é ouvir as crianças, instigar questionamentos, alimentar a curiosidade e criar 
situações nas quais possam ocorrer experimentações, descobertas e crescimento dentro do seu 
cotidiano, dando-lhes oportunidades para se manifestarem culturalmente.

Palavras-chave: educação infantil, paisagem linguística, leitura.
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7.7 TROCAS DE CARTAS: UM RECURSO PEDAGÓGICO SIGNIFICATIVO

Maria Olívia Pedroso Scoz
Viviane Rodrigues de Carvalho Cecchi

CEI Zuleika Hellmeister Novaes

Este trabalho tem como objetivo partilhar experiências a respeito de proposta pedagógica rea-
lizada por meio de troca de cartas, entre as turmas AGIII B, da manhã e AGIII E, da tarde, do 
CEI Zuleika Hellmeister Novaes, durante o ano de 2023. Essa experiência teve início a partir 
das visitas rotineiras da turma do AGIII B à sala da turma do AGIII E para conhecer e observar 
o desenvolvimento dos girinos criados dentro de um aquário, e sobre as lagartas bicho-do-cesto. 
Teve início, então, a troca de cartas entre os agrupamentos. O AGIII B escreveu que gostava 
muito de visitar a sala para apreciar os bichinhos e assim foram surgindo vários assuntos, vol-
tados para cuidados e descobertas, que depois foram ampliados para escritas sobre os passeios 
realizados pela escola, trocas sobre a festa junina, convites para as outras turmas visitarem os 
bebês Guarus, trocas de receitas culinárias realizadas pelas turmas assim como trocas de cartas 
com outra unidade escolar CEI Alexandre Sartori sobre os assuntos em comum. Nesse proces-
so, as professoras atuaram como escribas e os textos das cartas foram criados em roda coletiva-
mente. Com a proposta, foi possibilitada a ampliação do repertório a respeito do gênero textual 
carta, pois a aprendizagem e o contato significativo com vários tipos de escrita garantem às 
crianças possibilidades de conhecer, identificar e produzir textos com diferentes funcionalida-
des e padrões, de modo que possam também se perceberem como autoras de novas produções.

Palavras-chave: educação infantil, cartas, autoria.

7.8 PROJETO IDENTIDADE- SENTIMENTOS E EMOÇÕES

Maria Regina Ajona de Oliveira
CEI Professora Noêmia Cardoso Asbahr

Este trabalho foi realizado no CEI Professora Noêmia Cardoso Asbahr, na turma de AG III A, 
no período de março a maio de 2023, dentro do Projeto Identidade. Baseado em livros de his-
tórias infantis que tratam de temas sobre sentimentos, valores e emoções, a professora realizou 
uma escuta atenta e o registro das emoções, dos valores e dos sentimentos das crianças. Este 
trabalho teve o objetivo de valorizar, dia a dia, o pensamento, a sensibilidade, a noção de res-
peito ao outro e a autonomia das crianças, estimulando a sua expressão oral, dando vez e voz 
às falas das crianças.

Palavras-chave: identidade, sentimentos, emoções.
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7.9 O PROTAGONISMO DA CRIANÇA NA PRÁTICA DA LEITURA

Amarildo Augusto da Silva
Claudinéia Bernardes Cruz

Edimara Rodrigues Angelin
Lúcia Helena Gomes Doná

Marcela Roberta Ferraro Ferreira
CEI Lídia Bencardini Maselli

Propomos discutir neste seminário uma atividade realizada com crianças do AGII do CEI Lídia 
Bencardini Maselli, tendo como material de leitura e exploração o livro Ida e volta de Juarez 
Machado. Em grupos de cinco alunos, foi dado à criança o lugar de ser o leitor privilegiado, 
o portador do livro, exercitando sua interpretação, compartilhando sua leitura com os colegui-
nhas. Assim, a criança estava sendo desafiada a ser agente do processo de construção de senti-
dos para o texto, a exercer o protagonismo da leitura. Portanto, nosso relato mobiliza reflexões 
sobre aspectos da formação do leitor e das práticas de leitura tendo como ênfase a viabilização 
de uma atividade em contexto da creche que coloca a criança com sujeito ativo do processo de 
leitura, como protagonista das construções de sentidos plurais, das interpretações, das formas 
de manusear o livro. 

Palavras-chave: protagonismo da leitura, formação de leitores, leitura na educação infantil.

7.10 LEITURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL, EM ESPECIAL NO AGRUPAMENTO I

Ana Paula Albano
Leandro Rosa de Souza  

Osmara da Costa  
Suzete Gomes M de Souza 
CEI Isaura Roque Quércia

Reconhecer a importância da leitura na educação infantil, compreendendo o impacto no de-
senvolvimento dos bebês como sujeito na sua integralidade e na formação do hábito da leitura, 
bem como apresentar o trabalho que vem sendo desenvolvido, em uma sala de agrupamento 
I do Centro de Educação Infantil Isaura Roque Quércia, é o que o presente artigo se propõe. 
Nesse sentido, consideramos que a leitura coopera no desenvolvimento integral das crianças, 
atenção a oralidade, incentivo da fala com a sonoridade das palavras, manuseio dos livros, ob-
servação das imagens na contação e interação com objetos auxiliares para ativar a participação 
e a ludicidade, tato em diferentes formatos, ilustrações e cores. Outro fator que vale destacar 
é o fortalecimento e o vínculo com quem está lendo, pois os bebês passam a compreender que 
aquele é um momento de atenção dedicada a eles e à leitura.

Palavras-chave: leitura, educação infantil, desenvolvimento.
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7.11 PROJETO CLUBINHO DA LEITURA

Geisiane Guimarães Cohen Couto
Jamile Moreira Fernandes De Farias

Kelly Cristiane Da Silva De Almeida
Manoel Aparecido Martins Fernandes

Marcela Fernandes Coelho
Sueli Mendes Neves De Souza

Suzi Harumi Shida
CEI Helena Novaes Rodrigues

No início da pandemia de Covid-19, houve a necessidade de reorganizar o modo de viver, e 
nesse momento o distanciamento social apresentou-se como um de nossos principais aliados. 
Sendo assim, a escola teve que se reinventar com o objetivo de proporcionar às crianças da 
educação infantil a manutenção do seu aprendizado e dos vínculos afetivos com a escola e 
professores. Como já tínhamos o Projeto Leitura em Casa e dada a importância do contato das 
crianças com as histórias, criamos o Projeto Clubinho da Leitura com o objetivo de durante o 
período de atendimento remoto, manter presente em cada criança o interesse e a curiosidade 
pelo mundo das narrativas, contemplando os diversos gêneros textuais a fim de incentivar a 
imaginação, enriquecer o vocabulário e a linguagem oral. Por meio do Clubinho da Leitura, 
ficou evidente não apenas para nós, professores, como para toda comunidade de pais e respon-
sáveis pelas crianças, a importância da literatura infantil para o desenvolvimento das habilida-
des destacadas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), como escuta, fala, pensamento e 
imaginação, curiosidade, entre outros.

Palavras-chave: incentivo à leitura, escola, família.

7.12 LEITURA NA CABANA

Caroline Mota Ferreira de Lima
CEI Bem Querer Dom Edward Robinson de Barros Cavalcanti

O projeto Leitura na Cabana foi um projeto realizado no CEI Dom Edward Robinson de Barros 
Cavalcanti e executado pela professora Caroline Lima, para as crianças do agrupamento II, nas 
turmas C e E, às quartas-feiras, durante o primeiro trimestre do ano de 2023, com o apoio das 
auxiliares de desenvolvimento infantil para execução e desenvolvimento do projeto. O projeto 
surgiu com a intenção de aproximar as crianças ao universo literário e despertar o prazer pela 
leitura, bem como corresponder às finalidades existentes ao tema norteador do trabalho do 
ano vigente “A minha imaginação é maior que o mundo”. O projeto consistiu em permitir às 
crianças o contato com diferentes gêneros literários, o despertar o prazer pela leitura, e o desen-
volvimento da oralidade, enquanto promovia-se o desemparedamento da sala de aula e contato 
com natureza, uma vez que a cabana era montada e preparada ao ar livre em locais arborizados 
existentes nas áreas externas do CEI. As crianças tiveram a oportunidade de realizar recontos 
das leituras, realizar discussões a partir das mensagens transmitidas em cada livro e realizaram 
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reflexões interessantes com relatos de suas vivências, buscando criar relações com as histórias 
narradas. A ideia de realizar as leituras dentro de uma cabana surgiu com a intenção de aproxi-
mar as crianças ao mundo dos sonhos e da imaginação. Por meio do lúdico existente em estar 
em uma cabana, as crianças puderam ali, antes mesmo que a leitura fosse realizada, iniciar seu 
processo imaginativo.

Palavras-chave: leitura, espaços, natureza.

7.13 ERA UMA VEZ OS PROJETOS LITERÁRIOS NO CEI MARIA BATRUM CURY

Agnes Rodrigues Lemos
Ana Carolina de Pinho Micaela Barbosa

Marina Alencar dos Santos
Renata Catharine Pariz Perreira

Rita Luzia da Anunciação Ferrari
Silvia Elena Fonseca

Sonia Regina Paula Santos
  CEI Maria Batrum Cury

Desde 2020, o CEI Maria Batrum Cury tem feito práticas pedagógicas que envolvem a temática 
dos projetos literários. Este trabalho tem, por meio da literatura infantil, o desenvolvimento de 
diversas linguagens, com envolvimento lúdico e valorização da literatura. Por meio deste traba-
lho, viemos contar um pouco sobre as concepções que envolvem essa temática, bem como os 
modos que temos produzido conhecimento juntamente crianças. Primeiramente, faremos uma 
breve recapitulação sobre os princípios deste trabalho, assim como o histórico da Unidade Edu-
cacional em relação a este arcabouço teórico e metodológico. Depois, contaremos um pouco 
sobre os caminhos que nos trouxeram para as escolhas literárias no ano de 2023. Os projetos 
têm um livro como norteador do trabalho a ser desenvolvido ao longo do ano, sendo este não 
um limitador do trabalho, mas, muito pelo contrário, uma porta para se abrir para outros livros 
da literatura infantil: Os livros adotados como centrais neste ano, foram: O Lenço - de Patricia 
Auerbach (2013) - agrupamento I; Onde está o Tomás - de Micaela Chirif e Leire Salaberria 
(2019) - agrupamento I/II; Será? - de Lulu Lima (2021) - agrupamento II; Adelaide, a canguru 
voadora - de Tomi Ungerer (2017) - agrupamentos III. Assim, contaremos os percursos de cada 
uma das turmas dentro dos projetos literários, tanto com as atividades de aproximação, como 
as redes de interesse.

Palavras-chave: projeto, literatura, infância.
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7.14 SOCIALIZANDO LEITURAS: OBRIGADO AMIGO POR COMPARTILHAR A 
SUA LEITURA, VAMOS BATER PALMAS TURMA!

Aline Alves Delbão
Celina Martins

Edna Aparecida Soares
Fernanda Ribeirão de Freitas
Hévelen Anastacio de Freitas

Marli Helena Zambotti
CEI Esther Aparecida Vianna

No presente IV Seminário Municipal Curricular de Educação Infantil, pretendemos comparti-
lhar o trabalho que temos realizado de vivências de apropriação, exploração e ampliação dos 
processos de leitura e narrativa em uma turma de agrupamento II (no início do ano com faixa 
etária entre um ano e oito meses e três anos e um mês). Tal proposta, que realizamos semanal-
mente, trata-se de uma ramificação do nosso Projeto Biblioteca. Como de costume em muitas 
escolas, as crianças de nossa turma fazem o empréstimo de livro literário às sextas-feiras para 
leitura em casa com seus familiares, devolvendo-o em pasta própria e identificada com foto e 
nome das crianças toda segunda-feira. Neste dia, em nossa roda de integração - momento em 
que realizamos algumas propostas diárias, como calendário e combinados -, ocorre a socializa-
ção das leituras realizadas no ambiente familiar. Tal dinâmica é desenvolvida desde o início do 
ano e segue algumas etapas de realização, as quais já evidenciaram grandes evoluções por parte 
de todo o grupo envolvido. Tendo isso em vista, por meio desta apresentação, buscamos eviden-
ciar as potências e aprendizagens que essa vivência tem proporcionado à “Turma da brincadei-
ra”, dentre as quais podemos destacar: o estreitamento dos laços e relações entre família-escola; 
a organização em roda; a leitura em ambiente familiar; o processo de socialização que envolve 
o outro, a escuta e a fala; e a importância da multietariedade nesse contexto.

Palavras-chave: leitura, socialização, agrupamento multietário.



98

Eixo VIII - Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação

8.1 PROJETO TECNOLOGIA E MULTIMÍDIA

Eliete dos Santos Bezerra
Karollinne Cunha

CEI Anísio Spínola Teixeira

A proposta do projeto “Multimídia e Tecnologia” tem sido realizada pelas turmas do AGIII 
do CEI Anísio Spínola Teixeira ao longo do ano letivo, buscando transformar o tempo de uso 
das telas de forma educativa na escola, aproveitando o potencial pedagógico das tecnologias e 
preservando a essência da Educação Infantil. Utilizando dispositivos eletrônicos como recurso 
apoiador para possibilitar a compreensão dos conhecimentos e permitir que as crianças expres-
sem suas vivências de forma autônoma, o projeto envolve a criação de um espaço que sirva 
como portfólio para o registro das vivências diárias. Nesse espaço, as crianças registram suas 
experiências significativas e utilizam o material como apoio para atividades relacionadas a di-
versos assuntos. Além disso, o uso de diversos meios tecnológicos não apenas ofereceu suporte 
para as experiências, mas também estreitou os vínculos entre a escola e as famílias.

Palavras-chave: tecnologia, fake news, direito da criança.

8.2 EXPLORANDO O CINEMA E A TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL - O 
FAZER DA CRIANÇA E O TORNAR-SE PROFESSORA 

Isadora Franco Di Gianni
Julia Smidt Oliveira

CEI Prof Thermutis Araújo Machado

A partir da escuta feita pela professora Isadora das crianças em seus primeiros anos de trabalho 
ao passar filmes, esta observou que o audiovisual reverbera para além das histórias contadas: 
não só as imagens suscitaram experimentações de novas corporalidades nas crianças e muitas 
perguntas sobre como aquilo era criado, como os objetos técnicos em si despertaram muita 
curiosidade. Disso surgiu a proposta de diversificar cada vez mais os filmes e oferecer câmeras 
para as crianças criarem imagens e sons. O cinema também atravessou a prática da professo-
ra Júlia, que criou um filme sobre o fazer docente. Ambos os trabalhos são atravessados pelo 
contexto do Programa Cinema e Educação em suas formações e comunidade. Então, as duas se 
inscreveram na 18a Mostra de Cinema de Ouro Preto para apresentar seus filmes e seu trabalho 
com cinema no CEI Professora Thermutis Araújo Machado, e vivenciaram este momento jun-
tas. Nossa proposta é contar um pouco sobre estas experiências com cinema.

Palavras-chave: cinema, educação tecnológica, prática docente.
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8.3 O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO 
PROCESSO EDUCATIVO DE UM AGRUPAMENTO III DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Cynthia Bauab Fabricio D’Estefano
Flávia Roberta Lotto Polveri

CEI Corujinha

O tempo de exposição a telas tem sido, recentemente, assunto recorrente entre educadores, pais 
e profissionais da saúde, tendo a Sociedade Brasileira de Pediatria feito uma recomendação 
diária. Contudo, dentro do contexto educacional, as Tecnologias Digitais de Informação e Co-
municação não podem ser tratadas como vilãs, mas sim como potentes aliados aos processos 
educativos. Com esse entendimento são apresentados, nesse relato, diversas práticas nas quais 
os recursos tecnológicos, como lousa interativa (Huawei IdeaHub), computador, PlayTable e 
smart TV, foram instrumentos de aprendizagem para as crianças do agrupamento III C do CEI 
Corujinha, do Naed Sudoeste, ao longo do primeiro semestre letivo.  Os recursos foram utiliza-
dos para criar o Gráfico das alturas - em tempo real, para a votação da mascote da turma, para 
pesquisas diversas, jogos interativos, brincadeiras musicais e até para ouvir podcasts. Essas vi-
vências demonstram, de forma prática, que é possível fazer o uso de tecnologias digitais em sala 
de aula na Educação Infantil, de forma intencional e direcionada a objetivos de aprendizagem 
e, também, demonstrando para as crianças que celular, tablet e computador vão muito além de 
“joguinhos”.

Palavras-chave: tecnologia, educação infantil, aprendizagem.

8.4 DE QUEM SÃO ESSES OLHOS? E ONDE ESTIVERAM ESTES PÉS?

Andréia Cristina Guedes Pereira de Morais
CEI Adão Emiliano

A Turma da Borboleta do CEI Adão Emiliano, em 2023, localizada no bairro San Martin, região 
Naed Norte na cidade de Campinas/SP, é composta por crianças na faixa etária entre três e seis 
anos de idade, organizadas em classe denominada Agrupamento III, no período da tarde, com 
a professora Andréia. Percebe-se a necessidade de utilizar ferramentas digitais como potencia-
lizadoras do processo de ensino-aprendizagem, especificamente a plataforma Wordwall como 
ferramenta pedagógica com a finalidade de inovar as práticas de ensino visando tornar as aulas 
mais atrativas e significativas, com o uso crítico e reflexivo das tecnologias da informação e 
comunicação (TIC). Recentemente, a SME de Campinas/SP fez aquisições de equipamentos 
digitais e a escola recebeu dois destes que foram instalados em locais de uso coletivo (sala do 
faz de conta e refeitório) e possibilitaram a projeção de imagens de alta resolução e som dos 
registros feitos a partir das descobertas e das propostas realizadas com os pequenos nos diferen-
tes ambientes do CEI. Tal inovação, aliada a alguns aplicativos gratuitos disponibilizados por 
alguns sites educativos garimpados pela professora ou por indicação de colegas de profissão, 
somadas a práticas anteriormente restritas a máquina fotográfica e papel, resultaram nas ações 
apresentadas neste trabalho. 

Palavras-chave: mídias, identidade, jogos. 
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Eixo IX - A valorização das culturas africanas, afro-brasileiras, dos povos indígenas e 
ciganos

9.1 EDUCAÇÃO INFANTIL ANTIRRACISTA: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA 
PRIMEIRA INFÂNCIA

Jaqueline da Conceição Camargo
CEI Orlando Ferreira da Costa

Este trabalho tem como objetivo a reflexão crítica sobre a importância da Educação Infantil 
Antirracista na Primeira Infância a partir do compartilhamento do cotidiano pedagógico com 
bebês e crianças bem pequenas, de zero a quatro anos. A pesquisa foi desenvolvida conside-
rando práticas baseadas, principalmente na literatura infantil, no vínculo com as famílias, na 
musicalidade e na representatividade em uma perspectiva afro centrada, em turmas de agrupa-
mento II e I/II, nos anos letivos de 2022 e 2023. O estudo dialoga com a política educacional ao 
apresentar caminhos curriculares em resposta à participação do Estado Brasileiro, ora na limi-
tação ou ausência, ora na presença da população negra e de seu legado na estrutura institucional 
governamental, denotando que todos têm lugar na relação racial pela manifestação do racismo 
institucional como um dos mecanismos do racismo estrutural.
A pesquisa demonstrou que o trabalho dialógico das Leis 10639/2003 e 11645/2008 no coti-
diano pedagógico confere qualidade ao desenvolvimento de bebês e crianças bem pequenas 
por reconhecerem-se nas representações trazidas pelos materiais escolhidos no planejamento 
docente. 

Palavras-chave: educação antirracista, primeira infância, política educacional.

9.2 PROJETO NORDESTE: PEDACINHO LINDO DO MEU BRASIL

Claudinei Vieira Epifanio
Fernanda Cavalcante Ferreira

CEI Profª Luciane Ribeiro Vilela

O objetivo principal do projeto é promover o desenvolvimento integral das crianças, nas turmas 
do AGIII I e J, do CEI Prof.ª “Luciane Ribeiro Vilela”, considerando as dimensões física, cog-
nitiva, emocional, social e cultural. Para alcançar esse objetivo, o projeto busca integrar a cul-
tura nordestina de forma transversal no currículo da educação infantil, valorizando as tradições, 
festas populares, música, dança, culinária, lendas e histórias típicas do Nordeste. Além disso, 
o projeto incentiva a participação ativa das famílias na educação das crianças, promovendo 
parcerias entre escola e comunidade buscando envolver os pais e responsáveis no processo de 
aprendizagem, por meio de pesquisas com levantamento de dados. Destacamos a importância 
das tecnologias para envolvimento das crianças, na sistematização dos conhecimentos, como 
propiciar momentos lúdicos e dinâmicos na aprendizagem de conceitos das crianças pequenas. 
Os registros são fundamentais para contemplar o processo participativo e formativo das crian-
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ças, constituídos por meio de fotos, vídeos, desenhos e esses são essenciais para um acompa-
nhamento direcionado, aprimorado.

Palavras-chave: cultura, arte, comunidade.

9.3 LUIZ GAMA E ROSA PARKS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: DIÁLOGOS POSSÍ-
VEIS

Tânia Alves da Silva
CEI Profª Zuleika H. Novaes

Resumo: Este relato apresenta experiências feitas com as crianças de uma turma do agrupamen-
to III, a partir do trabalho com as relações raciais. Ouvir as crianças, bem como suas percepções 
sobre os temas abordados no cotidiano da escola, são essenciais, considerando a criança como 
produtora de conhecimento. Assim, apresento duas narrativas sobre duas personalidades negras 
de extrema importância: Rosa Parks, que lutou contra um sistema de segregação racial nos 
Estados Unidos, e Luiz Gama, um dos grandes abolicionistas do nosso país. Compreendendo 
a relevância da educação para as relações étnico-raciais na Educação Infantil, utilizamos entre 
outros materiais a literatura, livros que retratam as histórias de ambas personalidades em nossas 
experiências práticas.

Palavras-chave: educação infantil, relações étnico-raciais, práticas pedagógicas.

9.4 CAFÉ DAS MEMÓRIAS: EXPERIÊNCIAS DA CULTURA AFRICANA

Hellen Cristina do Prado Fernandes
Karina Barbosa Nonato de Lima

CEI Bem Querer Prefeito Francisco Amaral

O presente trabalho relata experiências vivenciadas no CEI Francisco Amaral localizado na 
Vila Taubaté com a turma do agrupamento AGIII B. As vivências foram realizadas no segundo 
trimestre do ano de 2023. As propostas foram planejadas com o intuito de trabalhar a História da 
África e da cultura afro-brasileira no currículo escolar de acordo com a Lei Federal 10.639/03. 
Entre os objetivos, a valorização da cultura africana presentes em nosso país e conhecer as nos-
sas origens por meio da ludicidade. A proposta foi organizada em três etapas, sendo a primeira 
conhecer a cultura Africana, com os alimentos como o café, dendê, melancia, tamarindo, os 
animais como o leão, o elefante, tigre, as vestimentas como as roupas estampadas, turbantes e 
os acessórios. A segunda etapa escolhemos o café, que é uma bebida muito consumida mun-
dialmente e está presente na mesa da maioria dos brasileiros, para conhecermos sua história e 
explorar de diferentes formas. A terceira etapa foi conhecer e explorar o café de diferentes for-
mas, apresentamos a história do café por meio de contação de história, descobrimos que o café 
vem da plantação, o processo do café desde a plantação até chegar a nossa mesa, realizamos 
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pintura com o café, exploramos o cheiro, o pó e os grãos, realizamos colagens relacionadas 
ao fruto e flor do café, aprendemos usar xícaras e realizamos um café da manhã especial para 
que as crianças pudessem degustar o sabor do café. Essas propostas possibilitaram às crianças 
desenvolver diferentes habilidades físicas, cognitivas e sociais, desenvolver a construção da 
identidade e contribuir para futuros cidadãos críticos da sociedade.

Palavras-chave: África, café, experiências.

9.5 A LEITURA E CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS COMO PROPOSTAS DE COMBATE 
AO RACISMO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Sidilene Aparecida Lemes
CEI Luciane Ribeiro Vilela

Em 2018, até 2021, foram realizadas algumas atividades de leituras e contações de histórias 
para promover o respeito à criança negra. Os personagens, a princesa Arabela e o príncipe Ar-
thur, fizeram parte da rotina escolar dos pequenos dos AG. III A e B no CEI Sylvia Miranda. O 
objetivo geral das propostas pedagógicas foi mostrar outras representações dos afrodescenden-
tes, pois os livros didáticos de história geralmente mostram imagens de escravidão, de pessoas 
sem uma história ou cultura. Com tais vivências, os pequenos puderam entender que chegaram 
ao Brasil muitos reis, rainhas, príncipes e princesas vindos do continente africano. Indivíduos 
com as mesmas necessidades, direitos e desejos dos que já viviam aqui.

Palavras-chave: crianças, afrodescendentes, propostas pedagógicas.

9.6 SUJEIRA NÃO, PINTURA COM SOLO!

Giliarde Duarte Martins 
Larissa Serpentini de Souza 

Tatiane Tarelho
CEI Hilton Federicci 

O constante movimento e atividade na educação infantil permite que a compreensão sobre o 
que é sujeira tenha o seu significado transformado todos os dias: o que para alguns pode parecer 
uma grande bagunça, para os pequenos significa muita diversão e aprendizado. É o que nos 
ensinou esta atividade desenvolvida com as crianças do CEI Hilton Federicci do agrupamento 
I/IIA. Com o objetivo geral de transformar o espaço cotidiano do brincar, foram coletados do 
parque da escola pequenas amostras de solo e com elas realizamos uma verdadeira obra de arte 
em nossa parede de azulejos.

Palavras-chave: meio ambiente, educação infantil, arte.
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9.7 BRASIL DE TODOS OS POVOS: A CULTURA INDÍGENA NA NOSSA 
IDENTIDADE

Amanda Souza Ribeiro
Taciana Saciloto Real Cordão

CEI Prof Carlos Zink

O presente trabalho traz experiências pedagógicas vivenciadas no CEI Carlos Zink, a partir das 
atividades desenvolvidas em decorrência da decisão do eixo articulador a ser trabalhado este 
ano, “Brasil de Todos os Povos: A Cultura Indígena na Nossa Identidade”, durante o primeiro 
semestre no ano letivo de 2023. Optamos por trazer relatos do evento Escola Aberta promovi-
do pelo CEI, onde contamos com a participação da indígena Luciana Ahamy da etnia Guarani 
Mbya, para mostrar um pouco sobre a sua cultura, e realizar a oficina pião de cabaça ou a “ca-
baça que roda”. De modo geral, foi uma atividade muito bem avaliada por todos os envolvidos, 
incluindo os familiares das crianças da escola, muitos destacaram a importância de aprender 
sobre outras culturas e o quão essa vivência foi enriquecedora para o conhecimento de todos. 
Também apresentaremos especificamente atividades pedagógicas realizadas com a turma de 
AG III, que foram realizadas pela professora e a estagiária de pedagogia para apoios inclusivos, 
vivenciando histórias, vídeos, imagens, contato com os alimentos que nos permite produzir as 
diferentes formas de arte, os grafismos indígenas e seus significados, as formas de moradia, 
as músicas, danças e as diferentes brincadeiras que faz parte dessa cultura e da identidade do 
povo brasileiro. A equipe também teve formação oferecida pela escola e outras procurada pela 
professora para conhecer mais sobre o assunto e oportunizar às crianças um conhecimento rico, 
desmistificando preconceitos presentes na sociedade de forma equivocada.

Palavras-chave: cultura indígena, diversidade, educação infantil. 

9.8 LITERATURA, ARTE E MÚSICA NUM PROJETO DE EDUCAÇÃO 
ANTIRRACISTA EM CONSTRUÇÃO

Fernanda Vieira da Silva Santos
Ivana terezinha da silva

CEI CAIC Prof. Zeferino Vaz

No ano de 2023, a proposta, em construção, planejada para as crianças do AG III I no CEI Prof. 
Zeferino Vaz CAIC, teve como objetivo trabalhar o respeito pelas diferenças sociais e culturais, 
por meio da representatividade de maneira positiva. As propostas se basearam em leituras diá-
rias na roda de conversa de obras de autores e autoras que valorizam a cultura afro-brasileira, 
africana e dos povos originários de maneira lúdica que envolvessem as crianças negras e não 
negras no processo de aprendizagem pelo respeito a diversidade. Também, registros produzidos 
pelas crianças por meio das releituras de imagens de obras de artistas negros e negras possibi-
litaram que elas criassem um novo olhar, além de estimular os sentidos, incentivar a percepção 
das cores e desenvolver a criatividade. Outro meio proposto foi a música, favorecendo o de-
senvolvimento da sensibilidade, da linguagem oral, da afetividade, da percepção corporal e da 
socialização.  Sendo assim, esse trabalho tem por objetivo apresentar essa construção realizada 
em sala de aula, por meio da literatura, arte e música a partir dos pressupostos da educação 
antirracista.

Palavras-chave: representatividade, educação antirracista, educação infantil.



104

9.9 VALORIZAÇÃO DAS CULTURAS AFRICANAS E AFRO-BRASILEIRAS: O 
BAOBÁ E AS BRINCADEIRAS AFRICANAS

Rafaela Cristina Stefano
Tânia Regina Ashide

CEI “Profº Zeferino Vaz-Caiquinho”

Este trabalho é referente às vivências do cotidiano do Ag III A, durante o ano letivo de 2023, 
e das educadoras da sala de referência, do Centro de Educação Infantil (CEI) “Profº. Zeferino 
Vaz”, em consonância com os cadernos temáticos da PMC sobre as relações étnico-raciais e 
com o PP da unidade educacional. Os projetos que foram desenvolvidos envolveram os te-
mas: “Movimento: Danças, Jogos, Brincadeiras, Manifestações Culturais Afro-brasileiras”, “A 
Arte em Tecidos, Vestuários, Esculturas, Pinturas e Pintores Africanos e Afro-brasileiros” e 
“Corporeidade Negra: cabelos”. Esses temas têm relação direta com as potencialidades das 
crianças nessa fase da vida, pois possibilitam o desenvolvimento integral dos aspectos físicos, 
emocionais, cognitivos/intelectuais e sociais das crianças. onde pode explorar a valorização das 
culturas africanas, focalizando a importância do Baobá, os cabelos afros e algumas brincadeiras 
tradicionais africanas. Os propósitos foram diversos e incluíram, entre outros: estimular a curio-
sidade, a criatividade e a imaginação; promover o desenvolvimento físico e motor; desenvolver 
habilidades de linguagem oral e escrita; incentivar a autonomia e a independência; favorecer 
a socialização e o desenvolvimento emocional; promover o respeito à diversidade e à cultura; 
estimular a construção do conhecimento através da experimentação e do contato com diferentes 
linguagens. Tudo foi desenvolvido de forma a promover a igualdade e a valorização das dife-
renças culturais, étnicas e raciais, desconstruindo preconceitos e estereótipos e promovendo o 
respeito à diversidade.

Palavras-chave: corporeidade negra, brincadeiras africanas, relações étnico-raciais.

9.10 EDUCAR PARA DIVERSIDADE, EDUCAR PARA LIBERDADE

Adriana Ribeiro de Andrade
Camila Jordao Martinez

Karlla Patricia Zloccowick
Mariana de Sousa Lima

CEI Manoel Alves da Silva

Os trabalhos desenvolvidos no CEI Manoel Alves da Silva, envolvendo as seis turmas de AG 
III, colocou em prática as leis que tornam obrigatório o ensino de história e cultura africana e 
afro-brasileira e cultura indígena. O grupo de educadoras trouxe para seu planejamento pedagó-
gico anual, mensal e diário a inserção deste ensino, de forma cotidiana, simples e cativante para 
as crianças, considerando a obrigatoriedade da lei e a importância da temática na construção 
da identidade das crianças, da consciência ambiental e coletiva. Nessa perspectiva, a escola 
trouxe pessoas indígenas para falar de si junto com famílias e crianças e, além disso, durante o 
semestre letivo, puderam vivenciar  brincadeiras indígenas, africanas ou afro-brasileiras, tive-
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ram contato com músicas, danças e manifestações culturais destes e de outros povos, o acesso a 
instrumentos e objetos que constituem a estética desses povos, a  aproximação de palavras co-
tidianas que se relacionam com a formação do nosso povo, são alguns dos momentos que serão 
apresentados neste trabalho. Além disso, a escolha de formação e de formadores, de espaços de 
visitação para profissionais e crianças, de forma que sempre seja possível relacionar a cultura 
infantil permeada por explorações e escolhas de permanência em espaços abertos, livres, com a 
cultura de povos ancestrais que se relacionam com o meio ambiente como parte dele.

Palavras-chave: diversidade, cultura afro-brasileira, cultura-indígena.

9.11 BRINCADEIRAS AFRICANAS E SUA IMPORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Cláudia Maria Corrêa da Cruz Francisco
CEI Caic Professor Zeferino Vaz

O relato descreve o projeto de brincadeiras, jogos, músicas e danças africanas e afro-brasileiras 
realizado no AG III B no CAIC Professor Zeferino Vaz no ano de 2023, contando e discutindo 
sobre as brincadeiras, registradas através de desenhos produzidos individualmente pelas crian-
ças resultando em um livro individual ilustrado e com as instruções e fotos das mesmas. Neste 
contexto, está sendo trabalhado durante o ano, no que diz respeito às relações étnicos-raciais, 
os temas “Movimento: danças, jogos, brincadeiras, manifestações culturais afro-brasileiras” e 
“Corporeidade Negra: cabelos e suas histórias”, conhecendo o continente africano com rique-
za da sua cultura, das danças, histórias, músicas, sons, instrumentos, vestimentas, símbolos 
e principalmente as brincadeiras e sua influência no Brasil e no mundo. O trabalho destaca o 
desenvolvimento integral da criança em suas dimensões cognitiva, afetiva, emocional, física e 
motora, estabelecendo como central a abordagem da educação das relações étnicos-raciais, ba-
seada em princípios de infância e da educação infantil; considerando a circularidade, oralidade, 
a ancestralidade, o fazer coletivo, com suas experiências, e contato com os materiais propostos, 
chegando a uma ação antirracista. O trabalho será apresentado com fotos, vídeos e materiais do 
projeto.

Palavras-chave: brincadeiras, relações étnico-raciais, educação infantil.

9.12 O PAPEL DA ORIENTADORA PEDAGÓGICA NEGRA EM ABORDAR 
TEMÁTICAS ÉTNICOS RACIAIS E SOCIAIS: NARRATIVAS DE RESISTÊNCIA

Eliana de Cássia Martins Lisboa
CEI Irmã Dulce

O objetivo desse texto é trazer narrativas que abordam a temática da diversidade étnico-raciais 
e sociais, oriundas da experiência vividas no contexto da escola do CEI Irmã Dulce, no bairro 
São José, em Campinas/SP.

Palavras-chave: narrativas, experiências étnico-raciais.
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9.13 TRABALHANDO AS CULTURAS AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL. QUAIS AS POSSIBILIDADES?

Fabiele Cristine Da Silva Lima
Leila Adriana Moreto

Patricia Julieta Lopes da Silva
CEI Hilton Federicci

O presente trabalho pretende expor algumas propostas pedagógicas elaboradas por três pro-
fessoras de Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Campinas, propostas estas que 
têm relação com a temática da Cultura Afro-brasileira e Indígena. Inicialmente nos deparamos 
com a questão: como trabalhar esses assuntos com crianças tão pequenas, com idades que va-
riam de zero a três anos? Como sensibilizar para um tema tão importante e sério, levando em 
consideração as especificidades dos pequenos? Discussões em TDCs e espaços de Formação 
Continuada nos levaram a conclusão de que sim, é possível trabalhar com essas temáticas na 
Educação Infantil com crianças bem pequenas. Diante dessa afirmação, nós os(as) convidamos 
a partilhar os momentos de organização do trabalho docente que resultou nas propostas que 
serão apresentadas.

Palavras-chave: educação infantil, educação antirracista, instrumentos musicais.

9.14 O ACOLHIMENTO DE BEBÊS E FAMÍLIAS HAITIANAS NO CEI APARECIDA 
CASSIOLATO

Cristiane Aparecida Vicente de Oliveira
Marvson Roberto Evangelista Alves
Patrícia Valéria Ferreira Damasceno

Roberta Alves Mencarini Grama
Wânia Caroline Simão Bento

CEI Aparecida Cassiolato

As vivências e intervenções relatadas foram desenvolvidas no agrupamento I A, do CEI Apa-
recida Cassiolato, no ano de 2021, momento de retorno gradual das atividades presenciais no 
período da pandemia de Covid-19. Educadores da turma desenvolveram propostas com o intui-
to de acolher bebês e famílias, especialmente aquelas de origem haitiana. Percebendo a dificul-
dade de comunicação, a equipe decidiu ampliar seus conhecimentos sobre a cultura haitiana, 
realizando pesquisas, convidando as famílias para participarem da rotina escolar. Para superar 
as barreiras linguísticas, procuraram serviços de tradução em crioulo haitiano e contaram com 
a colaboração das próprias famílias na tradução de materiais, além do apoio do grupo “Acolhi-
mento em Línguas” da Unicamp, com o qual estabeleceram contato por intermédio da equipe 
gestora. As ações também envolveram o compartilhamento de informações sobre a cultura hai-
tiana com os profissionais da unidade, por meio de cartazes informativos e da utilização de um 
livro itinerante sobre o Haiti, que foi disponibilizado para todas as turmas do CEI. Os educado-
res proporcionaram às crianças e famílias a experiência de vivenciar vídeos e músicas haitianas, 
tanto no ambiente presencial quanto online, utilizando grupos de WhatsApp. Essa experiência 
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ressaltou a importância de considerar as singularidades dos bebês e suas famílias, assim como 
a necessidade de um olhar atento e uma escuta cuidadosa, proporcionando acolhimento diário e 
constante para fortalecer os vínculos e promover um ambiente acolhedor.

Palavras-chave: acolhimento, bebês, famílias haitianas.

9.15 PRÁTICAS DE LETRAMENTO RACIAL NO CEI MARGARIDA MARIA ALVES

Bárbara Jhose Alves Pereira
Roberta de Araújo Silva Oliveira

Vera Lucia Luiz
CEI Margarida Maria Alves

Considerando as Leis 10.639/2003 e 11.645/2008, que tratam da abordagem obrigatória da 
história e cultura afro-brasileira e indígena na escola, objetivamos compartilhar nossas expe-
riências com a promoção de letramento racial em turmas de agrupamento III do CEI Margarida 
Maria Alves. As ações de enfrentamento do racismo e valorização das diversidades estão pre-
vistas no Projeto Pedagógico da unidade, no planejamento coletivo do agrupamento e ocorrem 
de maneira sistematizada, por meio de projetos, e entranhadas no cotidiano escolar. Além das 
legislações que respaldam nosso trabalho, também são referências norteadoras as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de Histó-
ria e Cultura Afro-Brasileira e Africana (Brasil, 2005), as Diretrizes Curriculares da Educação 
Básica para a Educação Infantil (Campinas, 2013), Diretrizes Curriculares Nacionais para Edu-
cação Infantil (Brasil, 2010), a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) e o Caderno 
Curricular Temático: Relações Étnico-Raciais Afro-Brasileiras (Campinas, 2021).

Palavras-chave: letramento racial, Lei 10.639/2003, Lei 11.645/2008.

9.16 PROPOSTA CURRICULAR DO CEI PROFESSOR JORGE LEME E CEI 
BRASILIA BYNGTON EGIDIO MARTINS: OS BRASIS QUE NOS CONSTITUEM 
BRASILEIROS.

Antônia Josivania Bezerra
Jaqueline Caetano Alves

Raquel Pilon
CEI Professor Jorge Leme 

CEI Brasília Byngton Egidio Martins

Este trabalho tem por objetivo relatar como se deu processo de construção da Proposta Curri-
cular do Projeto Pedagógico dos CEI Professor Jorge Leme e do CEI Brasília Byngton Egidio 
Martins, em torno do estudo da formação do povo brasileiro tendo em vista a valorização das 
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culturas indígenas, africana e afro-brasileira. Para tanto, será apresentado o percurso histórico 
que marcam as reflexões, construções e reconstruções que foram tecidas entre crianças, fa-
miliares e equipe educativa durante os oito anos de estudo desta temática que constitui nossa 
Proposta Curricular.

Palavras chaves: proposta curricular, formação do povo brasileiro, projeto pedagógico.

9.17 UM PROJETO PEDAGÓGICO DE EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL: RELATO DE TRAJETOS, SUBSÍDIOS E EXPERIÊNCIAS 
PEDAGÓGICAS

Márcia Lúcia Anacleto de Souza
CEI Caic Prof. Zeferino Vaz

Este é o relato da trajetória que perpassa o projeto pedagógico do CEI CAIC Prof. Zeferino Vaz, 
de 2023, cujo tema é a educação das relações étnico-raciais. Trata-se de um relato em meio a 
um trajeto em construção com o coletivo da escola, planejado a partir das experiências vividas 
entre adultos e crianças, as percepções, os discursos, as presenças e ausências de saberes, repre-
sentatividade, conhecimento, reconhecimento e valorização da população negra e do continente 
africano na escola. Trata-se do olhar da atual orientadora pedagógica da escola, que se coloca 
como provocadora e parceira na efetivação da educação infantil antirracista. Provocações e 
indicações de caminhos para a construção, entre adultos e crianças, de experiências educativas 
segundo os subsídios curriculares nacionais e municipais para a educação das relações étnico-
-raciais.

Palavras-chave: educação antirracista, educação infantil, projeto pedagógico.

9.18 PROJETO SOMOS TODOS DIFERENTES

Haryta Ramos de Matos
Leidiane Macedo Horta de Souza

Roberta Kellly Barbosa
Thainá Nataly Cardoso Magalhães 

CEI Brigida Chinaglia

Este trabalho baseia-se em um relato de experiência realizado em duas turmas de Agrupamento 
I, no CEI “Lions Clube Norte Campinas” com bebês e crianças bem pequenas de quatro meses 
a um ano e sete meses de idade. Em consonância com a Lei 10.639/2003 que institui como 
obrigatória o ensino da história da África e da cultura afro-brasileira, desenvolvemos no ano de 
2022 o projeto “Somos todos diferentes” que teve como objetivo valorizar a estética afro e toda 
sua cultura junto às crianças e famílias, realizando diferentes propostas, afinal sabemos que as 
crianças são fortes aliadas para a construção de um mundo antirracista.

Palavras-chave: cultura afro-brasileira, diversidade, valorização.
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9.19 TERRA E MAR - ANTIRRACISMO E IDENTIDADE, ASSUNTO DE GENTE 
“PEQUENA”

Gislâine Vicente dos Reis Medeiros 
Manoel Sousa Ferreira Filho

CEI Hilton Federici

Promover uma educação antirracista é um compromisso que, para dar certo, precisa contar com 
o esforço de todos os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. O Brasil é um país com 
o maior número de negros fora do continente africano e, no entanto, a grande diversidade étnica 
que temos, e que se expressa nas salas de aula, em especial das instituições públicas de ensino, 
não encontra, em geral, correspondência nos conhecimentos que são transmitidos aos estudan-
tes. Na Educação Infantil, por meio do brincar, abrem-se portas para que as crianças tenham 
contato com a cultura afro-brasileira, desenvolvam uma atitude de respeito pela diferença, e 
afirmem positivamente suas identidades e autoestima. Nesse sentido, nós da CEI Hilton Fede-
rici decidimos trazer para a “Turma da Floresta”, em sala, uma brincadeira típica de Moçambi-
que, e que se tornou parte da cultura brasileira. Terra-Mar é adaptação de uma brincadeira em 
que uma longa reta é riscada no chão, de um lado é a “terra” e do outro o “mar”. Conforme os 
comandos dados (“terra” ou “mar”) as crianças devem pular para um lado ou outro. Conhecer 
a cultura de povos africanos permite entender que muitos de nossos costumes vieram de África 
e possibilita ter uma visão não caricata e antirracista sobre a realidade do continente e dos seus 
países – particularmente Moçambique. Por isso, antes de começar a brincadeira, mostramos 
para as crianças fotos do mapa de África, de Moçambique, de crianças daquele país, roupas, 
comidas e celebrações populares. Conversamos sobre com as crianças e os resultados da troca 
foram surpreendentes. 

Palavras-chave: brincar, antirracismo, identidade.

9.20 A GESTÃO ESCOLAR FRENTE À EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA

Carolina Betioli Ribeiro Fisch
CEI Hilton Federicci e CEI Isaura Roque Quércia. 

Este trabalho aborda as percepções e ações construídas pela Orientadora Pedagógica, em parce-
ria com a equipe gestora na promoção de espaços de diversidade na escola, buscando destacar 
a importância da abordagem étnico-racial nas práticas pedagógicas de professoras/es, Agen-
tes/Monitoras de Educação Infantil, profissionais terceirizados e própria equipe gestora. Com 
foco nas ações de formação continuada, a partir dos ordenamentos legais – em destaque a Lei 
10.639/2003, e sua relação com a ética profissional, foi desenhado um percurso formativo a par-
tir das avaliações institucionais e das demandas de formação percebidas pela gestão e profissio-
nais envolvidos, buscando construir, coletivamente, uma prática pedagógica antirracista e que 
valorize a diversidade étnica e cultural dos bebês, crianças pequenas e comunidade atendida.

Palavras-chave: educação antirracista, gestão, formação continuada.
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Eixo X - Arte - diferentes manifestações expressivas

10. 1 RELEITURA DE OBRAS DE ARTE BRASILEIRAS NO AGI

Adriana Coutinho Granato
Mateus Luciano do Nascimento

Mirian da Silva Roberto
Paula Carvalho Silva

Paula Cristina de Oliveira Souza
Renata Dini de Matos
Teresa Pereira Vieira

CEI Professora Gessy Gabriel Martins de Camargo

O trabalho foi desenvolvido em planejamento anual no agrupamento I – C do CEI Professora 
Gessy Gabriel Martins de Camargo, envolvendo todos os educadores do agrupamento. Tal pla-
nejamento consistia em releituras de obras de arte de artistas brasileiros lançadas ao longo dos 
últimos 100 anos. As obras elencadas passavam pelo estudo e releitura das crianças e famílias. 
O projeto foi vivido intensamente por todos os atores do processo educacional das crianças, 
ampliando também o repertório cultural das famílias nas diferentes manifestações de arte.

Palavras-chave: obra de arte brasileira, releitura, agrupamento I.

10.2 A INTERAÇÃO DAS EDUCADORAS E O TRABALHO COM AS ARTES 
MUSICAIS E TEATRAIS

Edna Helena Vitorino da Silva
Elaine Ferreira de Souza Ribeiro

Eliane Moralles Schibukawa
Katia Cristina Barbosa de Souza

Rosangela Aparecida Euzebio da Cruz
CEI Corujinha

A apresentação em questão trata-se do desenvolvimento de duas atividades lúdicas: o musical 
no ano de 2022, na semana das crianças e o teatro em maio deste ano, com algumas adaptações 
da história do livro “A outra história de Chapeuzinho Vermelho” de Jean-Claude R. Alphen. A 
intenção inicial foi unir as educadoras em uma proposta que pudesse levar às crianças o diálogo 
com a arte de forma que houvesse um aprendizado, uma apreciação e a uma interação mais 
próxima com as adultas que fazem parte do dia a dia escolar delas. A nossa escola sempre teve 
em suas atividades diárias o trabalho com música e teatro. As educadoras, em suas salas, com 
as suas crianças, vivenciam muitas experiências musicais usando vídeos, rádios e até cantando 
com suas crianças; na parte de teatro fica a contação de histórias com fantoches, jogos imagi-
nários e muitas vezes tem os momentos de ler as histórias. A apresentação foi feita nos dois 
períodos da escola e para todas as crianças presentes. Elas ficaram fascinadas e felizes quando 
viram a apresentação. Foi um dia muito gostoso e diferente, pois elas estavam acostumadas a 
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verem pessoas de fora, não conhecidas, vindo se apresentar em peças de teatros, musicais e 
danças, verem as educadoras da sua escola foi um momento diferente e curioso.

Palavras-chave: ludicidade, interação, aprendizado.

10.3 FAZER COM MÚSICA

Pedro Ivo Pinto Argolo
CEI Christiano Osório de Oliveira

Esta comunicação tem como objetivo mostrar como a música pode ser experimentada na edu-
cação infantil, sendo recurso potente para prover sentido, para as crianças, às diversas vivências 
no período escolar. Atividades que vão desde o acordar, fazer refeições, o livre brincar, ir ao ba-
nheiro, guardar brinquedos, trocar fraldas etc., ou seja, o dia a dia na escola tem uma rotina rica 
e que pode ficar ainda mais divertida com o uso da música para os variados momentos. Podem 
ser músicas improvisadas na hora, num momento de inspiração, podem ser músicas compostas 
previamente visando estimular uma atividade específica, podem ser paródias (quando se pega 
uma música popular bem conhecida e se modifica a letra para dar sentido ao que se deseja pro-
por). Então, nosso relato de experiências com o fazer musical no CEI também pode encorajar 
educadoras e educadores a usarem a música com frequência no trabalho, de maneira simples, 
prazerosa, sem necessidade de grandes habilidades musicais.

Palavras-chave: fazer musical, instrumentos musicais, experiências significativas.

10.4 CANTIGAS DE RODA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
COM A MÚSICA “A LINDA ROSA JUVENIL”

Eliane de Avila Lima
CEI Benemérita Sylvia Miranda da Cruz Paschoal

Esse relato parte da experiência vivida por uma professora de agrupamento III do período ves-
pertino do CEI Benemérita Sylvia Miranda da Cruz Paschoal. Faremos um breve relato sobre 
uma experiência construída com as crianças, interpretando a cantiga “A Linda Rosa Juvenil”, 
ao percebemos um interesse que essa turma tinha por músicas e brincadeiras cantadas. Tivemos 
como objetivo explorar as Cantigas de Roda como meio para possibilitar o lúdico, o faz de con-
ta e as relações afetivas em um momento de Roda. Vale ressaltar que o contexto que antecedeu 
foi o processo de acolhimento das crianças para conhecer as particularidades da turma no início 
do ano letivo. E a partir da brincadeira cantada, pudemos conhecer mais sobre aspectos da lin-
guagem oral, dos movimentos, e de processos artísticos, tudo envolvendo o brincar e o faz de 
conta. Foram momentos em que crianças e professora se deram as mãos e puderam construir 
vínculos afetivos e criarem vivências que marcaram a todos, possibilitando a construção de 
novos sentidos e significados as canções populares já conhecidas. 

Palavras-chave: educação infantil, cantigas de roda, faz de conta.
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10.5 CINEMA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA ABERTURA PARA AS PRODUÇÕES 
DAS CRIANÇAS

Karina Lopes Beck
Karla Lopes Beck

CEI Annita Affonso Ferreira

Este trabalho surge a partir da aproximação de duas professoras de salas do agrupamento III 
à proposta de trabalhar com o cinema no espaço escolar, em conjunto com as formações ofe-
recidas pelo “Programa Cinema & Educação: a experiência do cinema na escola de educação 
básica”. São trabalhadas, nesse contexto, experiências de cineclube e produção audiovisual 
com as crianças dessas turmas. As construções relatadas neste trabalho correspondem ao perío-
do de 2020, 2022 e 2023. Discute-se aqui o deslocamento das práticas educativas a fim de que 
contemplem a improvisação e protagonismo das crianças nessas práticas e na construção de 
conhecimento. Nos cineclubes, esse deslocamento é o que leva o adulto a se colocar no lugar 
de um companheiro que, fazendo parte daquele coletivo, vai dialogar com o grupo sobre a obra 
cinematográfica. Nas produções das crianças, o adulto as acolhe de modo a livrar-se de premis-
sas e práticas do cinema construídas por adultos e para adultos, aceitando a estética, o modo de 
fazer, o que se filma, tudo o que abrange os roteiros criados pelos protagonistas das criações. 
No processo de criar e ver filmes, compreende-se também o acesso ao percurso histórico do 
cinema, na garantia de acesso das crianças a formatos variados de criações audiovisuais, dispo-
sitivos de criação e instrumentos que se relacionam a essa construção. O trabalho com o cinema 
leva as educadoras a se sensibilizarem e estarem atentas às falas das crianças, suas demandas e 
o protagonismo delas na produção de conhecimento.

Palavras-chave: cinema, educação infantil, infância.

10.6 ARTE E EXPRESSÃO: EXPERIMENTANDO OS DIVERSOS TIPOS DE ARTE

Sheila Cristina dos Santos
CEI Dulcinéia Regina Bittencourt Alves

O presente trabalho tem por objetivo mostrar às crianças algumas possibilidades de expressão 
por meio dos variados tipos de Arte. Para isso, foram feitas atividades de apresentação desses 
tipos de Arte e, em seguida, atividades de experimentação e vivência deles. Até o presente mo-
mento, as crianças têm mostrado o quanto tem refinado seu olhar e sua compreensão de mundo, 
observando e buscando os detalhes mais preciosos do cotidiano, trazendo tudo isso para a sala 
e expressando em suas criações.

Palavras-chave: arte, expressão, educação infantil.
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10.7 LUZ, CÂMERA E AÇÃO!

Ana Paula Martin
Ariadny Dos Santos Alencar

CEI Professora Amélia Pires Palermo

A arte colabora para o pleno desenvolvimento do ser humano. Sendo assim, promover possibi-
lidades artísticas na educação infantil é considerar todo o processo como recurso para explorar 
os potenciais criativos. O projeto busca utilizar as artes cênicas como forma de linguagem e 
expressão, facilitando o acesso às manifestações culturais em uma comunidade com poucas 
oportunidades de contato com estes recursos. O teatro é uma ferramenta interdisciplinar que 
desenvolve a capacidade intelectual e motora, valoriza a sociabilidade, combate a dificuldade 
de se expressar em público e melhora a desenvoltura, estimula a memória e a concentração, 
favorece a autoestima, criatividade e confiança e desenvolve o senso de responsabilidade e 
comprometimento, além de reunir toda a comunidade escolar em torno de um objetivo final 
com intencionalidades pedagógicas. As releituras de contos clássicos e fábulas visam resgatar 
valores importantes para construção da personalidade, além de fortalecer o senso crítico e esté-
tico das crianças. Os espetáculos apresentam temas importantes e necessários aos acontecimen-
tos da atualidade e buscam de forma lúdica transmitir para as crianças suas responsabilidades 
na construção de um mundo melhor e justo para todos. A escuta atenta das educadoras foi a 
ferramenta que transformou o projeto, passando do “fazer para as crianças”, para com o “fazer 
com as crianças”, que se tornaram atores participando de todo processo criativo, lidando com 
as emoções dos ensaios, da pré-apresentação e com a sensação de dever cumprido ao finalizar 
os espetáculos. 

Palavras-chave: criança, escuta, teatro.

10.8 SAINDO DO CASULO

Aline Reina Zambotti
Gabriela Vittório de Paulo

Irotides Donizete de Andrade Magnani
Magda Oliveira Flávio Manzatto

Maria de Fátima Dias Almagro
CEI Alexandre Sartori Faria

No início do ano letivo de 2023, nós, educadoras do AG II B do CEI Alexandre Sartori Faria, 
observamos o deslumbramento das crianças referente às visitas de encantadoras borboletas que 
adentravam nossa sala com muita sutileza, e assim permaneciam voando e abrilhantando o nos-
so cotidiano. As crianças as observavam com brilhos nos olhos e com um sorriso apaixonante, 
correndo em direção das borboletas para que pudessem observá-las de perto, contemplando a 
sua beleza e forma. Por vezes, visitavam nossas brincadeiras no parque nos enfeitiçando de 
pureza e alegria, proporcionando momentos de contemplação da natureza e calmaria. Partindo 
do interesse e curiosidade das crianças, começamos a construir nosso projeto relacionando-o 
com as borboletas e proporcionando infinitas possibilidades de descobertas e aprendizados. 
Juntos vivenciamos momentos de música, dança, contação de histórias, pinturas com diferentes 
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riscadores e suportes, e diversas formas de expressões artísticas, assim trabalhando de forma 
concomitante com o Projeto da escola com a temática de “Arte por toda parte”.

Palavras-Chave: educação infantil, arte e interação, borboleta.

10.9 MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Peggy Maria Salim
CEI Guilherme de Almeida

O mundo é repleto de sons, batimentos, ritmos, timbres e roteiros. São sons de variadas formas: 
barulhos, cantos de pássaros, sons de animais, sons da cidade industrializada, sons da flores-
ta, sons da cidade rural, sons do universo e sons de nosso próprio corpo. A arte é considerada 
multiplicadora de formas de relacionamentos e de elaboração de conhecimentos e é na arte que 
a musicalidade permeia a nossa existência, pois somos corpos musicais no mundo. A música 
traz alegria e brincadeiras, organiza a rotina, acalma, agita, distrai, prepara ambientes, prepara 
momentos e traz sentimentos, traz formação e reflexões, traz histórias e brincadeiras e chega 
até a improvisar. A música nos traz possibilidades. A sonoridade, as palavras cantadas que 
completam o planejamento quando desenvolve a linguagem, estimula a criatividade, trabalha 
a memória, além de proporcionar o contato com outras culturas, desenvolver o foco, a atenção 
e a concentração; trabalha a coordenação motora e o desenvolvimento emocional da criança. 
Aprender e ensinar ocorrem o tempo todo e, a partir da música, há um instrumento valioso de 
brincadeiras, de introdução e organização de atividades pedagógicas, tanto dirigidas quanto 
livres, bem como a contação de histórias, de movimentos físicos, de improviso, de organização 
de rotina. E é nesta perspectiva que a música completa o trabalho da Educação Infantil já que, 
trabalhar com a música, traz um repertório de ludicidade para a sala de aula infindável contri-
buindo para a formação das crianças de maneira positiva e prazerosa.

Palavras-chave: música na educação infantil, música como agente educacional, música na 
primeira infância.

10.10 UKULELE : MASCOTE DE UMA TURMA DE AGRUPAMENTO I

Ana Lúcia Carvalho
Daniele da Conceição Barbosa

Eunice Costa Jardim
Ivone Silva dos Santos de Lima

Silas Eduardo Marcelino da Silva
Simone Ferreira

Susan Rodrigues da Silva
CEI Maria Amélia Ramos Massucci

No início do ano letivo percebemos que as crianças do berçário (Agrupamento I A), do CEI 
Maria Amélia Ramos Massucci, manifestaram um grande interesse pela linguagem musical, o 
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que influenciou na escolha do nome da turma: Turma da música. Todos os dias durante a roda, 
foram oferecidos diversos instrumentos musicais para as crianças vivenciarem e experimenta-
rem os sons, tipos de toques e funcionamento dos mesmos; dos tais, o ukulele foi o que mais 
chamou atenção da turma. Como já é tradicional em nossa unidade, todos os anos, elegemos 
um objeto para ser a mascote da turma e assim, dar andamento ao Projeto Mascote. O projeto 
Mascote, no CEI Maria Amélia Ramos Massucci consiste em: cada criança leva o kit que acom-
panha o Mascote para casa e passa com os mesmos alguns dias, que podem variar a quantidade, 
individualmente. Assim, a família e a criança vivenciam na intimidade de seu lar, a experiência 
adequada ao tipo de mascote escolhido pela turma; é recomendado às famílias que todas parti-
cipem do processo; isso favorece os estreitamentos dos laços familiares, torna a atividade um 
momento de diversão em família. Após, é feito um registro da experiência pela família em um 
livro próprio, que servirá de portfólio do mesmo e instrumento de avaliação futura.  Ao retornar 
com o mascote, o resultado é socializado com os colegas e sempre é possível perceber a alegria 
que toma a criança em evidência, nesse dia.

Palavras-chave: projeto mascote, instrumento musical, ukulele.

10.11 DA SALA DE AULA À TENDA: COMO TRANSFORMAMOS NOSSOS ESPAÇOS 
E TEMPOS EM UM CIRCO

 Adriana Moreti da Costa Andrade
Daniela Giberti

Romilda Rodrigues Teixeira Albino
Sidneya Esteves de Almeida 

Silvana Ayres
CEI Maria José Gonçalves

Trabalhar com a Educação Infantil, além de ser um privilégio e uma prática social que visa 
ao desenvolvimento do ser humano, de suas habilidades, potencialidades e competências, é 
também vivenciar um ambiente onde meninos e meninas podem embarcar no trem que leva 
ao maravilhoso mundo da imaginação. Nesse contexto, aproveitando a curiosidade natural das 
crianças, transformamos nossa sala de aula em uma tenda circense ao longo do primeiro se-
mestre e, além das múltiplas possibilidades de trabalho que o tema nos oferece, montamos uma 
apresentação junto às crianças da nossa turma, AG II B, e convidamos todas as onze salas para 
assistirem e participarem conosco desse momento alegre e festivo. Com a participação especial 
da peça teatral a Linda Rosa Juvenil, encenada somente pelas nossas crianças, nosso espetáculo 
também contou com a participação da bailarina Filomena, da palhaça Paçoquinha, da mágica 
Shaulin e de todas as crianças das demais turmas e agrupamentos. Finalizamos a primeira fase 
do projeto circo mudando a estrutura que estava montada na sala de aula, transferindo-a para o 
quiosque, e fizemos uma apresentação única para as quatro salas do agrupamento III no período 
vespertino.

Palavras-chave: circo, integração, educação.
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10.12 O BOI BUMBÁ, BOI GARANTIDO E CAPRICHOSO: A RECRIAÇÃO DO 
FESTIVAL DE PARINTINS NO CEI CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

Andreza Cristina da Silva
David José Fiori

Elisangela Bomfim de Lima
Leandro Jacobassi

Rayane Jéssica Aranha da Silva
Silvana Francisco

CEI Carlos Drummond De Andrade

No ano de 2023, de construção do Projeto Pedagógico do CEI Carlos Drummond de Andrade, 
elegemos o tema “Os novos brasileirinhos” como elemento cerne do trabalho pedagógico na 
instituição. Nesse sentido, aspectos relacionados ao regionalismo e a cultura popular brasileira 
se constituem como uma linha de trabalho a ser desenvolvida por todos os agrupamentos da 
escola. O coletivo de educadores optou por abordar o tema a partir das cinco regiões brasilei-
ras. Assim o agrupamento II C escolheu a região Norte como fio condutor das aprendizagens, 
experiências e construção de conhecimentos ao longo do ano.  É composto por 24 crianças 
que permanecem na escola em período integral, 4 monitores/agentes de educação infantil e 1 
professor. Há na escola, em todos os agrupamentos, a escolha do nome da turma, que pode ou 
não culminar na elaboração de uma mascote. O presente trabalho relata o processo de escolha 
do nome da turma do agrupamento II C, Turma do Boi Bumbá, as apropriações e ampliação de 
repertório frente ao tema e a (re)criação que as crianças e educadores produziram juntos sobre o 
Festival de Parintins. O texto narra a trajetória desde o início do ano letivo até a comemoração 
dos aniversariantes do mês de junho, elencando as relações entre as experiências vividas e os 
princípios curriculares da Rede Municipal de Ensino de Campinas.

Palavras-chave: educação infantil, regionalismo, boi bumbá.

10.13 PRÁTICAS TEATRAIS COM O AGRUPAMENTO III: UM RECORTE ENTRE 
2019 E 2023

André Carlos Barbosa
CEI Estrelinha

O IV Seminário Municipal Curricular de Educação Infantil “Dez anos das Diretrizes Curricu-
lares Municipais da Educação Infantil: entre interações e brincadeiras, que saberes e fazeres 
construímos?” oferece a oportunidade de olhar para um percurso. Nessa órbita, esse texto apre-
senta um recorte das práticas teatrais entre 2019 e 2023 com os agrupamentos III, vivenciadas 
no CEI Francisco Xavier Sigrist e CEI Estrelinha. A partir da apresentação de algumas cenas 
dessas práticas teatrais, o autor do texto, especialista em Teatro-Educação, compartilha – tendo 
as crianças como parceiros nos jogos – possibilidades de atividades com a linguagem teatral 
no agrupamento III. Esse trabalho com o Teatro norteia a Lei 13.278/2016, que alterou a Lei 
de Diretrizes e Bases e tornou obrigatória essa linguagem na educação básica. Nas cenas com-
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partilhadas fica explícito que para as crianças, teatro é brincar. E que esses jogos teatrais, que 
apontam para o eixo brincadeiras e interações, podem dialogar com outras linguagens (Música, 
Artes Visuais etc.), e ainda oportunizar experiências com a arte dramática.

Palavras-chave: teatro, jogos teatrais, arte.

10.14 TURMA DO DINOSSAURO

Lidiany Teotonio Ricarte
CEI Renata Ferramola 

O Projeto Dinossauro é referente ao período de maio 2022 a dezembro 2022, em que atuei como 
professora no AGIII B no CEI Amélio Rossin. As vivências relatadas foram desencadeadas 
pela fala das crianças, que escolheram como nome da turma e mascote o dinossauro. Então, 
iniciamos o nosso projeto brincando muito com os dinossauros da sala referência. Em seguida, 
pesquisamos e lemos sobre dinossauros (em que época eles viveram, quais são os dinossauros 
mais conhecidos e outros assuntos de interesse das crianças), e fizemos quebra-cabeça com os 
personagens, utilizando os livros e a mesa interativa, assistimos a sessões de cinema sobre a 
temática, tais como: “Dino Dana”, da amazon e partes do filme “Jurassic Park”. Além disso, 
fizemos a sacola da mascote – as crianças pintaram dinossauros na sacola – e, em todas as 
sextas-feiras, duas crianças eram escolhidas para levarem dinossauros para casa (T-Rex, Ptero-
dáctilo, Tricerátopo, Apatossauro etc.), desenharem e realizarem pesquisa sobre o dinossauro 
escolhido com a família. Conjuntamente, as crianças fizeram uma maquete com a ideia da pai-
sagem do período, produziram um livro mural trazendo suas explicações sobre os dinossauros e 
apresentaram tudo na Mostra Cultural. Com o Projeto Dinossauro, desenvolvemos a pesquisa, a 
leitura, a expressão oral e escrita e o raciocínio lógico a partir de um currículo vivo e de grande 
interesse desses meninos e meninas pequenas. Participaram desse projeto as crianças do AGIII 
B, a Professora Lidiany, a professora de apoio aos trabalhos pedagógicos Fernanda Cangussu, 
a cuidadora Cristina, a agente Renata e o diretor Edgar Bohn, que comprou os materiais. Sendo 
assim, no relato expandido, inicialmente falarei sobre mim, em seguida sobre a turma, as vivên-
cias e as teorias nas quais elas se baseiam.

Palavras-chave: projeto dinossauro, educação infantil, leitura.

10.15 DIFERENTES FORMAS DE PINTAR NO CEI MARIA BATRUM CURY

Fernanda Fagundes da Silva Cangussu
Larissa Lima Nascimento Costa

Uiara Romero Souza
CEI Maria Batrum Cury

O presente trabalho está sendo realizado no CEI Maria Batrum Cury, nos agrupamentos I, I/II 
e II; e continuará perpassando pelas práticas durante o ano letivo. Partindo do pressuposto que 
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vincula educar e cuidar, considerando o cuidado como intrínseco ao processo educativo, enten-
demos que enquanto instituição de Educação Infantil temos o papel de acolher as experiências 
e os conhecimentos vivenciados pelas crianças no ambiente familiar assim como articular estes 
com as propostas pedagógicas. O objetivo é a ampliação dos conhecimentos e habilidades, 
oportunizando novas experiências e aprendizagens, atuando de maneira complementar à edu-
cação familiar. É nesse contexto que iniciamos o projeto Diferentes formas de pintar, pois 
acreditamos que proporcionar às crianças diferentes formas de observar e vivenciar práticas de 
pintura pode contribuir no seu processo relacional com a escola. Nesse projeto, proporcionamos 
às crianças diferentes experiências sobre formas de pintar, sejam elas a partir dos objetos utili-
zados ou na criação de tintas. Por fim, acreditamos que, ao pintar, a criança brinca, experimenta, 
imagina, produz, aprende e se diverte. Portanto, o projeto advém de um momento específico, 
mas continuará perpassando por todas as nossas práticas durante o ano letivo atrelado aos dife-
rentes Projetos Literários das turmas. 

Palavras-chave: tintas, materiais, experiência.

10.16 ARTES PARA CRIANÇAS: DA PEQUENÍSSIMA À PEQUENA INFÂNCIA

Barbara Renata Pereira Cruz
Beatriz Fogarin

Marta Raquel de Araujo Lima Moreira
CEI Recanto de Alegria

Neste trabalho, pretendemos relatar as experiências e as aprendizagens ocorridas durante o 
Projeto Van Gogh, realizado entre maio e julho de 2023, na interação entre as turmas do agru-
pamento I e o agrupamento III B, no CEI Recanto da Alegria, período da tarde. A Prefeitura 
Municipal de Campinas propiciou às crianças do agrupamento III uma visita à Exposição Imer-
siva sobre as obras de Van Gogh, o que não foi possível às crianças menores, com idade até três 
anos. As profissionais envolvidas, no intuito de possibilitar diferentes experiências artísticas, 
planejaram um momento na escola de integração entre crianças de diferentes idades (de seis 
meses a seis anos de idade) com projeções de obras de Van Gogh, que pudessem acolher esse 
coletivo. Moura e Richter (2007)      ensinam-nos sobre o fato das ações educativas ficarem tão 
focadas em métodos de ensino, da leitura e da escrita, em detrimento da aprendizagem da con-
vivência, das vivências da arte e da poesia, do movimento dos corpos nos diferentes espaços e 
tempos, das diferentes linguagens. Corpo, imagem e palavra são inseparáveis nos processos de 
aprendizagem na infância. Nossa intenção foi possibilitar esse encontro, defendido por Moura 
e Richter (2007), encontro de corpos sensíveis, de movimentos afetivos de mãos, olhares, falas, 
e possibilitar a experiência da poética, da interrogação, do espanto e da admiração.

Palavras-chave: arte, pequena infância, experiência coletiva.
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10.17 RODA DO SENTIR MUSICAL 

Fabiana Cristina Amgarten Prado
Rafael Mitsuru Yasuda
CEI São João Batista

Os Centros de Educação Infantil CEI João Batista e CEI Fadinha Azul são duas unidades es-
colares que, juntos, constituem um bloco que integra o Naed Leste. Ambas as escolas atendem 
agrupamentos I, II e III. O presente texto relata uma experiência de trabalho entre um agente de 
educação infantil e a professora de educação infantil do agrupamento III B do CEI “Fadinha”. 
A turma do III-B, também conhecida como “Turma da Música”, possui 26 crianças, com idades 
entre três e cinco anos. Levando em consideração as implicações e derivações da emergência 
de Covid-19 e o desenvolvimento das crianças, foi disponibilizada para o citado agrupamento a 
presença de um adulto que realiza apoio pedagógico com as crianças. Nesse contexto, passamos 
a desenvolver com as crianças nas segundas e quartas-feiras a Roda do Sentir Musical, momen-
to no qual as crianças se aproximam de forma intensa com a cultura musical, com instrumentos, 
rítmica, repertório, canto e dança que não apenas ampliam o nosso conhecimento acerca da 
Cultura Popular Brasileira, como também nos reintegra a rede de sensibilidade e ancestralidade 
que a música em nós faz despertar. No trabalho com a música, focalizamos o universo por e nela 
abarcado, sem reiterar os discursos que segmentam bem como hierarquizam os entendimentos 
e conhecimentos sob o rótulo da categorizada “música de criança”. Pelo contrário, a arte é de-
mocrática, potente, mobilizadora. A cada encontro com as crianças no fruir e sentir coletivo da 
música, percebemos quão importante é a ampliação de repertório e a troca de experiências entre 
educadores e crianças, pois juntos e em parceria ressignificamos o que a lógica mercadológica 
do segmento infantil quer consolidar e fortalecemos a rede que nos amplia na humanidade e 
criatividade, fazendo circular em roda o nosso sentir musical.

Palavras-chave: música e educação infantil, arte e educação, roda de música.
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10.18 UMA EXPERIÊNCIA DE CUIDADO SOCIOAMBIENTAL NO CEI 
BENEMÉRITA SYLVIA MIRANDA DA CRUZ PASCHOAL

Leandro Roberto Carneiro
CEI Benemérita Sylvia Miranda da Cruz Paschoal

Este trabalho traz experiências de um projeto pedagógico sendo construído a partir da perspec-
tiva de uma ética do cuidado de si, do outro e do mundo. Movimento este que tem contribuído 
para polinizar práticas de educação ambiental no CEI Benemérita Sylvia Miranda da Cruz Pas-
choal, refletindo sobre as nossas ações a partir da pedagogia de Paulo Freire por um sentimento 
de responsabilidade coletiva, praticando o manejo dos resíduos orgânicos como matéria para a 
produção de adubo e biofertilizante para os jardins, pomares, horta pedagógica e o futuro plan-
tio e árvores na nascente do bairro. A composteira conseguiu decompor no primeiro ano do pro-
jeto aproximadamente 800 kg de cascas de frutas, legumes e sobras de hortaliças da merenda 
e tem a perspectiva de ampliar o envolvimento das crianças, educadores e famílias no cuidado 
com os resíduos orgânicos. Isso faz do CEI um espaço que educa a partir da radicalidade das 
práticas do cuidado, no compromisso responsável com o meio ambiente para uma infância eco-
lógica e saudável, onde cuidar da natureza também é cuidar das crianças.

Palavras-chave: cuidado, resíduos orgânicos, compostagem, pomar, horta pedagógica.
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Este Caderno de Resumos tem como objetivo publicizar os trabalhos 
apresentados no IV Seminário Municipal Curricular de Educação Infantil da rede 
pública de Campinas - Dez anos das Diretrizes Curriculares da Educação Infantil: 
entre interações e brincadeiras, que fazeres e saberes construímos? Nele, estão 
reunidas, práticas pedagógicas que compõem parte significativa do trabalho 
desenvolvido com bebês e crianças pequenas matriculadas nas Unidades 
Educacionais do município. Desta forma, apresenta-se como material rico para 
análise e discussão dos profissionais nos tempos pedagógicos, fomentando 
um dos pilares da SME: a formação continuada dos profissionais.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS
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